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ANO XXII - N.01 81 

ATA DA 9H SESSÃO, EM 
. 22 DE JUNHO DE 1967 

1~ Sessão Legislativa. Ordiná­
ria, da 6' Legislatura 

PRESIDJlNCIA DOS SRS. ~lOURA 
ANDRADE, GILBER'rO MARI­
NHO E EDMUNDO LEVI. 

As 14 horas e 30 minutos, acham-se 
presentes os Srs, Senadores: 

Clovis Maia 
Edmundo Levi 
Desiré Guarany 
Clodomir Milet 
Menezes Pimentel 

· WU.son Gonçalves 
Dinarte Mariz 
Manoel ViDaça 
Argemiro de FigueiredE 
João Cleofas 
!Rui Palmeira 
Leandro Maciel 
Júlio Leite 
J.osé Leite 
Aloysio de Carvalho 
Antônio Balbino 
.Jo.saphat Marinho 
Carlos L:ndemberg 
Eurico Rezende 
Raul Giuberti 
Paulo TorrP...s 
Mario M"artins 
Aurélio Vianna 
Gilberto Marinho 
Nogueira da Gama 
Carvalho Pinto 
Lino de Mattos 
Moura Andrade 
João Abrahão 
Pedro Ludovico 
}'ernando Corrêa 
Bezerra Neto 
Ney Bragn 
AdQlpho F-ranco 
Daniei. Krieger 
Renato Silva 
Mem de Sá (37) 

O ~3. PRESIDENTE: 

-(Jloura Andrade) - A lista de pre­
mç3. acusa o comparecimento de ::n 
enhorcs Senadores. lfavendo número 
~g:mental, declaro aberta a sessão 
ai .sc>r lida a ata. 

O Sr. 29 Secretário procede à 
leitura da ata da sessão anterior, 
que é sem debate aprovada. 

O Sr. 19 Secretário lê o seguinte 

EXPED!E:STE 

RESPOSTA A PEDIDO DE 
INFORMAÇõES 

SEÇÃO 11 

CAPITAL FEDERAL SEXTA-FEIRA, 23 DE JUNHO DE 1967 

SENADO FEDERAL 
li ~ Do lllini"stro ào Jnierior: I 2.9) Quais os OlOtivos dessa para-
Aviso ri? 583, de 20 do mês. em curso _lisação? _ . 

- com referência ao Eequerímento Sala da~ sessoes,_ 22 de Junho de 
n? 323-67, do Sr. S.enadar VasconcetOS 1967. -Senador Lmo de Matto,~. 
TôlTes; Requerimento N" 619, de 1967 

tor de indiscutível relevância para a 
economia estadual. 

Requerimento N? 620, de 1967 
Senhor Presidente: 
Da acôrdo com o que preceitua o 

Regimento Intel'UO, solicito a Vos'.<"~. III - Do Ministro do Planejamento 
e Coorden~ção Geral: Solicita ao Podre Executivo, através do EXa. que seJ·a encamínhado ao Senhor 

Ministério dos Transportes, injor- Presidente do INPS o seguinte p<:!did:> 
Aviso n.9 19, de 19 do mês em cur- mações sóbre 0 capeamento astóJ- de informações: · 

so - com 1·eferên~ia. ao Re~ueru;n~,?- tico da ligaçáo Rio Real-Esplctnada, Quais os estuO:os, planos ou p!'ojetos 
to. ~9 310--67, do SI. Senado! Jo.se Br- na BR-101 Estado da Bahia. · que existem para a instalação de U'll 

mmo; (DO c~ · ULIO LEJITEJ hospital Regional de Previdência So---
IV - Do Ministro do Tràoalho e!' QU\1, J cial em Colatina no Espírito .Sanfo; 

PretJidência social (Avisos de 19 do Senhor Presidente·: . - caso positivo quais as providên2lJ.S 
mês em curso) : · Requeiro, nos têrmos e prazos re- tomadas para e}fe~ução da obra. 

N9 GM-BR-70'8 - com ref·erência gimentais, sejam .solicitadas ao Poder Sala das Ses~ões, em de JUnh•J 
ao Requerimento n? 313-67, do sr. Executivo, através do Ministério dos de 1967. - Senador Raul Giuberl!, 
Senador cattete Pinheiro; Transportes, as seguintes informa-
N~ GM-BR-701 - com referência ÇÕ€s: 

ao Requerimento n? 3"71-67, do Sr. 1. Para quando está prevista a rea 
Senador Vasconcelos Tõrres; lizaçã.o ·do cape~memo asfáltico da' 

N9 GM-BR-717 - com referên<'-ia ligação Rio Real - Esplnada, na BR. 
ao Requerimento n9 413-67, do Sr. 101, no Estado da Ba~ia;. 
Senador Vasconcelos .Tôrres; 2. Qual o custo estimativo da obra 

N9 GM-BR-724 - com 1·eferência e se o D:;partamento Nacional de 
ao Requerimento n9 398---67, do Sr. ôe- Estrad~s de Rodagem já realizou o 
nador Vasconcelos Tôrres; resp_ec~n·o. orçamento; em caso afir­

N9 GM-BR-727 - com referência matn·o, ~ quant-o monta; 
ao Requerimento n<f 199-67, do s1·. Se- 3. Quais os recursos com que conta 
nadar Vasconcelos Tôrr-es; o Departarnento Nacional de Est.rada.s 

. . . de Rodagem para asfaltamento no 
v - Do Mzmstro cPs TranspOrtes: corrente exercício, e dêsse monltmte 
Aviso n9 2'06--GM, ele 20 do mês .em 

curso - com referê:ICin. ao Requeri­
ment;:. n9 228--67, do Sr. Senador José 
Leite. 

O SR._ PRESIDE:HE: 

quanto está destinado ao Estado da 
Bahia e an Estado de Sergipe, res-
pectiv§mente, discriminando--se as 
obraS// que estão programad.as nas. 
duas Unidades da Federação à conta 
dêsses recursos; 

(JI.!oura Anàrade) ~ O 
lido vai à publicação. 

4. Quantos quilômetros de csb·ada.s 
expediente federais existem construídos no Es­

tado d~ Sergipe; dêsse total qual a 
percentagem asfáltica e qual a.ex~en­
são. em regime de construção. 

Sôbre a me.s.a I~equerimentos que se­
rão lidos pelo sr. 19 Secretário. 

São. lidos -oo seguintes 

Requerimento N9 617, de 1-967 

Sr. PieSidente; 
Requeiro a V. EXa., na forma Re­

gimental, seja encaminhado ao n:xmo. 
Si'. prefeito do Distrito Federal o 
;;;t;guinte pedido de. informações: 

Quais os motivos que determin::uam 
a paralisação das obras de urbaniza­
ção da Super Quadra 208 no :Plano 
.?ilôto? 

Sala das Sessões, 22 de jlUlhO de 
19>67. - senador Li no de Mattos. 

Sala das Sessões. em 22 de junho 
de 1957. - Senador JUlio Leite _ 
AR-ENA-SE. 

Justificaçdo 

A realização ··do capeamento :~sfálw 
tico no t~echo indicado neste Reque­
rimento e de vital importância para 
a Estado de Sergipe, por se tratar de 
uma das únicas vias de acesso :l.t•tal­
mente disponiveis, pa:ra queru ue­
manda o Estado a pa,rtir do !1Ul. Com 
o Unico aeroporto operado por avwes 
de carreira já interditado há mais de 
15 dias, em virtude da realiza.:;ão de 
o_bras, e sem liga~âo marítima He­

Requerimento N9 618, de 1967 ttya., a estrada que une Sergipe à Ba~ 

Sr. Presidente: 

O SR. PRESIDENTE: 

Moura Andmde) - Os requeri­
mentos lidos serã.o publicados e, em 
seguida, dcspac11ados pela Presirli'u­
cia. 

O SR. PRESIDENTE: 

(MOUra Andraae) .2..... Acha-se pr~­
sente o Sr. Desiré "Guarani e Siivcl, 
Suplente convocado para substitmr O 
Senador Arthur 'Virgílio durante a Ji .• 
cença concedida àquele' l'êpi-esentante 
do Amazanas. 

Nos têrmos dp Art. Vil, pará~··Ufo 
2.9 do Regimento Interno, S. ~a. 
passará a participar dos trabalili>S oa 
Casa a partir déste instante, dispeJJ­
sado do compromisso r;:ogimental t:m 
virtude de já o haver prestadô ao en­
sejo de sua primeira convocaç:io. 

O SR. PRESIDE:o/TE: 

(Moura Andra1e) - Sôbre a me~a 
comunicR.QáO que será lida pelo Sr. 
15' secretario. 

E' z:~a a :>";·u;nte: 

Em 22 de junho de 1967 
Senhor Presidente. 

Tenho a honra de comunicar a 
Vossa Excelência, à vista do diS}lO"ito 
nos arts. 9,9 e 72, pará"Tafo úni~o 
do Regimento Interno, q~e, voltand~ 
ao exercício da representação do E's­
tado do Amazona~. em substH.ui·:~w ao 
Sr. _Senador Arthur Virgílio, et•Hs.er­
varet o nune parlamentar adotado 
ao ense~o da m'·n~1a primeira inve<>­
tidura, abaixo consignado e inte;{raret 
a bancada do l'.IDB. 

Atenci-osas sauções. - Dcsiré GUa-· 
rani e Silva. 

hm cresceu de importância pai'a o 
comé~cio e o trânsito da população, 
que Já alcança expressivos índices. 

I - Do Ministro das Comunic::z 4 Requeiro a V. Exa., na forma R e- .1;:stes os motivos .que fundamentam 
íes: gimental, seja encaminhado ao :txmo. o presente requerimento, através. d':l 

_Nome Parlo'nentar. Desiré Guarani. 

Aviso n9 89-51, de 21- do mês em Sr. Prefeito do Distrito Fedem I o I qual pretendemos obt:!r do Ministérjo 
:rso - com. referência ao Requeri~ seguin!:e pedicl._:> de informações: dos Tmn3portes cs e?clarecim-entos 
ento n? 368-67, do Sr. senador Vas- 1.9) Por quauto tempo estêve para- necessários a conheczr ri.s providên­
·ncelos Tôrres; , li~ada.. a. Usina d-o_ Paranoá'/ cias a-dotadas pelo Govêrno nesse se-

O SR. "Y B.ESIDENTE: 

(Moura Andrade) - Sôbre a mesa 
projeto de lei G,ue vai ser lido pelo 
Sr. 1.9 Secretário, · 
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E' lido o segutnte: 

O SR. PRESIDEXTE:. 

(MOUra Andra.c!e) · - A Ptesidência 
àefetiu,. hoje, o R-eguerimento n. 311, 
de 1&67, aPresentado ontem, em que 
o Sr. Senador Raul Giubêrti soliCJta 
inf-orma~ões a serem prestadas peló 
Ministro da Saüqe. 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAl (Seção li)". 

EX P E-'D I E N.T.E 
DEPARTAMENTO DE. IMPRENSA NACIONAL 

DIR~TOFf ·.GERAL 

ALBERTO DE BRITTO PEREIRA 

marco iniporta:ntíssimo no Stsiema de 
. -eletl·ificaçá.o do pais. 

Daí a no-Ssa. expectativa de ·entu .. 
siasmo quando nos chegou a noticia 
de que o Ministél:io das Minas e Ener .. 
gta iria libera.r a importância de 44 
rnilhóes de cruzeiros novos para, a 
construção da Usina de Mascarenhas, 
no Rio Doce, com o potencial de 

OY"EF'E DO S&~V!ÇO DE PIJBl.IC:ACÔES CHEF'E DA SEÇÂO DE Rt;DAÇÃO 115 míl KW. 

Pr~J·eto de Lei do Se·nado N9 46, I J, 8, DE ALMEIDA CARNEIRO FLORIANO GUIMARÃES o fitmnciamento sen\ concedido 

d ~ 19~7 _ através da Eletrobiás· e di::stinS..:.se 
"' '.J tambélb. à conclusão da linha trans .. 

Dispõe sóbre a venda de imóveL, co- DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL missora entre Governador. Valadares, 
::: em Minãs Gerais, e a ·cro :tal do meu 

merciais de propriedGfie cta Pre[ei-'l SEÇ,Q,O 11 Estado. . _ 
tura do Distrito· Federal. e da Cem- . , . . . A iniciativa da Eletrobrãs, arnplian .. 
panhia Ur.banizadora da Nova ca- .lmpree.so nas <:lflc\nas do Depertamcnto de lmpr~nsa Nacional - BRASÍI.lA do 05 recursos-ele sua subsidiária, na 
pital (NOVACAP) · _ · · minha terra, é providêncis.. de maior 

\ Fe~~i:al ~ a Ac:~:ae~~~~a u~~an~~~~1~;~ e~tabelece o ~ 2<?, do ~rt. 65, da L. ei ) qu .. e tolhe os_nossos a~~eios pro~ressis-I ~~~:â~ci:x:.a~saão 0.da df;~~~f.r~Wz~~~ci 
n. 4.~80, de fl. de agosto de 1964.. ta..,, • . e ·gualmente para a eletrificacão ru~ 

da Nova Capital (NOVACAI>) Bfetua- Paragraf~ u~1co. '? ~_anco. Na~_~o: ~ossa estrutu~r economlCa ten~ _.se~ ra~. , ". _ ~ . 
'Tão, ao prazo n_,á1r:imo de doze me.;€S, nal de Habitaçao aphcaia os Iecm50~ 1all_ce:ce. na agnc_ultur~-, ço_lr!- predo Ao aquilatar-se 0 va:1or da· constru .. 
·a venda. de unidades comerciais de ele Q'd>"J trata 0 _ artigo anterior, na. mmancta- do cafe, CUJas dlfl~uldades .- da. Usimi.. de Mascarenhas é pre 
suas propriedades. . constrl;lçâo de ca~as A populares, (Iara foralr! ag.:avadas~ com _a .pohtica ~e ;~~ que .se zaiôa que 0 poten~ial elé; 

Parágra-fo único. "As vendas atih- as quais t~râ? preferenqm ~s serVIdO· erra~1caça? . dos cafez:.:1s. Dessa Sl- trico instalado no· territóriO capixaba. 
girão os im"óvets. comerciais -situados res da Prefeitura do Distnto Fedt>rnl tuaç~o: origmou:se o ·mcremento da -é de 66.392 KW, distribuídos. pelas 
no Plano Pilôto e_ naS Cidades-Sa.té- e da NOVAOAP, ~e acôrdo ço.m 0 pecua_na_ extensiva,.,. esta~elecen~o:se Usinas de Suíça e Rio Bonito, no Rio 
lites; os de adquirentes ·por adju~i- tempo d~. serviço público e nútr:el'o tambem embo~a com_ ~mt~ Ienhdao, Santa. María, Itabapoana; Floresta, 
caçã~," por .dação em pagamento ·e por de dependentes. o. processo de Ihdus~nallzaçao~que. ~- Jucu ·auandu -Alegre "tfsina Térmica 

.promessa de venda :r-e.scind~da. Art# HJ. Esta Lei ent-rarã em vigor. :a de se! execu~ado ~m. s\ubstitmçao de vitnria e Outras menores. . 
. Art. 2Q AS operaçõe~ dE;! venda se- na data de sua publicação, revo.tta- a produç~ ca)'~eJnk . .· . _ Ãtualmerite, exiStem em construção 

rão sempre realizadas pelo v-alor das as dispOsições em contrário. Ade.mais, o- exodo IUral:. provoc~ao mais 12.890 KW - em _Itabap(}ana a 
atualizado do imóvel, de-termina1o Sala das_ Sessões, 22 de junho· de P.ela nnpl~ntação ~-~ ~cuaria- exten-- no RiO Sãà Mateus, • - · 
através de prévia avaliação. 1967. - .Lino rte- Mattos. ?JY~,. h·ara ~o~seq~e~c~as~ de -Ordt>m -Destac·amos agora, que a constru~ 

§ lQ A avaliação a que se r:Jfere . socral, as mais unp1evrsrvet~. Em bus_ ·ção·da-s usin~s do Rio Doce permitir~ 
. - êste artigO será concluída no p-.·azo Justijica~ão ca de uma vida m~lhor_, o hom~m do os-á-·um .aumento . em nosso poten-

máximo de 90 (noventa) dias, con.:. Em face do progresso que se v-erifi-. c~~lpo abando!lara ;;ua~ _·-atividad~_s ~ial energético, de~ 39o.ooo 'KW, sendo 
ta-dos da publicaçãó dest-a Lei._ caem va·r1·os·.setores do n,·str·,·t .. > Fe- a&ncolas,..._no.afa de hvr~r se.da ma1. 7o·ooo KW na de Mascarenhas e .... 

2' o 1 d t · á · ~ . . - seria, da falta· de assiStênCia e e · . . 
§ va or o. erreno ~er aeter·· deral, nao nos p:areçe J~Sto. contmuem todos 05 sacrifícios que vem sofren-_,290 .. ooo ~W na A1mo~es. • ·, 

minado, levando-se . eih' consideração a Prefeitura, da D1stnto Fedeml e a· 'do há lO.nn-os e esá.dos ànõs· . . ~o 0 sim))les enunciado destes d~~ 
os .indic~s .·unitários cadã.atados· .nas 'NOVACAP, mantendo prédios comer As cto-im rfante do~sistéma cén-· dos ~stâtísticos, !otn~cido~ pela D1 .. 
repartições oficiai&. - ciais .a!':lgadf?S a terc~iros,_.com l.l!Ha tral : eletri~ade· do pais. principal- r~ tona· Get_:al .. <lo· Depa.rtament~ _N3;~ 

~ '3P A área consb·ujda e o. 7alor renda. Infenor aos Juros do capital mente nos· grandes cen"trds é a sa- ~CJonal de _.A.guas Ener~pa. do Mml~te .. 
unitáí·io correspondente 'determínarão emp-regp.c'lo e, em qu&.se todos os co.- turação da maioria/ dos siStemas -de rio ª&s _Mmas e Energia, revela a .. tm~ 
o valor das benfeitorias,. atendidos o sos, bsuficientes mesmo para ate~y distribui ão ue sobrecarieg" a dos es-· portanc_m .. da -obr!t p~ra a· .economia 8 
Pa-?rão ·da rn:'nstrução_. ~ ca:act~rü,.t~. dêr às despesas de m·anutençãn -e tão im Jssibi~tados de atender .aO au- de~envolv1mento~- n:;o· so · _daquelas 
cas. do prédr.o e _a~. I_nclicaçoes lOCais conservação. As vendas dêsses imó- t ~ - · umdades da Fe~er:.:çao, com<? também 
do mercado unobihatio .. ·. . · ~ veiS, _tais· como as_ lojãS da W-4 ro: m;?a:f siii.ui~~g~raairavada de ano Para para o Leste de Mmas Gerais e o_ Sul 

Art. 39 Ç>s ocupantes legaiS terao-.. chama-ãos Mercadmhos) · os boxes ,_._ ano acentuada pelo dese uilíbrio ~ da Bahia. . . , . . . . 
p~·eferência de con~pra, de~ehC..o m~- loJas~' da ·]!:staçã.o RodoViária. o _Bra- das-'di~ponibHídades de energi~, -entre ·,pode p3:recer a pnmeua. VlSt~, am 
mfestar-se por _escnto.à enttdade uro- sília -Pálace Hotel a Chm:rascana do as diversas regiões nacionais· sô ~ menos ·avrsados, que. a p1oduçao_ dE 
prietária até 3{) ·(trinta) dias d~pr.sis Lago_. etc:, trará' de volta o capital~ derá·- ser ~superada com a -ãinpliaçáÕ 360.000 KW. ~ demastado P~fa o m~u 
de publicada a avaliação, empregado, ca-pital êsse que, :tpli.ca- das rêdes tUstribuidoras e -aumehto··de Es!ado, tdoaviR, ~gm· ~ ana ts~bU:dlS 

Payágrafo único. Decortidos n:ais do na lCOiistrução de_ n.-oradiaS, con- '·fontes prodUtoraS. ·· · m1nucwsa. ela regtao e A as i~~~1a \:!~~ 
de 30 (trinta) dias da avaliação·; sen: correrá para a solução de UUI dos pro- com efeito,. enquanto a região Ce!)...; d~~fi~o ~;oM~~~a~'fe~~~a com ~ áfen~ 
que a. Compra e venda se tenha rea- blemas QUe reclamam. ·perman~l}tfS tro-Sul, apresenta índice de eletrifi- a~~en~o frnediato ·das· 'indústrias d~ 
lizado, o send,o a aelonga atribui da .ao esf<?r_ços do ·Ppder ~úbllco para- s -sua cação que_ muit-o se ap!oxima d~ pai-:: ~inetaçã'o . do . vaie do Rio Dooe, E 
ocupante leg~l, ~ to~ar-se~á a ~nu.s- .mal$ urgente sol~çao. · . . ses n17dmnamente . mdustriah.zad05. 0 ·suprimento elétrico do s 1tl da Bahia 
são como des1Stenma- e o Imóvel será sala das _Sessoes, 22 de ~Junho de outras areas do- Brasil, entre as qua1s que }:loderia ab"astecer-se dêsse siste· 
v~ndido ezr conc~rrência p~}?l_i~a. -_ . 1987. - _ Lino de 1\Iattos. - incluímos a Espí_rjto _Santo, perf~~m- f ma, será fácil ,avaliar a gtandlosi 

Art. 49 A Prefeitura do Dlstt:.Ito F~- LEGISLAÇ-o CITAD,A se· dentre as regwes menos eletriflca-··dade dá obra e a urgência. que ela re. 
del'a~ e a NOV.o\CAP. celel)rarao cem- - - ·A ·- das do mun?o._ . quer. Além disso viria permitir, con 
vênia co~ a 9aiJt.a E!conôJ!l[ca Federal ~ .. 2?, do ,art. 65, da Lei ·n!' 4. 380, d~ . Esta RP!'eCl~çao Vl.Sa., ap~J?R~, a s~- a eletrificação riual, a. 01'ganizaçál 

- d~ Brast~ia, ll}cUmbtndo,-.Q., da- ali~r;.~- 21 de agQsto de 1967. hentar, tambem, o deseqmhbrto exts- de pequenos- centr-os industriais á 
cao, aos ooupantes legalm~nte l)a;;Jll- t · d t d . tente no meu E~ta~o. . ·- transformaf'.ão da produção agrícola 
tados, dos imóveis mencionado;, no ·A:r ,·<-65· A partir da a a a \11.- _Enquanto_· asslstuno~ a reg~ao de executando:se a política· de subStitui 
parágrafo único do art. -1?. , g~ncia. ·desta Lei ils Carteirt\fi Iml>~i- ~ltórla, para ~attsfaça? nossa.- pr_o~ ção dos cafezais, anti--econômicos, po 

_ liárias dm: Institutos de Ap!Menta::w- vtda de regula.. r produçao _de energr. a. outros p' I'odutos, ta15· como·. roi' lhe ·Art., 59. O pag.amento·poderá 5Cr à·· p - - · d - · · · no · · t 1 na- e ensues na o po erao mtcmr -. em. , deconenc1.a do forneClm .. en o pe_o 803 .• ,. alg· od'ao·, amendoins, perfeita ,.ü;ta. Entretanto, se -tal não·oco:Ter, ~ · 1 b'l''r'as e eu se M t vas operaçoes mo I m I • s s · ·· s1s-tema. do. Rw S.tlnta . lUla-, -a. raves mente 1·nd"str1·aJ 1·.,.6~•e1· 5. ofei·ecendo-s a. operação pOderá ser metiiante con- d • r ate d'd s de d d B t 1"" ..,_ """• trato de . Compra e venda com pr..do gura os pa.ssarao a se n l o as Usinas . e ~Rlo A o~ o e b~liDOS_,?, àqueles trabàlhadores,. cujo desemprê 
conformidade com êste diploma. com a amp~mça~ des;:;e abast~Clme-r;~..-o, go. for. ça-08:· a prOcurar o:utros centro: 

adjeto de hipoteca ou contrato txeli- § 1-? : · ..... · ..... , ....... -.. •.......... através da. ~terlig~ç~o com a CEMJ.O, 
0 

sua ,fixa ... ão, garantindo-se· lhes,- as 
~~J:. de prome::pa 'de comp~·a e ~ ~Q Os recursos -provenientes. da tra~ndo mazs enezgia de Governador sin'Í através do ~eu trabalho recurso 

· alienação a que se refere o parágrafo Valada~·es para vltó~·!a, podemoS v_er, . sufi'cientes ·ao ·proviménto del. suas fs 
Art. 6Q Nos casos de venda: a tJ:·cza. . t ,. com tristeza, a~ reg10es-º-o Sul e do _ 'li c:: · _ 

s.erãó observa<IãS as seguintes condi- anterior serão ·obrigatón~:n~n e ap~:- Norte do Espínto Santo ·apresentan- _mi ~L. A ; • 

çõesJunctament.aís: ~ cados em Letras ImobilLanas •Xnih- do carência quase t-otal "de, energia como"se vê, urgem providencias n 

I-- ]jagan.-ent.o- de_. 20% do rFeço 
110 ato ·cta- as.sinatu1·a do. contrato: . 
li - pagamento dos 80'7-r restar.tf:<­

em p1·estacões mensais e sucessivas, 
compreendendo aS cotas de amorti'l.a·-

. ção e juros; - ~ . - ~ · 
II.I ....:.... instituicão ·dos se~urbs ·ne­

ce.f's4río!; i; r.obertura. de riscos.· 
Arf. -79 "E' vedada ã. Ve.,da a pes­

soas que )é forem JJropl'iet.ários. rm>­
··mitentes .compradores ou c:ession,.,::.:.os 

de imóvel comercial no t'lano Pllõt1• 
ou ·nas c:jidadec:: c:!fitéutes, ou 'l11"- es-

• tiverem -em rlébito com a Pre('='l+úra 
do Distrito Fede.t•al e NOVACA.P. 

das pelo BNH, de prazo de venctmen- elétrica. ' """_ -~ ~ ' _ . . 'se_nt~do de· _ser. amplif!:do o no?So po 
to não mferiar a 10 (dez} anos. - ---- (· · '""t d I tenctal energético, a fllil de ev1tarmc 

Sala das Sessões .. 22 de junho dê J SábeinO. S- que ? _dese.nyo .vnnen q ~- fique ô Espírito Santo margina.lUad 
1967. - Lino de. Mattos. ' I ve s_er em condiçoes ,lgUa.Is e propOI- . dos impulsos desenvolvimentistas exi~ 

; ções semelhantes para tõda.s as re- · t . fs 
O SR. PRESIDENTE: t giões. dependendo, porém, de um pla- ten esrno pa · , 

· • • j nejamento total _que permita idênti~ ~~Por -isso 1!1-esmo_ .é que salientam{ 
~-!l'f?ura ,.Andrade).- O ~IOJeto;_IId.: co progres-so <le amplitud~ nacionalr - ~-- PJ;E!mente nece_ssi_dade d_e se cont" 

sez_a _puDl1rad'? ~ em segUJ~~· ~~:ot~l 1 Por essas razõeS ·ê que· já ocupamo.\3 nuar_ a. construçao da USina.. do Rç 
bmdo às cmmssoes. de Con~tüuu;.:to e 1 esta tribuna sr Presidente fazen~ sal. no Vale dq Itapapoana, no . E~ 

. Justiça, e- 9e. Finanças. 1 cÍo:.o novame'nte ãgôra, para defender, ta do do ·Rio, a qual virá atender> ~ 
o s:R: PRESIDES"TE· _mais uma vez, â execução do projeto necessidades. mais urgentes da Regia_ 

' - ' das Usinas de Mascarenhas· e da Ca~- NC?r~.e FlUl:nmense, de t.!U:a parte ( 
(Moura Andrade)·- Tem a pala~ choeira do Raio, no Rio Doce,.que ~mas e do Sul d~ Espl!ito. San~c 

.,,ra ·o nobre Senador Ràlll Giuberti. além de resolver a demanda sempre E obra. de grande IllilH~rtanc1a regu 
· crescente do Parque. Industrial capL na1 e vital ao desenvolvtmento daqw 

·O SR. RAUL GIUBERTI~ xaba, em, expansão, oferecerá um emw' las ~wnas, _ . , . 
Art. 89 ·Aplícam~se. no, oue-coni~er (Lê o seguinte discurso) · S::. prêgo de ênergia. elétrica. às_ Usinas Ern ·yista dos rnotivos já esplanada_ 

-às transações urevistas nrsta r..~ i· .as fl_re.sidente. a. energia elétrica é ·--fator Siderúrglcas,.iá em funcionamento_ nü apresentamos emenda, nesta Casa c 
normas a.dotad"as na ~liene.C'ãO dos' fun'ua.mental, para. o desenvolvim~~to Valé do Rio Doce, liberando c car-vão congresso, vísando a inclusã-O ' 
imóveis ré.<;idenciah Pert~ncentes ao.'!- e· industrialização de qualquer pais e importado. para combustível. Além do nosso Estado na área abrangida J)e: 
Ib.o:titutos de Prevírléncía 8"or.ial. ·de qualquer reg·ião. mais, porque as referidas usinas irão superintendência do .-Désenvolvimet 

_.Art. gQ os tecu,·:::~.<;;:-n•n~'enienh::!.< n"~ se terri sido um problerria persis incorporar o Espírito Santo e grande to do Vale do Paraíba-o órgão êste ob 
3:1iP.nar.~o· a ou e s;- f~fP.l'e n a1t-. 1° t<"nt-e na<:}· o BraBil.: -nara o me11 E'; narte rto Leste Mineiro .. rêde Cenw jeto da. matéria constante dó Projel 

·.serão aplicados d~ aCôrdo com o qne tado, o Éspírito Santo, é- elemento tro. Sul do Brasi:t, constituindo.se em, 9-e Lei do Senado n.Q'30-67. em tr~ 



O SR. MAUIO MARTINS: mil"aç;:: 0 neste Senado da República,, por fôrça do novo decreto. Será feito! malgrado a Constituição, :;a.o constan­
-pa;a ~ue 0 E:spirito santo não seja um rigoroso levant'amente, no país,( tesos atos de efetivaçao em cargo5 pú-
esquecido . na avançad.a para o pro- 1).0: serviço. ,público, de todo. o pesso~tl i bli~~s. tendo em vista ~penas o re- (l.\}o 1- >i Te-visto peta orador) se ... 

t 1 d d oc o d c.:·to do t d Es 0 í nhor Presidente, srsr Se..11adores, quan~ gresso obJC ivo e<Jsen.Cla e .o os os 

1 

1oso, assim com as r.-:a1s necess!- I qm... empo e serv1ço. sa r .. do a Naçfio foi surpreendida _ não 
brasileiros. (Muito bem) dades de pessoal, por classes e sér:e entação ,tem .sido acolhida pelos Tri-

. de classes, para as repartições· inte- buna·:s, inclusive pelo Supremo Tr1- sei se a expressão sexia esta, mas 
O SR. PRESIDENTE: · grantes do Ministério ou Autarquia bunal Federal. A ~ssa altura, portan- digo ísto _porque a N"ação não foi con-

1 Isto tem de ser fornecido ao DASP to, acho que é pura perda de tempo sultada - com a notfcia de t~ue iria 
(Nogueira, da Gant.Q.) -Tem a p~- dentl'o de sessenta dias, e de posse reexaminarmos o assunto. /1-Ceito, POl"·· assumir a Presidênci.a._o Marechal Ar-

lavra o nobre Senador Neto. d~s~es. dad.os o Departa~ento Admi- tanto, que_ a.s leis ordinárias, ~o sis- thur ~a.. Costa .,.e S~\ia, alega.v~u~ tos 

O S!!. BEZERRA NETO: 
mstrativo do Servrço Publico forne- tema brasilen·o, po.ssam determmar a apolog1sta.s da a ... c~çao ?o ~x-:iMlmsGro 
cerá ao Executivo: efetivação de cargos independente- C!a~ Guerra à surnem.a ~vestidura do 

(Lê O seguinte díSC"UTSO) 
· nt · ... • t 1 · .'ti \ Paw que o futuro Presidente da R e-

u) o quantitativo de pessoal rt.Ls- m~ e ae concu.so, ~ e a_ pra ca pública tinha wna grande uma supe .. 
ponível ou de mão-de-obra c cios~ relter~da que· e.ssa orientaçao temi rior van~a..,.em sôbre o Pre.Siâente Cas-
nas repartições; merecido. tello BranCo- uma vez que eram ho-Sr. Presidente, durante mais de 

vin[e ano3, centenas e centenas df' 
brasileiros deram-se à taréfa da cons­
trl.lção da estrada de feno Brasil-Bc. 
lívia, de Corumbá, em Mato Grosso, 
à Santa. Cruz de la Sierra. O- órgã!) 
dirigente dos trabalhos era a Comis­
são r\olis~a Perroviária Brasi:leiro-Bo~ 
li~ .. 1ana. e êles foram desde os estu­
dos de engenhuria até a inauguração 
da es;;rada, passando por tôdas as fa~ 
Ees técnicas. Isso, no seu maior as­
pecto, cãnstituiu um trabalho <\rduo, 
pioneiro e heróico, atravessando re~ 
gião inh.óspita, pouco habitada, sem 
nenhum desenvolvimento, embora ca­
minho para zona rica em ext1·ação de 

b) as possibilidades de atendimento Qu~nto ao ~.1andad!> .de Segurança mens Ga mesma profissão - a de ar-
de pessoal para os Ministérios e Au- I em SI. _?omo ~ILsse, o .JUlZ _p concedeu, mas; uma vez que ambos tinham as ../ 
tarquias. \ no senbdC? -~e que o~ 1mpea-antes Ma~ mesmas ori~ens e ttavia.."fll surgido .no 

N- · · t t noel Eugenio de Lnna e os demaB cenário pclíUco na. mesma Jportuni-
ao estamos ben~ cer os que ali nominalmente dta::l.os, sejam readmi~ dade sob o mesmo pronuncia.mento 

d!~eto, co;:o. nos n;!1orrn~ ~ DdASP, tidcs nas funçõeS que vinltam exer~ militar, q_ue a Históna nfln .soube bem 
v . a a a ;naer. ao.t.e es _ e 1ca,., 0~ e cendo na data de sua dispensa e, se rot dado a 31 de março ou se, d.e 
anhgos ~ervJdores, m~; . aevemQ,q 1 e- quanto a todos impetrantes, os que fato, foi a 19 de abri1, para o Pafs -
c~mhecer que .. 0 seu ,~n~eito é ro~uste- já foram beneficiados; com a read~ mas, infmmávam os a.·:a;.lo<ti!rtus do fu­
Cido ~o retendo acot dao do Tnbunal missão, que a autoridade coatora en- turo Govêrno que, realmente, o se­
~edetal de ~ecursos. no mandado ~e~ caminhe seus nomes ao DASP, para nhor Arthur da Costa e Silva tinha 
s o-g.urança ·numero 442·7~, .em que .so.o que .preceda na forma do Decreto n9 esta grande vant~em: era um homem 
a.,Iava~os Manoel Eugemo de LmHl. 40.44:0-51. Ern principio, acho que a Lei humano. Não explicavam bem em cme 
e outro~. n.9 4.069, se aplica aos requerentes. consistiam essas suas virtudes de hu-

-petróleo. · 
Até quase o final dos serviços neg!l. 

va-se ao pessoal da Comissão Místa 
Ferrcviâria Brasileiro-Bolivian~. sob 
a alea:a(ão de se tmtar de órgão inN 
ternac10nàl, qualquer garantia do Es· 
tatuto dos Funcionar:os Públicos ou 

Esta decisão, afirma na sua emen-. São êles prestadores de serviço pú- manidade,. mas, desde 1o.go, faz!am 
ta que "os favores do art. 2.3 da Lei blico federal na base de acôrdo. To~ questão de não admitir confrontos com 
4.069 alcançam a todos os servidores davía, no caso concreto pretendo pe .. o Sr. Marechal Cas~eno Branco. que 
com, cinco anos de exercici_o, sob quena corrCção na sent€nça. Na con- a Nação conl'.ec.~u, na .rea.1ida;d.e, como 
qualquer regime de remuneraçao." formidade do que li dos autos, as de.. um homem senao desumano pelo me-

Eis a integ·ra da decisão, que trans- missões que teriam havido, basearam_ nos inumano, .h?!lle~. álgido, d~sin"' 
mitimos aos interess.1.dos -pela tribuna se na forma da lei que regia a. m::.,- tere.<:::sa.do da OPUll:'!o publica. da re ... Je" .. 
do Senado, pois naquela côrte não téria., m~ s~ja, a lei trabalhista. E.s- cussáo d.e seus atos._ mesmp rtu~ndo 
houve ainda a comunicação a quem sas demJSsoes foram, a meu -:er, re. reco-nhecia. qu_e praticava mjustJcas, 
de direito, sob 0 alegado de que já gulaYes, pelo menos, à primeiro. vist..1.. como a ca~s_a~~o de n;~'"ldado~. n. sus ... 
não mais existe a Comissão Mista Assim, o meu voto é para dar provi- p-ensào de direit~ po1ucos ate de pes­
Ferroviãria Brasileiro-Boliviana: menta. em parte, e excluir 'da seg11- soas ClUe eram s1mp1 esm~nte homf.~i· 

· do regime da consolidação das Leu; 
<lo Trabalho, adotando~se ali um r~­
gulamento próprio e à margem de 
nossas !eis. somente em 1963 foram 
venciGas as barreiras a qualquer fa~ 
vorecimento legal dos servidores. 
Houve um decreGo de aproveitamento. 
lotando··se em repartições federais o,; 
funcionários brasileiros da Comissão 
,Mista. Mas centenas dêles. despedidos 
às vésperas, irregularmente, pois des­
respeitadas as regras da efetivação le_ 
gal a que tinham direito, recorreram 
ao órgão especializado, o- DASP. 

"Aprovo de Mandado de Seguran­
ça n."' 44.219 -Mato Grosso 

Relatório · 

O Sr. Ministro Amarilio Benj!lmin: 
- Manoel Eugênio de Lima e outros 
servidores da comissão Mistá Ferro~ 
viária Brasileiro~Boliviana, -impetram 
mandado de seguránça contra o Pre. 
sidente da referida organização ale­
gando que até o advento do Decreto 

r-::sse processamento, que tem a sua n'? 52.043, de maio de 1963, o regime 
via-c1·ucis entreo Departamento AdmL do trabalho, na referida Comissão, não 
nistrativo do serviço PUblico e o Ita~ tinha nenhuma regule.ridade, soo o 
marati, órgão que dirigiu a liquidação ponto de vista legal. Entretanto, a Lei 
do ace..:-vo da Comissão lvtista Ferro- 4.069, Art. 23-, tornOi.I. estáveis os ser~ 
viária Brasileiro·Boliviana, vem se vidores que, à data de sua promulg:t~ 
arrastando por cérca de quatro anos. ção, contassem ou viessem a conta.1· 
Entrementes há os que cansaram de mais de cinco anos de efetivo exerci~ 
esperar pelo DASP. e Itamara.ti, e in. cio, qualquer que fósse o reginte de 
gressaram com ped:cto de mandado de remuneração inclus.tve na hipõtese de 
segurança. o judiciário, Tribunal Fe-~ '' acôrdo". ' 
deral de Recmsos, vem de decidir o E f d t 1 1 · t te 
requerido, mas 0 fêz, data venia, en1~ ·ui~ ~c<:, es.a _e, os l~pe ran _s_se 
bora reconhecendo o direito dos ple1- J, g m com dtreJtO ao .se:-r ~eneftcio. 
t t • d 1 'b . E verdade que, entre os Impetrantes, 
ean es, para ec arar o 0 vw. j estão pessoas em serviço e outras que 
Como dissemos, Sr. Presidente, sf..o foram exoneradas. 

centenas O.e famílias, homens que tu_ 
tararn na estrada, muitos até por O mandado de seg~rança, po~tanto, 
quinze e vinte anos. Há os, que se de- é pa~a ~que, .em relaça~ .n~s ul~Imos a 
sesperanç.aram, mas existem os que Co~ussao Mista Ferrov~ana _seJa com­
não esquecem. continuam na porf1B.. pellda a _ coiocá.Ios, lmediatamente, 
'Não se trata aqui de causa. dema"'ó- nas funçoes que vir..h.am exercendo, 

I 
gica~ pàt~rnalista, ou outras que t~is na data de s.ua. dispensa. Encaminhar 
Somo3 simplesmente tocados na ssn. t;~:ome~. através de expe~ie?te, ao 
sibilidade quando vamos ao Et>tado e • • pa.ra que o n:t-esmo PlOVldencle I ali nos assediam sôbre o caso. Não o. resp~t~vo aproveltame~to no Ser~ 
tivemos inicia'tiva daquelas reclama- vtço ~ubhcC?, na conformidade com o 

_ · . • que ja providenciou, antes, quanto aos 

I 
çoes, nem .em tôrno delas prm_;netemos demais funcionários da ComisSão Mis­
ou ga1·antm1os ,c)ualquer gestao. Mas ta; e mantê-los em servico, até que se 
é J?~Sm _dever m.formar, atender às verifique o efetivo apioveitamento, 
S<>l.t~I~acoes tios lnte1·essados e sua:; com o fim de não haver· solução de 

I fam1Im.s. . continuidade na percepção de vencL 
Fomos anteontem ao D.\SP e ali n-ús mentes. 

, foi comunica~o o nõvo aspe7t_o do Proc~ssou-.se o pedido e 0 or. Juiz 
tn:ob!ema.. Alel]l; ~e tu1~!l: decisa~. plJ o .concedeu, recorrendo de oficio. Nes~ 
bhcada no Dzarw Of~c!aJ, Seçao I. ta. superior instância falou a Subpro­
Parte r. de ~1 de março do corrente curadoria-Geral da República a fâ .. 
ano, que defmia, na citada Comis::ão, lhas 27.28. 
duas c!asses ·de serv!dores, para os .i á 
aproveitados, há agora. o Decreto nú­
mero 60. 792. de 1.9 de junho corren­
te, que dispõe sõbre m."io-de-obra. 
ociosg e ins:t.itui um sistema para ad­
ministJ'á .. ta e dá outras providênci<lS 
Entende a assessorir. daquele Depar. 
tamento, segundo nos in(ormtt, que QS 
requerimentos de centenas de antigos 
ex-servidores da Comissão M:ista. pns­
saram a depender dos levantamentos 
que cada Ministério e autarquia fart>.o 

E' o relatório. 

VOTO 

O Sr. Ministro Amarílio Benjamin: 
- Srs. Ministros, a Proc~radoría, na 
seu parecer. pretende revtver um ve­
lho debate, isto é, a inconstitucíonali. 
dade destas disposições de efetivação 
de funcionários, independentemente 
de concurso·. A rigor, a Procuradoria 
teria razão, entretanto, · desde 1946, 

:rança. . a. ordem de reinteg1:açáo ou m~ daquelas que deve.rJam ter s~do 
readmissão. A .segurança., portanto, atm~idas; S. Fxa. jam~lS voltou atrãs, 
dentro do meu pensamento, li.mitaL e s~gundo a. tese ou. o JUlgamento da .. 
se-á à formação do processO nece$52.- q~1elcs a~ue o conhecm<:n - ooraue nós, 
rio ao exame da efe.tiva~ão, }YC\1.,) órgãO clvfs. nao S?-biamos bem de quem se 
superior do Serviço Pública, e· 1 face trata·ra, a~e o confun.P.famos com o 
da sit-uação anterior General G1l Castello Branco, que teve 

. . - · grande atuação no Ex~rc.i~o- br,asileiro, 
Emba:ra. :::.eJ'êl. um tant? ~r-adt;fX~';'. durante a guerra -. e!t1 C"'1nfronto com 

acho ,Que faço boa justiÇa, InclUlllCiO o Sr. Castelio Branco.. o St'. ArUwr da 
tambe~ no ~roce~o os trabalhadores costa e Silva era um homem humano. 
que tenam Stdo .dtspensados, para Ql.~t: Era como se dissesse...l"Jl: vamos abrir 
o caso dêles . seJa Igualmente exarn; ~ espertl.nr.as, noraue ~ste é um homem 
nado. nue não no1e ter determinadas virtu-

Se o órgão do serviço pU.b1lco, pel:.J. de3 atribuídas ao Marecfml caste1lo 
interpretaçã.J que der à lei. achar que, Branco, más, pelo menos, tem s hon­
devido aos objetivos e ao tempo de ra, o orgulbn, de s~ um homem co~ 
atividades. da. referida comissão, os mum nas suas reações de criatura hu· 
ex~servidores, contém os cinco anos .. mana. 
em , qualq~e1· período da duração do De fato, sr. Presldente, passados 
serviÇO, SeJam alcançados pelo Pene- .dias õ Presidente dtt. RenUblica n.uto­
ficio, tanto melhor. ritoÚ o Ministro Jarbas Passarinho a 

DOu provimento, em parte, nos tê r. reformar um ato que a oninião pública 
mos que acabo de anunciar. considerava desumano, do Mal. cas· 

Decisáo 

Como consta da a ta, a decisão foi a 
seguinte; - "Deu-se provimento ~m 
parte, nos têrny__:s~ do voto do Sr.' Mi. 
nistro Relator. Os Srs. Ministros Már­
eio Ribeiro e Henrique D'Avila vota­
ram com o sr. Ministro Relator. 
Presidiu o julgamento o Sr. Ministro 
Henrique D'Aviia.'' 

Achamos que apresentando êste 
quadro real da situação, atendemos ao 
apêlo dos requerentes. Não confia­
mos inteiramente no otimismo do 
DASP quanto à possibilidade de aten .. 
der os pretendentes, de modo admi­
nistrativo, após realizar os levanta .. 
mentos previstos no novo decreto. Hit 
realmente falta de servidores nas re­
partições e nalguns traball10s federais 
no interior. Mas deve ser levado em 
conta que aquêles trabalhadores es­
tão sah•aguardados por uma decisão 
judicial de superior instância. 

Não apoiamos, o empreguismo, mas 
defendemos, por decóro humano e 
sentimento de justiça, o direito da­
queles que se sacrificaram no traba­
lho, participaram anos e anos numa 
tarefa de projeção do Brasil no con·· 

. tinente. (Muito bem·n 

O SR. PRESIDEl'õTE: 

(Gilberto Marinho) - Tem .a: pf\1a­
vra o terceiro orador inscrito, o HObre 
Senador Mário Martins. .. 

tello Branco. 
Recordam ·se os Srs. Senadores de 

qu-e, precisamente uma semana antes 
de o .Sr. Presidente Ca-steUo B,..anco 
deixar o poder, entre vários atos que 
caracter'.za.vam o renome de que go. 
zava s. ExQ.. de ser desumano, hou~ 
ve o da d-emissão em massa de inte­
rinos da. Previdência Sochtl, em nú· 
mero aue se aproximava da casa dos 
dois mil. isto sem qualquer estudo, 
Unicamente pe1a. volúpi.a de mo:strar 
suas aualida.des de super-homem, de 
semi-peus. 

Aliás, digo, só se. pode mencionar 
isso, .atualmente, com o nõvo -:iovêrnn, 
porque se alguém dissesse que S. Exa. 
era um semi-Deus durante o seu Go­
vêrno. estaria sujeito à cassa -;áo, a ter 
seus direitos politlcos suspensos, por­
one S. Ex~ se julgava num nf,•et !ll­
plteriano, e não oodia admitir r,las­
sificação de semi-divindade. 

Entã.o, como se pr-etendesse confir­
mar o julgamento ou a propa~anda de 
seus n.nligos, o nôvo Presidente da 
República ... 

O Sr. Eurico Rezende .- V. Exa. 
me honra concedendo-me um aparte? 

O SR. MARJO MARTINS- V. Exa. 
é que me honra sempre que me dá 
a oportunida1e de traze1· seu d~poi ... 
mento, ~ua. crt'tica, sua palavra tmfim. 

O Sr. Eurico Rezende - V. .Exa. 
tem um coração linguarudo. 

O SR. "MARIO MARTINS - Cora­
ção linguarudo é . uma dessa imagens 
exuberantes de V. E4' ..• 
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'ta.Çao. frhJ.n~e. 
O SR. MARIO MARTINS - E' bom 

traduzir. 
· O Sr. Euricó Rezende - V. EXa. 
lê:z. r.cferência ao ato desumano do 
ex, .. Presidente Castello Branco, deLer­
aninando a exoneração àe jnte.rtDos. 
Jnas o ato foi perfeitamente legal. 
Mais do que isso: a rei impunha ao 
Sr. Presjdente da República o cumpri­
mento daquele penoso dever, porque 
Já 'há·. muitos anoS me. habituei a ler 
hos códigos, a ler nas leis uma re­
gra elementar: "Homologado o cc-n­
cu:rso; o Poder EXecutivo exonerará os 
funcionários interinos". Quando che­
~uei ao .Ccngresso Nacional já existia 
essa. lei, em cuja elaboração talvez ti­
vesse palpitado tarilbêm a colaboração 
'a cultUJa de v. Exa., que_fol Depu­
tado Fed~ral. 

O SR. MAf\IO MARTINS -'Não 
sou tão velho assim. 

O Sr. Euríco Rezende- - Quando 
......--- c;heguei . a. qui encontrei essa lei. O 
" -·.Sr. Presidente Castello ..Branco nada 

mais fêz do que cumpri-la. E o Pre­
aidente Costa e -Silva, então, violou a 
iei em função dissa·que V. Exa. t~tá 
dizendo aí - na sua ra,ra ·formosura 
~umana de ser s. Exa. um Presidente 
b-pa-pn~ça "·. · 
O SR. MARIO MARTINS- A •x-

pres~ão não saiu da minha bôca ~1esse 
t;entido; . 

O Sr. Eurico Rezende -. De modo 
que não ::::e deve censurar o Presiden­
te Castêllo ·Branco porque S. Exa. 
usou a lei dos homens, e não se; pode, 
também. condenar demais o. Presi­
dente Costa e Silva, porque usou a le! 
de Deus. isto é, ex-ercitou os deveres 
da sua generosidade desfazendo 'Jffi 
ato que, dentro do rigor legal, ·não po~ 
deria·,ser. desfeito. De modo que um 
foi lega1ista e o outro foi bom e não 
me parece. por isso mesmo, que ~J;m· 
bos mreeçam maiores críticas. 

O SR4 MARIO MARTINS - Como 
a Casa deve ter verificado, o r.r'bre 
'Vice-Líder do Govêrno, propositada­
mente. fêz uma junção daquilo que 
não es:~va nas. palavras do orador, 
apresêntando legalidade com h 1mwni· 

absoluüunente que um agiu be~ e] O SR. lVIARJO MARTINS - E' a' O Sr. R1!rico Re,c::eude - O ~,G::-:·c 
outro agiu mal. Conceituei dois t12m- \ informaçãn f!Uê eu tmho. Sen:::.dcl' 1\-'!:ár:o Martins vai .. ·me D~r-
peramentos: um USG-U o rigor da ~=i· 0 Sr. Jcsaphat Marinho _ A re- mi.it C'.mp:etal.' o rq::art·z, · 
e o outro apresentou u.ma altel',aç-2:;:, vo!ucão os enc_:ntrou em servi~o· e·· o. sa. MAIUO. MARTINS _ 'L~ 
no Patlamento do coraçao, do exe:cl- nõ.o ·cuidou d? l:l'•'l''al nenhuma Íne-)nho a ~enaa..çãD de qu2 sou assis~en• c 
cio dos grandes afete-~. Ja não sei gU18ridadí~ 1:a ndmiss?w. pa1·a al'J.s a- de uma JXntida d~ tênis. Pn.oso, ue 
qual o pensador que dtsse 4L..f' o .co- -los do s~rvi~o. O::>u-lh"s, assim. a' reperJte, dar um je:to no r.:;:::co·.:.>, 
ração é um. grande legislador: pede, 1 idéia de e:;risr:lidacão do h'abaiho.: clha~lClc de lá para câ. Ma:::, <1e qo.\8.~­
em deter:nma~a? cü·cunstânc;&s. al-. De out1·o ltH\J, ao ·ff'<?Xaminar as de-i quei'.in:n:dra, m:2u. discu:·so fica.rn­
terar. ?- s1ste.n_at1ca le?al, .~esde que' m.:::.sões feitas p~lo Govérm. Ca<>tello: riquc;<;_: 0 coon os· ai?~n·tes do nobl·c f;~::­
a IgreJa abenço~ essa Ilegaddade fJr-.1 Branco, 0 alunl Govêrn& co1:1cluiu pa-r! nador Euricc Rezende. 

1~~~· di~i~oin~1!~m iJ''l~re~ ~~ _i~~~I~ aceitar a pos:;:ibili~ade de t~proveita-~ o sr . . Euricu Re~ende _ v. .E;\:t. 
·i "' v .' • I menta déss~ pe::soal, ainda que a ti- d12bits a no:ss:J. impettinência à slmpa-

~nu .. o, q!;'an~o faz a Doa. mt,n•;a. fi, tulo precário. Ora. se admite ·a pJ.s- tia do ncbte colega. · 
m~11ga ~enà!l!1ad~, . esta l_ntr:.ga que/ sibiUdade do ap-roveitamento, é por·' . ';\ 

set ve P.a.~a d1.1•Un11zar o dcoaL Ma$ 
1 

que reConl1P.c~ que. há nec<;;SSidad: j o. SI?. l\-1ARJ:O t.1AR-T1N~ - MtUo 
~u ~~dum, ja que~· Exa. ·_fala dos! dêles no serviço. Do .conttário, não' ohngado. ..., 
li_lteln~os, que tambem e~an:ma.sse a, havia. como c::Jgitar do· aproveitamrn~ I O sr. Eurico Rezende - Há epi!-:6-
ISJtuaçao daqu_eles que fl~etam. con-~ to a qualqller ot~tro titu'o CJ,ue nã:J o' dio rEcente ,que diS}Jõe, superavltària­

curso e Qll:e so ~odem ser ?omeado~ _ de nomeação n_ ràpriamente dita. S;; \ m=nte, . a favor do Govê:·no n,~ste 
se o_s int~nnos ferem exoenr~dosl 1~j. hâ conveniênc;a de manUtenção no a.:sunto. O Presidente da RepUQHc~t. 
to e_ ób~lO. De "mo~~ ~ue e una in-_ setviço, p~· outra forma que nãJ n::>- Sr. CasteJl.o BrtH1co, extinguiU o 
tu~çao r.ealm.ent,v .. dth;ll pa~a ?5 .. , \meação regl'lar .. claro que {)ode ta·.n- SAPS e, no lU·2~roo dec-.·eto, determt­
termos, mas e"P

10
- p~.a"''~; cot~~~~·t"' : bém o Govêrno examinar as condi- nou.o aproveitamento dos seus servi­

dos_, porq~~ e~.~s 1
5 

n ;~ ~"'os ~sp:}~~~ ções para mrtr1t.-"-r ês~es funciouú;_·j 0 s dore,::; em. o~Jtros ó.tgãos da" admlnls­
provas, e~ ao . a 

0 
g s .~n . no servico. Tanto mais qua11to a Ad- traçao pubhca. Por que pode fa;r..(;:r 

·ando, nao . t.Iveram padl mhos nem minístra~ão permitiu que no serviçJ issv, por que pôde adotar esta provi- . 
p~st.olões poJitrcos, . l:"ercorreram as, todos êiés continuassem por quase clênc:a? Porque não. havia c-:mcu!·.~a­
vanás etapas do mento. e_ ~a sel_eçaD.I cinco anos e é contra tôda a política dcs no SAPS: Lá havia interínos, tÇ)­
De ~odo_ que me . sen~Iblhzo d:an~e social do Estado .noderno !mrp!'een mando o lugar de, ninguél!l. Mas no 
d3; srtuaçao dt,?.s . mtermo~, ma::. J?:t der servidol·es depois de laiJso razoá- caso atual os inteymos. estao ocupan­
hlerarqma d~s ~mhas .P1eocupaço~s. vel de tempo no serviço e sf.m que te cto .cargos qu~, ha m~nto t,empo, <1~­
estão, em pnmen~o lugru, os concUl-; nha havido circuunstânciai especiais ver_mm ter Sldo PtOV'ld-o.s .pelos c~n: 
sados. determinantes (Jn afastamento, COJ!'\O Cl_H!'iados. Na verd~de, quando .o ','fo 

O SR. MARIO MARTI.VS - Se- r.J caso não houve. verno pode ter um gesto, d1gamcs 
nhor Presidente, dizia eu que, de fa- . assim, assi~tencial, êle o exec~lta_r:omo 
to, pouco mais de uma .semana apr\_:; O SR. M~RIO MARTINS - Temi o eJ.Çecut-qu;- no caso d3. -extuy;ao dt? 
haver assumido o Govêrno_. o Presl~ bastante razao V. Exa. · r .SAPS. Mas, para o p1·esen~e cas·:J, se 
dente costa e Silva autorizou o 1:h- O Sr. Eurico Re-zende - Permite I V. Ex~. encontrar a soluçao. eu co-
nistro· do Trabalho, o nc1~so cokga V. Exa. um apárte, em virtude da in- meç~re1 por agradecer, e1'!) nome do 
sena<:lor Jarbas Passarinho. a baixl~· tene_nc\lo. do nobre Senadcn· Josphat ! Goyerno, a sua _colabora~ao. A?o~~e 
determinado ·ato revogando aquela;; Marmho? V: .Exa. a solu~ao que, se~ exeq,H,.vl, 

- sern acatada, d1ga:mo3 a:s1m, com a· 
·portar-ias de ns: 36, 37 e_ 33, do Pre. O SR. MARIO MARTINS - Com velocidad·~ de uma. semifusa. 

sidente do Instltuto Nac~onal da Pre- muito pra~er. 
vidência Social, que ha-viam exone· O SR. MARIO MARTINS - ~ .. I·l!.-
r -"0, no fim do Govêrno Castello 0 Sr. Eurico Re_<.:ende - E' preciso tO -c brigado a V, Exa. 

u.-u que se esclareça oue muitos dos con-
Branco. mil quatrocentos e sessenta cursos foram homÕlogados há mais d~ Lcnge de mim dar tonalidade Pt:>::--­
e três servidores. interinos daquela quatro anos. quando Psse~ . interino3 scal ao que. digo, neste momento. a 
autarqula, nUmero êsse reduzid::l em não tillllam quase · tempo algum _ de V· E.·'m · 
oitenta e dois em virtude de mo.tes, serviço público. v. Exa._, pelo menos na· esfera Es-· 
apos~nt..'l-dorías ou outras razões. En- Ora. no instante em que 

0 
Govêmo tadual, no Estado CJ,ue, com muito bri­

tão o Ministro do 'rtabnHJt. desigl1'J'J _ seg!mào 0 a~rt-e de- eminente Se- lho e e3pírito público, representa nes­
um gn:po de ttabalho e, uma vez nador Josaphat Mar!nho ~ e IJàrece ta. Casa, ao apoiar governos Estaduais, 
que havia um prazo· de trinta dias qu-e, nesse particular. fala em nome conseqüentemente, apoiava n:.:meaç:óes 
para resolver a matéria. t'sse grt}.po do GO\'êrno, porque não sei nada dis- interinas. Nãço queto di~er que ser!am · 
apresentou conclusões que f,)ram so _ no inst-ante em que 

0 
Govêrll<1 Uegit-ímas t.aj,s nomeações de intefi­

aprovadas pelo Sr. Jarbas Passa-ri- examina a pcssibilida.de do aprovei- nos. Mas quero acreditar que a malf)­
nho, a 7 de maio, com os seguír!tE's tamento dêsses inte1·inos em outt ... \'3 ria daqueles que têrn apo-iado diferen-
iten_s: setores, isto reflete a boa vontade do tes governos,<- Estaduais ou federais 

(Lendo:) Govêrno. Agora, o Govêrno não tem, - se tem valido do recurso da no­

~ dade ... Até aqui eu não havia f'-l.Jado 
sõbre o óbvi:', sob a pena de cometer 
o pleoPn•:nro de dizer que o P1·esldente 
Oa.steno ·Branco agia com .a te!1llên­
cia da l2·:;:1.1idade. Isto é conhecido. é 
históricn ·e V. Esa. não setia capaz 
de se cclo~al' contra s. Exa. nesse ·a) determinar a exoneração dr: du-
caso. · zen tos e sessenta e um 'servidote'3 

Sr. S·mador Mário M:artin1> _ a n~..o meacão de interinos sem êste arrepia. 
ser que V, EXa. aponte 3. soluçã.o _ de àmciência, Não quero entrar na 
como deixar d~ exonerar ol> interinos, análise do prcblema .. Se V. Exa. pro­
porque êsse.:; C9.rgcs_sá~ dcs__.. concur- cedeu assim ou nã:O, não é da minha 
sados, diz a lei. Esses ~argos não competência e me:smo :não seri.a ele~ 
p.srtencem ma:s aos interinos, pois já gante tratar desta matéria em seme­
deviam t.er sido providos pelos con- lhante tom. Nomeação de inteTinos 
cw'Sados há t-rêS ou quatro anos. En~ não·é fato novo. Desde o Império e 
tão é preci:oo que se col-oque o assnnto durante tôda a :Repúl:l!ica, êle vem 
nos H~rmos da lei, já que se procura oCcrrendo. 

De outra parte chamo a atenc_tâo cujas categorias especifica: 
para c1 f 21n que o nosso ilustre Vice- b) cancelar as exone1·ações· d03 Que 
·lider d.o Govêrno deixa transpa:'ecer fõrern tulgados necessários: 
no· seu amnte a falta talvez de em- ·c) manter as exonerações d0s d_e­
bala<?.:el~l.- nua.ndo se refere ao n.t11al mais interinos que ffrrem consU.f'ra­
Govérno. porque o anteriqr êle de- dos desnecessários nos locai$ em que 
fende. Mas como não pertenço à .,ervem, sendo, entretanto, fac'U.Itado a 
ARENA, não tenho o direito de est~r êstes o aproveJtamento, come _pessoal 
julgando q•w.ndO S. Exa. coloc.a maiS eventual: em localidades diversas tlas 
ênfise, (!Ua'-1do é a f8.Vor daqu~le qu.e em qutç estão lotados, de preferénc:ia 
ê desumano mas que considerá legnJ no interior; 
- e o let;al. sob o ponto dr> vista ju- d) fixar o prazo de ·~o. !trinta) 
ridico fi ·da giria, seria o Sr. Ca<>tel- dias ao Presidente do INPS para e:x.e~ 
lo Branco Ou quando faz restrkõ"'s, cut.ar as medidas acima indicadas. 
oomo L1d;r do Govêrno, à própna fl-1 Acontece, sr. Presidente, que a 
•~JUra do att'll.l Govêrno. "' ' decisão ministerial acabou negando, 

Mas o que -.nporta é o que eu es- na pdt~ca, o esplrito humanista tão 
tava di:>:rndo, e no .nomento foi o que propalado e tão cantado, e quas~ que 
não ~nadlm muito ao nobre Senador por rolm secundado, dt. Sr. Presidm­
Eurico Rf'zenie· que os seus correll- te Cesta e Silva. Porque, ao cab::> 
g:ionários afnmavam que S. Extt e'D 'dé'sse t~mpo_. mantidâs nlgumas deze-. 
Um _hOlU"!'l humano e acrescent~l que, ·nas de interinos, os demais têm o 
:realmente. nma ~emana depü;s 1]1:! ter prno até amanhã para, se não hou-­
assumido o Governo, S. Exa.: parecia ver u::n atu do Ministro do 'Trabalho 
confinnar isto. Foi contra este con- ou do Presidente da R?púhlica, ·v.el'em 
eeíto de hotnem humano que se ín~ exec:utadas as suas exonerações. 
surgiu o Líd.er d? Go~êrno do P:~si- o Sr. Josaphat Marinho - Perml-
dente costa e Silva, mterrompeJ.ao- te v. Exa. um ap·arte? 
me :r;nxa I(Lif' RS minhas oalavl'fi.S de 

detencl~r tanto! nesta Casa, pfíncipa.l- v. Exa., creio eu, não est-á ha!Jl­
ru.ente pelos microfones <la honrada. lit~do para afirmar que todos os l,fi­
Oposição, a legalidade. :Esse é um alo terinn~ estavam ocupando cargos de 
de Jegalidatle, é o respeito &. Ieí, é uma concursados. v. Exa., então, indaga: 
hcmenagem ao congresso N!icíonal, Qual o remédio? 
que é a usina das leis. De ·mOdo que v. Exa. está invocando a band2ira. 
não vejo solução: os cãrgos não são da leg-alidade, 0 que, "aliás, é explicá­
dos interinos; .são dos concursados. vel, poi·que todo aquele que foge da 
Então, ·o que. poderia fazer O Oovêr · lega}! da de, pa.s.san.do a ser dela arauto, 
no? ExC-nerar os interinos, nomear os 
concursados e \-'erificar, em seguida, à pm:sa a ser um instrum:;nto. uma fer­
possibilidade do seu aproveitamento rãmenta da ilegalidade e fica com o 
ern outras linhas da ndministração pú;- c-2-mnlexo da,..legalidade. 
blica, o Sr. Mem de Sá- Então, Y. Exa.. 

O SR. MARIO MARTINS - Ter- nã~.. tem o complexo da l~galidade. 
minou? ·O SR. MARIO MARTINS - U~a 

o Sr. Eurico Re:zende _ E termino- vez que: V: Exa. :>:;ervitl à. ilegalidad~. 
azradecendo a ntenção de v. Exa..... está agora tnq.ito preocup_ado em que 
~ se mant-enha, em alto mve1, o con- · 
O Sr. Josaphat Marinha - Penn~- ceito da legalic'!;:t~e. Mas eu digo_ o 

reconhecimento c1r: humanidade do o SR. MARIO MARTINS 

ta-me o nobre orador um aparte, só que afirmam os mteressados, no at>~ 
Para esclarecimento ao nob1:e Sen~ cnmen!-O endereçado ao Ministro .E~­
dor Eurico Rezende. Eu falei atraws t.raordinãrio para. A_?suntos do G;ah~­

atual Prrsiclente da RepúblicR não muito :Prazer. 
criass~m cetta ressonância nerste Ple- o Sr. Josaphat li-1arinho Note 

Com do conhec:mento que t·enho de do- net.e Civil da Pre.stdencla da Repubh­
cumentos, e não em nome do Govc~r- ca. D.çputado Rondon Pacheco. 
no. O próprio documento a que o Se- Informam êles que o trabalho rl.o. 
nadar Mârio Martins, há po-uco, se re- Ccmiss""' mOdificou, lnteiramente, o. 
feriu, tl'aduzind-o um despacho minis- """ · t - d 

nário ·. que. há d.ois asp~ctos 'que . mere~em 
:tstE- e utn problema de V. Exa .. consideraçao especml, no exa~e deste 

Senudt--r Ellrlco R.ezende. caso. E'rn primeiro lu;-u·. segundo to-
O Sr Euuco Rezende - Se o pro- dos os noEciários, segundo dados Che~ 

blema 6 meu, peço a V. Exa. que o gados a mett poder, êsses interinos 
apa1·te também o· seja.. Eu l\ão disse são todos dti 4 a 5 ~nos dP.. serviço. 

terial alude à possib.iJidade do apl.'O· ponto-de-vista .ou a. onen açao o 
veitar~ento désse pessoal, em caráter Pr~idente Costa e Sllva, chegando à 
eventual. ainda que se desloça,_n~o-o conclusão, de que: ~ .... 
pal'a 0 interior do país. (Lendo) 
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"'Não foram ouvidos os óPãos' o ofiCIO do Co;onei !\IinL;;J.l·o elo TTa-r o SR. MARIO MARTINS - Ape-! o J:J'. José Gutomarct - Entro no 
do pessoal sóbre 0 problema" de oa1ho, pedmdo o proce~so, uu estava nas, eu admito. Talvez :~:th':l tido debate para dar um testemunho a 

p1at1cando um atu de ro'sma admi-- outras razões. ! respeit!l da matérla que es~á smd.J 
carência, ou excesso de fu::1ciona- nlstraliva ~que eu n~C? p~d;J. íugir./ . 0 Sr. ilJem de Sá _ Nlo cassei; tratada, e o dou da. mal?_eira llJ~is 
J:.smo. ~abe V. Ex .. que .se o L:U~·~~.o se COI~·~ nenhum D~putado por "'lOtivos po-' 1senta posstvel. C~~ relaçtro ao E;s-

Sldm:a. ofendido e~e se dmge ao ~~-~ rticos I tado do Acre, ouv1 do Senador :.\'I em. 
';ln~errcmp.'mdo a leitura) Assumit~. nisterH? . da ~usüça p::tfa que f3te 1 · _ de Sá.- e s. Exa. sabe muito b~m 

portanto, uma respon3abilidade, a 1m' tran~m~ta querxa ao Pwcura:tm· da( O SR. :MaRIO MARTINS - V .I que wmca fui ao seu Gabine~e p-~dir 
de chamar a atenção dc_EuR Exce~0n- R.e!lllb~tca. De m~.d.o .,q,ue l~~~.na~ po:j Exa: tem de_clmação pública justifi-JI cassação de ninguém - ~erta .ve~. 
c_Ot n:ua a::..pect.o que nao me r;a,:ec'! d1a de1xa~ de pe~1 ·: d .... \0 ~i.Z..I ate qu~ canoa cas.saçoes. que as cassações do Acre nao d~\lU\11 
··w.it'o lega-l. aco.I:selhei, par~lCUl~.'·me:-1~~. 0 m~u/ o Sr. lt:lem de Sá - Mas nenhu- · ser feitas porqu3, a seu ver, os J:lo-

~.'ruJs~ ~~:~cchpc~rq~~·c;~o~a\~~ qqi~e n~~ ma por motivos políticos. 1 tiv~s eram de ordem IJI;?lítica. De ma-
'R.e'omando a leitura) 

1 
... _JZP. . w • ~ , "'. '~ , ~ ./ ~_I ne1ra que, realmente, nao cassou m:ul-
polthcamente .. es~ava Piatlo.;ando l·.!n O SR. MARIO l\:lARTIN~ - :\la.~ dates por motivos polítioos apem'" no 

"b) não foi indicado o ct·itério a_to menos fehz .. e~.b?.ra puue:;;se ~1~?,1- V. Exa. fêz cassações. · /Rio Grande do Sul, 0 fez tambem 
d . . 1 - • hmamente cons1d~.n.- s~ ofenclldo. 0 S '-[e d S- p ._, t , - A que e~errnmou a manu ·.mçao ae Terceiro, v. Ex':! escl.·eveu. rea:mente, _ . r. ,, m e a - ,et,,,U~l c.. en-~ em 1-e.açao ao cre. 

um e a c;q:ortação de outros". artig? táo injusto que.eu •.lem ac::edi- tao a V. ~a. q_u~l o D~?ut..,.~o 'Es- O SR. MARIO .M...o\RTINS- He-
s~ é verdade o que aqui tstá t~3Cd-- tei fcsse d~ sua amcma. ~~d~~h: ~:s~a~~? Qa Gua.labala, que, gist_ro o depoizp.ento. E a Histó1·;a o 

to, enLão o conceilo de legalidade est:i oSR. MARIO MARTINS _ Vossa I reg1stra. tambem. Na. verdade d~vo 
ccmeçando a ficar um ta.mo comba- Excelência está na fase lla âgua ?en- O SR. !1.1ARIO ldARTI~S - Eu dizer. com profunda tristeza para 

a. . x. s a JU r,an o. lido. t V E • e t· · 1 d é que perg·unto a v. Exa. /
1 

mim, que o então Ministro da Jw::-
O Sr. Mwí. de Sá- Ne3te caJo. o Sr. JIIem de Sâ _Eu n:lo pÊm- o sr. Mem d 3 Sá_ E.ntb' v. ';·x;l., üça fez decla:_ações p~b~icas em_y:~­

V. Ex::o- é que está com complexo de sava que v. Ex~ tivcss~ !ão po:<co está. afilmando e falsamente, pcH~:..;.~ vor aa cas~açao _de direitos poln:~_:JS 
lesaüdade. senso de justiça como qua:ldo escrc-- disse que eu em demHi apenas quan-! de seus compat:wtas; E n~ ocns;ao 

0 SR. MARIO MARTINS _ VcS- veu aquêle artigo. Ae-e:Utei me::mo do se tratava de cassa~ões de Oepu·-l a. Imprensa que mclUSIV~ apóia ') r;-ar .. 
sa Exccti;ncia, l"lOmt!m de ~ca nÚ:..,mó~ fõsse fruto de paixf:o e. po!'tanto, d~ tados· ·Estaduais do Rio Granct~ do 1 tido de S. Exa. no R~o Gl'al~de do 
ria e dos ma.ls ilustres do l'aís, há dz ob1!Ub!laçá9 mental

1
pOl'que .. vcssa ~-';'- Sul. E eu Jig·o que isso é uma falsicla-: Sul .e em todo o Br3:51~, . regJ~L!'~lV:t 

l'econhecer qlle, no tempo em q<.~c ce!el1Cla d1.s~e grac.osa.mcnte e dma de e V. Ex1!- terá a confirmação ó.isso: precJ.Samente que o M1mstro ?vlc~n de 
ambos estivemos na Oposi:;ão, lutav):.l m%mo me<hanamente. junto aos seus coleg-as. Bâ n~·eferia deixar o Governo a caJ-
eu· pela l_egaUdade. E t:oi Ju~::t~cb 1 0 SR. MARIO I\-IARI'II\S _ A.cho A sar mandatos políticos de sem co-
pela Ie ..... altdade. e pela sooerama de. qtte a1· 11,· . exag'ro, c' boln fazet· ,,_1~ 0 SR. M RIO MARTINS - 1\:la;:; C5taduano:. eleitos pelo povo e que na. ... ~ nã"J preciso da confirmação d.e meu~ A blé' L · 1 ,. m_eu Pats que t1ve ~ hon.rosa op"J:...·.t~· .•• ru''da de pêso e de a'.cance. f ssem Ia eg1s.a Iva se recusava a " cnlcgas. Pre iro valer~me da p::l:lvra d t d'd t d s h md.:.d_e .d~ ver V. Sx' env1arTun:. ol1c10 0 Sr. lliem de Sá_ Niio é verda-( ar seu vo o ao can 1 a o o, ~h or 
a~o Mml:>t.ro d?.-."rrabalh~ à, .... u?~t_ça ~a de que eu tenha d~ixado 0 ~Hnis~ério h~~u ~~az~~r~a~st:s Cd~sc~á1:~íçó~~e r~~ Castello Branco, coronel Pe;acchi 
G_uanabala, p.;:..:llndo qu~ eu. fo:::.se d-- pa•.·•,. na-o cassai· llla."da'o ap".nas de Barcelos, para ser nomeado G.Jvet·-

d t d I .. · petidas de V. EXa., quando Ministro, n d VI amen c proc.;;ssa o, pO!'QJe me es~ 0 utad d R' 0 . . i"" d S 1 a or. 
tava insUl"gindo contra a liberdade de ep '" os,. o ,_;o Yian. ·- o u . em favor de cas:::ações de direitos O Sr. lJ!em de Sá - V. Exa. me· 
um conterrâneo de V. Ex<:~ - o !\'U-I V. E..-..a.. P~IgUnl~ à B::m~ada a que políticos. 
nist.ro Peracchi Barcelos. Também h:i V.· .Ex~ pertence, a. seus ~?~~~a;;:,, e Ol!- o sr. Me_m de .stá - voU l!xplil.:ru· permite? 
de se recardar V. Exil de qne a única v~:a,. deles qual Jm a ~tl .. ~~_~!~ ao !/fi- a v. EXa. Cassei primeiramente três O SR .. MARIO M.t,.tRTINS ~ Pois 
vez em que contra meu d~sejo c .. 'nlll l1I::;t: 0 em reJaçao a D ... P'ltJ.· .os ~.:.ta- ou quatro Deputa-dos envolvido.-; no não. 
jo1 na.lista fiz uma· criti"a: ao 'J:"llJl'c duais de outros Estados QUI~ nHo o _ d 1 d A bl 
colega pm:. ter então se i~s~l-~"idoA ~on- do R~~ ~ra.ndeo: dC? .sul . .-.".~çpots. ~t.:.e g~~~~ a o a ssem eJa da GuPnt~ O Sr .. _ Me~ de Sá- Q~er~ cLamar 
tra llllla Ilegalidade - embora er.;:i .. V. ~-- ~~:ei e~~~. m~es~J.,&'"-'JO, _:u,sa / ~ ate:wao ~"'V .Ex:a. para L.m ymto 
v~sse servindo a um Governo H'.!ga: Ex.s_e encJa volt ... •! tr..bUI~a ~~· h_a~a 1!0 O SR. MARIO MARTI~S -- ttes II.npmtante. nem antes d~ c~m.JO-
que era. um Govêrno pseudam~il;e P2•1.L 0 /azendo 0 • a.o de c~.n,nçao pe:a foram ou·.Jdos? Gompa.rec2Hltn u fi I- siçao ctas Me~as das As~emblem., J__,e­
l"evoluciop~ri9 :- preferil! V. Exo. dei- lllJLlS.Iça cometida. I gum TI.Ibllnal? ~ntão per.~utn-;-rrw y. gislatn·as em março, nem antE3 aas 
xar o M:.msteno da Jushça, a pe:·nn- o SR. MARIO MAR1'J''.[S _ se Exa. diZer qu3 esse espll'lto Jl.mdiCo eleições de Governadol'es on !'.l!:to, 
tir fôss~m cassad9s, deg·olados os s~us V. Ex" me permite. se 11a-.•1a aqu: a!- não é aquéle que conhecemos. permiti que se cassasse o mnmbtD 
ccntenaneo.s, eleitos .tJelo poy~ ~·10- gumP." cayaml3a di'! ág-ua benta Vo::.sa 0 81 .. Mem de Sâ _ Disto eu nüo &Zquer de urn Deputado, PQl" qua.que~· 
~r~ndense a A~sembl~IR Le?Istat~:'a,J Ex~elencia nela se m~rguüvm e Ie·1ou me defendo: apenas digo que a afir~ motivo. Nao apenas do Rio Gi"anda 
umcamente l?o:qu,e.nao quel!am .-c-! a agua e o balde para r1mto de vos- mação é f·lsa d má f" • ,11 d. do Sul.~E é neste ponto,que esrá a 
tar no correhg1onano de V. Ex::o- - o 1 sa Excelência. E' nwito dcsa"Tável e 6 a ct' t ~ qua.l 0d, 12 iniqüi:inde da crítica de V. l<~Xíl l,."q~sa. 
Coronel P<>:l"acchi Barcelos. j·e não é minha intenção nCJ~l meti qu. ~ me enu ~ quan ° .~' me. ·da Exa. decJarou;...__insistiu e amda e,m-

Vê V. ExiJo que. seja como parla- propósito desviarrnos o deb::t._e ·para a~lllgla ao. ~eu. Estado, pmque ,t'!~- tii~ua insistindo em que só tcmei es:õa 
mentar, seja como jornalista, :-.e:a

1 
êsse tom pessoal que q, Ex~ lhe está :zr dme :ec~~e~ a sc!:tss<a~ U

1
e 0 ~·-·?S atJtuda quando se refer;a ao Rio 

como simpl~s cidadão, sempre per .. dando. Quero dizer aPenas q 11 e con:.. a ,os, 111 :nve ao au 0 • ·e: e~ Grande, quando tomei essa aü:mla 
~nci ao grupo que lutava pela lega. J tinuo a criticar o MiniRtro da JdStiça ~~n~~f~;~S d~e~~:ans;~ucbà q~as~ ;o.~~,/ quando se r~feria a? Rio_ Gml1de, 
hdade l daquela ocasião. o meu nobr~ colega do com Legislaçã'o e~~ã1 ' .~,;>2c~:e- quando tomei ~ssa. at~.tu.de em re:l1ÇHO 

O Sr. Mern de Sd - PermHe·me Senador Mem de Sá. mr so1 ."~ ter aquêles q~e a meu ver 
0 

°rnuCt..~an~, a iodo o Brasil, llldtstmtamente. 
V. Exfl. um aparte? (Assentimento do r~belad_o, na verdade, em ma.ena. de por corrupção não p-or moti'"OS Dli-! O &R. MARIO M.A.:tiTT.NS - Do 
orador) -V. Exf!., parece, estava com V10lênc1as daquela ord":m. quando o . : ' P ,.público? 
o assunto engatilhado para respon- ato Rtingiu coestaduanos de vo~~a ticos, como ela o caso. · _ _. . 
der: esperando apenas a oportunl-- Excelência. 0 SR MARIO MARTIN"" _ 1 t O Sr. M.em_ de Sa- Nao pr.ec1saYa 
d de · • · 1 v s ·0 · se1· de publico a · · · Recordo-me de ter dito. dentro do jamais foi alegado. Porque V. Ex a./ · 

O SR. MARIO _MARTINS - Abso- direito nrofissional de .iormdist..t que, nunca justificou os atos de csssc~G:iJ · O SR. MARJO MARTINS - .'\D 1 
lutamente I /na ve!'dade._ o Ministro Mem de S:í o e cassav~ pelo ato de cassar, já -oâo o P.''· Mem de Sá _ Eu pen~1,c;a 

o s_r .. Mem de Sá - Porém vossa que deseja e po~er pa~sear. nov:tmen .. quero dtzer pelo prazer de t:ass~~r. l ao Govêrno. o importante e qtl.~ n!lo 
- Excelenc~a a. escolhe~t ma). V<?U rle- te. com a consJCierarn.o. que sen~m·e O Sr. Jlletn de Sá - v. Exa. a.tn·- houve isso ou v. Exa\ se a11egn a~e-
mons~rai: fm V. Ex. que_m, ha pou- mereceu. na Rua da Pl:til.la. P.m Porto mou que eu só não cassei elo R.io nas à forma e não ao m.êrito e à 
co, d1~se ao Senado! Ei!nco Rezende Alegre e que, quanto aquêles on~.ros Grande do Sul. Não eram só os do substância?" o importante era <~gÍr 
~ree 110J• ~: ~t::J0~uçao, tmha~os c~u- colegas que n_!io moravam em Pôrto Rio Grande que estavam em jõgo, como agi, sem vir a público enlP<:n­
cel:;;cian ve~a 1 cli2; 1; ~~~r~'em~s.sa t~x- Ale~re, que naC!_ cru?avam a Rua da era~ os de todo o BrasiL Neste tar e, portanto, criar uma situaça.o 
êsse complexo te ve Prata,_ S. Ex!) nao teve a mesma p:·eo- ponto é que estã a falsidade de v. insustentável para o Mimstro. e, c:..:m 

· · · . cupayao que teve nara com seus co-· Exa. isto l.Jt!J'mitir que muitos Dep~H<Hlns 
.o SR. ~ARlO MARTINS - Não le.cra.s coestaduano.<:. T • fõssem cassados ou resistir pa·:=! q11e 

d!sse que tmha complexo e sim que O Sr. Mem de Sá - V. :E.'Ca. ron- ~ SR
1

: MARIO MARTINs.- Se Y· não houvesse as cassar.ões; como de 
servia à legalidade. Uma coisa. é ter titrua insistindo e tenho que dizer ~a- asse Ull_l pouco m~us _ corte_.; _ , '> • ,. , :, 
complexo, sentimento de culpa e OU· ue é or má fé nao empregana esta exprr;:ssao, 1)0- fato ~1ao o~n.ermn. D~ . modo qu~ 
tra coisa é ter orgulho l q p · · _ deria dizer paixão, ou outro tê1mo. eu !m. um Mimstro que eietuou cas-· 

0 Sr. Mem de Sá _ São fuizos O SR. MARIO _MARTINS - V. 0 Sr. Mem de Sá _ éomecei di~ saçoes apenas em casos. de cmT~iP(flJ 
subjetivos e tanto ou quanto .. olr de..' Exa. está exagerando. zendo isto mas v. Exa. imístiu em comprovada. 
masíadamente, suspeitos. Para Vos- o Sr. Mem de Sá ...,.. Em verdade, reafirmar. o SR. MARIO MARTINS - .\'Ias 
sa Excelência, da parte do Senador acabei de di:õer que· fizesse um in- sem dar àqueles qvi; ho)e súo ·.a-: s,.1 .. Eurico R·ezel).de, há complexo; da terrogatório a colega de sua ban- O SR. MARIO MARTINS -- Rea- dos o direito de defesa. 

te d V • d Pe te se 1 r cs firmo e V. Exa. não poderá con· par e . Exilo, nao há complexo ca a. rgun ao na ·J ::ar t t f · 1 o Sr. Ment de sa· - Era 1 1 
Ih d I l.d d o 6 P os Pres'dente d seu a ''dn o es ar que era avorave a cassaçãa a e1· ::;~ mas org·u o a ega 1 a e! ra. n s ass , I o P .r~1 -· a lação revolucionária. 

sempre defendemos a legalidade. ao Senador Adalberto Sena, s~u colegft de direitos políticos de seus comna­
lado de V. Ex~, quando pertencí:1lllOE de bancada e êles lhP ,.~snond~rão o triotas, sem julgamento, apenas ·co-
à Revolução... que não quero lhe dizer.· mo v. Exa. diz no seu julgomento 

O SR. MARIO MARTIN.:1 - Te- O SR. MÁRIO MARTINS - Em De modo que isto não é servu· ao es-

O SR. MARIO MARTINS 
v. Exa. estava tre.aqüilo. 
prcblema de consci~ncia.: 

- B?m. 
E' UJ!l 

nho saudade daquela companhia l vez, de perguntar ~ éles, prefiro per- pirita jurídico. Isto. na minha opi-
0 Sr. Jl.!em de Sá - Eu também gpntar !: êles, prefiro perguntar a V. nião, é manifestação de voléncia de 

O Sr. Mem de Sâ - EU estava eorn 
a legalidade revolucionária. tenho saudade e cont.in,1ar~:i tendo. Exa. Nao houve nenhum ato. duran- ilegalidade. 

No Govêrno ou fo11a dêle não cometi te o período em que V. Exa. era 
ato algum ilegal. De:>afio v. Ex~ a Ministro da ~usti~a conti:a direitos 
apontar. D em o do que lt'J.llca sofri de qualquel' ctdadao bns1leiro, em 

O SR. MARIO MARTINS - E' 
O Sr. Jl.:lem de Sâ - E'Xato. apenas um l"ótulo, sobretudo quando 

complexo, como V. Ex(l. sofreu. vos- nome da Revolução? 
sa Excelência não node, Pr:lrtanto, di- O Sr. Mem de Sá - O que estou 
zer q_:J.e sof1:emos complex1 e vossa afirmando, em contrál'io R.o qun V. 
Excelencia na o. ~adece V. Ex(l. do or~ Exa. disse, é que não pedi df-miSsão 
gul~o, cao::o l!S'-lm. o entenda e ha "av~nas". Qllanr1o se tr~tava C!e C.'lt.~ 
mmta pretensao e agua benta ... Ago-l sação de direitos políticos de cole-
xa, voltando a.o ponto de trau.smHil' u,s do meu Estado. . · 

O SR. MARIO MARTINS - V f>l<J. naJa tinha de l"'1volucionarl:l e 
Exa usou e praticou êste ato de ca- s1m de subversiva e ~€acionária .· :\!as 
ráter arbxtráno. V. Exa.., que prv.l<:!ria - não .:.e i Rf: 

O Sr. José GuiOmard _ Permite v. ficou ten.tact~ - usar. da N!lbUUl 
Exa. um aparte? contra quem se pronuncmsse ::o:1tra 

a revolução, agora parece quo:' quer 
O SR. MARIO M • .o\RTINS - com r impedir que eu emíta o meu pen.::_.l .. 

muito prazer. I mento, · 

• 

.I 
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I , O Sr. Mem ãe Sá - E' qqr. V, I relação com o número de empr~~ ~ ráter urgente, pois a 23 do mêsJ-9. EXa. para encontrar uma solução 
! !EXa. ·crttioou seu colega por ter com- BM, segurados e ~eneficiários, in- I em curso s~ encena o prazo. para: para o aproveitamento dos inte:dnos 
:. plexo de legalidade. clusive os resultados preliminares \ · que o Pres1dent:e do. INPS publi~ (em outras linhas intermediárias da· 

0 
SIR. · MA·RIO J~TLN:S _ Ag;;:.: de censo -do funcionalismo pú.- que as Portanas mantendo as administração. Agora, deverilos cui-

ra, vejo -que ninguém tem maior com-- blico, o estudo elaborado pelo De-~ exonerações, devendo v. EX.a. ser dar, também, dos concursados. · 
1 

· partamento de Estatística e Atua.- alertado. -
P exo que V· Exa. rla do ex-L~PC, e a publicação . O SR. h!ARIO IVrARTINS -- Estou 

O Sr. Mém de Sá - Em algUns do INPS, con:o maténa paga, em Eu havia declarado - e po.:;si'JEl- de ac5rdol ·Apoiado. 
casos V. EX:a. acha que há l!g~ll- jornrus do dia 14 de ma1ço de 1 m~nte _por êsse pre.imbulo nasceu esta ·O Sr. Eurjco Rezende _ os concur·.: 
dade, em outros, que não há lega li- 1s~s7· · -~ ag!taçao um pouco despropositada. a sado~. _q~e_-sao b!asileitos, que não teve 
daq.e. De modo que v. Exa. é jupe- ' _ .- ~ ) que acabamos de assistir- que o PrtJ- o p!lV11egiO da mf}uência política, não 
terxano. d) nao foi ?UYld_? sobr~ _o pm- 1 sidente Costa e SilVa -determinara es-: teve a s::11· favor cs atrativos e a 

O SR. MARIO .:MARTms - Está blema num so orgap jundico .. ; .. \ tudasse ? _Minis~ro JB:tba.s. Passarinhõ r~moç~o d~ montanhas, que é o· dás-
V. Exa.' agora, a me plagiar em. coisa O interessanbe é que e-stou sendo a~ _condiçoe;:; desses mtern;os. e que SlCO I?tstolao;. g.eute que fêz concurso 
que nada tenho de original. a}Jarteado por d1Jis juristas, que não se fOssem obstadas as dem.iSsoes em aCf-_'editando na lei...;~ . 

O Sr. -Mem •- .sa· _ Ten· ho- que arrepiam com essa circunstân~~a! massa. · · ~ o SR "'RIO MA ~ ' E . t d. t t · · • . •· . "~. · RTINS ,- AI 
aproveitar as poucas coisas que y. Conforme está ~ a-~..{ui no m2roorial m vir ude ez -e a :::. houve .um cõro naQ h~ d1vergencia, estamos de acôr-
Exa. -tem de bom. nã:> foi ouvido nenhum óYgão jurídiN geral C!-e ap!aUJ?08 a S. Exa., ao qual, do, nobre ·Colega! 

sôbre 0 problema • espontãneamente, integrei-me ·c·orno. 1 
O SR. MARJ.O-MAR.'DlNS- Muito · · I jo1·nalista, o qu-e mo3tra que não sou . O Sr. Eurico ReZende- "':"""" ... acre-

obrigado. ~e é também conceito " ... fêsse do Ministério do Tra- um oposicionista tão radicar como a d1~ando na serleànde dos home"'ns pú-
dentro daquela- Caçamba de água ben- balho, _do INPS ~u dá União ap~- muit-Os pode p.ar~cer. ·Mas, a impres- blwos_ e, pri?cipalmente, no cumpri: 

. ta em que v .. EXa . .se está banh:l.lt<!o sar dos aspectos JUrjdlcos relevun- E-ã.o que ficou é-d~ que essa gente es- m·ent;o ·da:·le1. os-cargos estão p1·ovi-
como nunca, nesta tarde. tes a ~em cqnsidêr_ados; como, taria tôda. atendida quaildo, ao con- dos mte.rmamente, mas a lei estabe-

0 Sr. -Eurico Rezende __ V .. E.xa. para. citar apens.s dms exemplc-s, trãrio esta.t;ã c.e amanhã em diante l~ce .que. homologado o concurso, se- · 
. .as interpretações do § lQ do Ai"ü. ·sendo dem\t!da. ' rao nomeados os concttrf::n.dos,.de "• co·r~ 

va1 me permitir. o senador·Meffi de d n _,., - " 
Sá desaproprwu a discu::são, que e.-r 50· 

0
" s~iu 4 :.2~~· e do Art. 17.7•.._\ A fiilalidade do· m-eu _pronuncl~-. 0 cnm a classifi~ação. De-.'modo que 

tava, entre mfm e v. Ex~ .• em me- da ç n tit iça? · , menta é dar vid~ ao Memorial trt:e 0~ problema tem que ser colocado em 
lhores têrmoS. Quero chamar a at.~n- _ Não fm-am ouv::dns os juristas. E o pessoalmente foi entregue ao Minis- termos· de c~onellrso. · · · 
ção de V. Exa. ·pa-ra um ponto muito I ~rgão encarregado, que administra, tro Rondou Pa!::heco e secunda-r:, à _o _SR.s.~ro MARTINS _.Mas 
interessanlje. ·v. EXa. se insúrg.4'con:.., qu3 fiscaliza,~ que ori<mta, que cool'de- conta de apêlo ao Gcvê1·no, lembrem- a1 na:~ ha divergência entre nós. 
tra as casSações v~rific~das no .Pas- 1 na: as questões do runcionaiis-:n:> p:í- do que ~ mEdidg, que não &e ajusra O Sr._ Eurico Rezende ~ os iriteri-
sado. Esta é uma verdade. v. Exa.l-bhco? -, ao conceito de .homem humano, _J;lro-. nos _esta-O,tra_z~ndo para 0 Congre!>so. _ 
se insurge c-o-ntra e.:sa medida.. _Diz-~ . pala-do cem cu sem razão - na oca.- Nac10nal~ sua lagrima a partir· de 7 de_· 

0 
SR MAR ' . _ .a.qm: sião em que Eua EXcelência-assum:u março .d~s_t_e ano; A Jágrima dos cem- ·: 

. · · - r-o MARTIN"S - E' e) · "N~- foi ouvido· o Depa"rta-- a Presidência. curEados· Ja é _bem- velha, e velha de · _ 
evldente. ~ ~ ln~~~~o L.lulli'his'ura.tivo do Pessoal o Sr. Eurico Rezende -'Permite- 4, __ 5 anos. Vamos colocar as duas J.á•' 

. O-sr. !?urico ·Rezende,- Mas.é,pre~ Civil (DAPC, ex-DA.SPJ" õrg:'io I me V. Exa .. um aparte? l?:p~a.s .. uma lágiima joveril e ·uma-
..; ClSO qll:e V. ~a. tambem se insurja, máximo, na estruturá adminiStra.- c; · . lagr~a velha, para .que possa-!nos ex-

para ficar numa 1ínha de_cóerência, tiva, em-matéria de pessoal".~ _o, .... R. J\URIO MARTINS- .P·JJS Pung~r as· duas aflicões. Mas ~ão é· 
contra a cassac.ão dos direitos·' dos · nao. · · suprJ·,n,·r uma ·e 1· · ~ Veja V; Exa. que estou lendo aq.ui · . .- · · co ocm· na outra. o 

'·concursados. Estes prestaram_ concu!'.. O 81: •. Eurico Rezende - Creio ,que Impacto das amarguras re lt ct 
. so, têm direito . :. _· - . documento de. servidores (]_ue Ee· d.iri- o ato exonerat6l'io, assin~do pelo ex- .. -· • .} -~ vo a as_,_ 

, gero à Presidêp.c:üi da República. Coll"- Presi-dente castelld Branco, foi em m•· O t:?R. 'MARió MARTINS -Só la· 
O SR. MARIO 'r.&fRTINS ...:. Pér- seqüentemente, seriam Passíveis cte vembro, . . . ; mento é C!Ue a NMão-- não tivesse um 

· guntel a V. El::a. qúal a relazãa dos .Punição. se estivessem apregoando o assessor jurídico da competên-Cia de 
concursados. - • q:ue nã._o correspande à yerda.de. In- ·o SR. MARIO MARTINS -_Aqui V_. ... E~a.., porque -.do contrário teria. 

o sT. Eurico Rézende _ ... atos formam que n2:o foi ouvido nenhum --diz o ccntrário: através das portarias ~l~o~slmp]esm-e;:pt~. nas Suas Dptas, nas 
. cargos que estão sendo ocupados por órgão jurídico, nem o Ministéri. odo d~ 7 de março de 1S67. Portanto, pr':_ ln~?rmaçoes a~ ,mteressados, que· es­

interinos, a quase tOtalidade dos quais ~'rat;>aihp, .tnstitilto ou a Uuiã.o, bem cmamenre uma srm.ana antes de dm- tana:--danti?·~nondade aos ccncur.-Qa­
foi reprovada no concurso em que fo- cc_mo sequ-er· o órgãó de co1_1trô1e .dÕ xar o Govêrno, _ ccmo testamento, cc- dos: l Mas 1sto nã-o foj alega-do. . ~ 

~ .... !"' ,... .t-'"'-l• foi·· a d b• •' s ~ d · - · - ... - o1 a,ega-ram inscritos e:c-Cffil.i.-,, Ent•o-_=•·".I'!a pessoal admiinstrat1vo, que é o ~- mo presente, para co3trabalançar. aj O Sr Eurico-·Re·ende F . , 
. a ·V.- EXa. que continuasse· a 'ser o partamento A-dministrativo do ·Pes- eu. 1. _o pov~. sa ~n~o que_ ua .~:.X-: o o f.~mdamento ·princjpal. Aaui 'diz 
~o~quemada ~ont.ra as cassaçõel:i .• .-.- . s_oal Civil, antigo DA.SP, ·o órgão má.:. celencta se retuava., . ~. : Que o fundamento principal for a ex.is-

Ximo, -da estrutura adminil5trativa do .. O Sr: Eurico Rezende-- A -~Is;;ot·m tência.de çoncursados.- _ • · 
O SR. M.AftR)· ~1\·RT!Ns -·EiS país em m_ atér1a _de . .'-pessoaL · e que 1rá apartear V. EXa. Nao eu.[ · · · , 

8.1 o feilômeno da transfe1cênC:l.a da- Quando da assunçãõ do novO Go,·~rna, C? BR. ~!O MAR'ÍINS --V~ Fxa., 
culpa. V/ Ex:a. explica multo ... bem: Desta exposição fiü deS\·iado - e o President-e CO!ita. e .Silva suspendeu~~s-m} ar!mdo, vai desmentir o Sr.-Mi~ 
êle tem um oom_:ple'to, êle é que tem deploro pro-fu.ndammte .- ,PQl' a_p:n.tes ·a execução desSas portarias, para re- ~1s!rn do Tra~alho, Sr. Jarbas Pas­
s~ntimeLto de culpa, e de. repente nem sempre da ttaàição· dcs apartean- estudo da matéria. sua Excelência não ~~rnü1o, que. diz; nas suas conclusões,--
quer transferir tsse sentimento para ~s que procuraram dar-lhes um sen.:.. revogou as porta-rias; · ·. em t d_~ llli'UO Passad:), anrovanda as 
os outros. · .. : ttdo~ p-essoal, "ünic~nente porque no ·com>nsocs ào grupo d" t"a'balbo· 

debate com b ·v· L'<l d O SR. MARIO MARTINS Per· . - ' . . . 
_ . O Sr. Mem de s-a·- V. Exa. é·bã.- v"'- f' o-nalo r!i~L · 1~~~ er · t} go- feito; Tem -razão v. Exa. f!.) detel:llljna~a exonerar:ão de 

charel ou psiquiatra? - · = • c!.uO 1z uma - us ,o, -~--ao \1Cto uma f~rça. auxil-ia.r, quere.'1'do _ser mais re:a~ O Sr. Eu1·ico. Rezen~· - Dêtermi- .~S~ servidores, ·cujM_ catek":lriaS es~ _-··· 
O SR. MARib M.ARTINS-__ Nlio, liSta do que o- 1·ei, co;:no se o prõprío · nou a suspensá.o, -para :Os estudos. pécit:ica. -

sou apenas jornalista. MaS às vê~es J Vice-Líder _do govêrno não tive.sse_ a óbviamente estabeleceu pra.zo que es- E n_ã.o há um_ '.an_exo.-· · 
acontece qtie há. casos tão evidl,..n~ ~apacidade inklectual que t.odos lh~ taria se esvaindo amanhã. Faço vu-
que até leigos os entendem: reconhecemos, para. debater ~comigo~ tos encontre o GoYêrno meias para q, S!', ~mico. 'jt_ezende _- P.or quê? 

o Sr. Mem ·de Sá __ Abra consul- me com superioridade, êsse e outros unia solução dês.te dl'ama; desta ex- 0 . S MA ·· . . 
~tório 'e ràpidamente enriquecera· •. - assuntos. O que .se pretendia foi ju5- pectativa em que se.encontra.m milha~ s . · . R. ·lia. R!~ O -MAitT.n"lS._- Não 

tamente desviar O assunto. Respon- res de irtterinos.. e-J., .mn.~ se acn itnaginãr. Ad_mitri.-

0 SR- MADI) MAR~·s de d ~- b v· Lid - - mo_s _q_ue êsses concursado.s. ·•ue ".t1fa~0 •• ·.._\; ~ . .._.1.1." - Não, n o, .t-'....-IS, ao no re 1ce- er nzo O SR. MARIO':.'-'"R'TINS--·-r;"to.ti "" '' . porque iria concorrer com. o charla- bouve alegação ,J.io conqurso, pOrQue, .....-~ J.:.o.:> ser1a~ · 257,_ .então restariam· 1.200, 
tanismo de algunS outros- em ·outras segundo a ali:p.ea. b do memoTial,_ niio agora reconhecendo -o $igo; hqmem aprmnmadamente, e êsses l.:wo esta­
profissões. foi indicado o critério que determionu público e com _muita _alegria o nobre rtarp na .s.=~nqa cláusula~. "Can~elar 

a manute-nção de uns' e a exoneração Senador .Eurico Rezoende. Folgo, em as ex9-n#eraç,. oes qu-e, forem ju1gadas 
De modo que, Sr. Presidente,- devO· de outl'OS. se houveSSP. o--problema ouvir essas palavras de· V: E;ta. neccEs.anas , -Quer ct1zer. uma medida 

prosseguir, depois de baver-citad.o, do d 0 s E · R • u · ad,ministrativa ·OU ... · polític. a. v. Ex·a. · 
memorial di.rigido.ao-Ministro Rondou o concurso, se houvesse a fôrça cto r.- unco ~ezenue~-:-:. _ma cm- b d 
P h 

c-oncurso, isto te1·ii'l sido alegado. E Sa é defender .unl"'""átO legai; um~ àt<l .• a _e_ ~econhecer que não· )Oêf.e, de-
. ac eco, o item a, em que estranbani · - --'" · rep~nte. apere_c·~r um Gov.êrno sem· 
que na~ o fora'll"ouvi'dos ""·. órga··os do acredito que os expedicionários a êle .i:stribado ·em--preê.Bito do Estatut-o -dt~s m 0 1 t h vo - .Rl r as f_O , !StórJco. para .ser puri-
pessoal sôbre O problema. de carência! se curvassem. , Fu..'1c!.onários Públicos Civis da UmS;,o •. tar:o na hL1toria brasileh·ã; - . . 
ou de excesso de_ ftmcionalismo-, e b' o sr. J.asaplzat JJ!arU~lla- Parece- Estatuto êSse votad-o -€m 19521· Na-O 0 

Ex 
' - - · v v · uel ·~a Í"Zl·a • _Sr._ Eurico Rezend~-- v·. "I<'>·a. 

qu_e se_ diz que nao foi md1·cado 0 cri·-. me - V, a. a.~cnte se nao estnu se1 .se . .c.xa. aq a ·el"'~·- -" t d -
t d N · 11 Es a aa;m o com. emoção e .não com 

tério que dete-r-minou a m-anutenção e:n engano -que 0 de,::p-ncho ministe-:. pa.r e _-o Congresso ae1ona . a legalidade·._ ~ 
de tms e- a exoneraçã.o de outros. se riai nem ,-!ala na pres;nça de concur~! _0 SR. MÁRJc).MÃRT!NrS _ Já_ha-
houvesse 0 concurso, aí caberia "tra-- sados que devam pre~ncher esses v:1--- , via tenu"nciado a-:. meu ma-ndato. O SR. l!!AR-IO A-Lo\RT!NS ....... Ale.~a: 
tar-se de funçã-o para as quais há gas, _ . ~ o sr. Eurico P...ezenàe --Mas re- ,"b). ca.n:-el:u as ez-:meracõ-::s 
c:oncursados apro~ados legalmente, re- O SR. MA~IO. MARTIN.S -. Exa- nunciou anti% ou Q.epois do . .Estatuto? que forem Julga1a_s nece<>s9.rlas; 
gularmente ._, Pms bem, não foi dlio to. Essa a prune-J.ra v-ez que !ot ale.. · _ r"' r . _ .. 0 :Isto pelo Govêrno. · o Vie-e-Líder do! gada, e -d-eve ter foros.de verdade, da· ? ..;SR. MARIO 11-iA...~T NS _ f' ·c) lllanter· as e.tonera.;õ~s- dos 
Govêrno é que vem aqUi, sem nenllumj· ua. a au~1,f.!ad1? do Vi.ce-Lider ·Eunca 1962. d~ais iuter.!no.s que forem c:onst· 
C~:ocumento, dar êsse "saque", o ·que é Rezende. Mas até aqui nunca foi a.!.t- O Sr. Eurico Rezende - Nã-o! De dçrar:los nrcess~rics nos loc8is em 
~a injustiça, porque .eram cargoS gado. -O que se fêz foi nomea-r uma 1952. C!'J2 se1:v~. sendo,_en .. retn.nto. fa-
que deveriam ter sido _preeÍl.chidos por-~ cOmiss_:-1.-o de. trabalho, c<?hti_gsã9 es::a o SR. A1ARIO hiLl!illTINS _ B1;1.S-:. cul~ado a êstec; o np-rnveitamento, 
peseoas que fizeram concurso. . que nao cuvm nenhum orgao JUrictk. tante depo~s fui ~r d;;putado federal! cQJYl-o P!"ssca! eY.e'1.í-uo.!. crn loca li-

Vem o merh.orial e- diz; ®, não ouviu o a-ntigo organismo in- d!ldes dher:-ns -em C"UC estâ1 lQ-
t't · d DASP c anh- te O sr. Êuríco Rezende - O GGv~I tados.,- de preterênr-ia _po in~e.nflr" _ 

':b) nãó foi, ·mrucadO o critério 
gue determinou a manutenção de 
uns e a e:ltoneraçã-o de outros; 

c)- foram desprezados os levan-. 
tamenWs estatistlcos c.fjciais sô­
bre O uún1.ero de ·funCionários em 

l u· ... v. _ o · .o~o am .::. a ~!"1.~ 1- no estabeleceu' que, ocorrendo homo1o- i ., - , . . , . 
n~ ·~;-.-praz~, as Vl~n~as des~n. m~da._ ga.çáo de concurso. os interinos que 1 • l\l!a:l ~~ -9-á ... ate hoJe c.s 1/C-n:.:Ta-S 
Cl.n,, .. ~l:l.m-Ye, ao 1-.ilnlStro R-O-ndon _Pa- -ocupavam os cargos destinados aos r ao cnc.eia. Men ,O do llr~'!.:~. ~.-enbuma 
~~con~x.~ .. onq:? o assun~ e. conclumdo concursados serlartt ex-Gnerada". un.a nota n3~e s::!l-tld:>. E ma~: 
cun1 ....... .,_g_:untes palavlM, . . c01sa é defender-se a legahdad~ do "d) !ixa.r o prazo d2 30 dias 

. Penmta.~nos V. Exa. pc-nd?;::.r jato do Sl'. .presidente da Rzpubliea ' ao 'P:rfstde:t:t.e do J!-TPB P""a f'-X?- '\ 

~·<fUe a ·medida pieiteada é. de ca-le outra, é epdetcçru· rogativas a! cutar a:rmedidas acidn inii.c'J.:l'as." 
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O Sr. Eurico Rezende - Nobre. Se-~ Trata-se de resumo histórico de alta 
naddr, quero, -num último aparte, di- valia, feito com erudição por um dos 
~er que._ oportunamente! trarei .'lmplos j ilustres descendentes do heróico "Guia 
esclarec_!mentos. Parece-me q1,1e V. Lopes", ou seja o eminente Professor 
l!!xa. nao está tendo elementos nem Francisco Faria Barcellos,- antigo Se­
para .ferir nem para condenar a le-~ cretário de :estado dos Negócios do 
galidade do ato . .Vou manter contato Govêrno de ·São Paulo e, atualment-e. 
r:om .a Pre_vi~ência Social para sa!sfa- alto servidores da C~ixa Econômica 
~:er a cunostdade de V. Exa.. e, se f Estadual da terra dos bandeirantes. 
possível, _diminl}i~. pelo m;nos. a re- A Conferência, cua transcrição é 
volt~. nao ~Ul'ldlctt. mas meramente: requerida, foi P:t:Onunciada no dia em 
sentnnental, de V. Exa. :que se completava o primeiro cente-

0 ,SR. MARIO MARTINS - Re-: nário do término da homérica jorna­
gistro com a"rado a conclusão de I da militar, que foi a :Retirada da ba­
V, Exa. que,"'pelo menos, reconhece guna, dando: assim um cunho de ex-. 
[{Ue, neste impulso, estou sendo leva-· cepcional homenagem ao extraordiná-
do por questões nobi-es. rio feito dos soldados brasileiros. 

Sr. Presidente, CO!lcluindo: uma vez Sala das Sessões, 22 de junho de 
encaminhado o ofício ao sr. Ministro· 1967. - Senador Li no de Mattos. 
R.ondon .P. a checo, a fim d~ que. junto J. o sR. PRESIDENTE· 
ao Pre.sJdente da República, procure · · 
atuar naquilo que f'1r possível, volto a 1 ' (Moura Andrade) - O requerünen­
msistir em que, a.te ser devidamente , to será incluído em Ordem do Dia da 
esclarecido êste assl.lllto, a Nação tem I próxima· sessão ordinária. 
1> direito de pôr. em dúvida un1a das ; r 
poucas virtudes apregoadas em rela- .O SR. PRESIDE~l'E: 
ção ao candidato à Presidência da· Re- (J\1oura Andrade) - Sôbre a. mesa 
pública quando surgiu no cenário po- requerimento que vai ser lido pelo Sew 
lítico o seu espírito de humanidade. nhor 19 Secretário. 
~ não ser que S. Exa. mantenha a 
;ua deliberação, traduzida na Porta- E' lido o scgui11te 
ria de 27 de abril de 1967, a !\ação 
tem o direito de ficar um pouco reti-. Requerimento N9 622, de 1967 
~ente a respeito daquêle pregão de-~ . . 
;envolv!do como se fôsse a bandeira Solicita ao Poder Executivo, atraves 
mitxima do candidato da ARENA a do Ministério da Aeronãutica, ínjor­
Jcupar. por nomeação. a Pres:ti~ncia i mações a respeito do Aeropôrt.o de 
:la República do BrasiL. U\1uito bem. )Í Brasília. ·a 
(IJiuifo bem.) S-enhor Presidente: 

Ccmparecem ma,is O!l Setih~rcs I Na conformidade das disposições. re~ 
Senadores gimen~ais pertinentes, · requcil:o a 

V. Exa. solicite ao Ministério da 
Aeronáutica informar o seguinte: Jo:-.ê Guiomar?-

Oscat· Passos 
Milton Thr.dade 
Mcu!·a Palha 
Petrônia Po:;·t<'1a 
Pavlo Sar~!:ate 
Huy Ca.rneü·~ 
Teotônio Yilr:a 
Arnan de i\-ielo 
Aarão SteiniJruch 
Armando Storni 
Antônio Carlos 

19) · Que há de positivO com re!ação 
ao Aeropõrto de Brasília? 

'2.0 l O projeto de Oscar Niemeyer 
re~-ere-se apenas à parte destinuda a 
passageiros ou abrangerá tôda a obra? 

39 1 Tem o Ministério cópia :!1elio­
'( gráfica. do Projeto Niemeyer pulJli­
, cado na Re,•ista Fmncésa .. Archi: ec: 

turo d'Aujoud'hui"? 
49J De qu-em a com~~tência para 

elaboraçfto do projeto: do Conselho de 
Arquitetura de Urbanismo, da Aero­
náutica ou de Niemeyer? 

O SIL PRESIDE~TE: 5°) Porle o Ministério fornecer có~ 
. . pia do edital que publicou no Diário 

Oíaura. Anàr(lde) - Esta termmada Oficial da Guanabara sôbre a concor-
:t hora destinada ao Expediente. ! rência· atinente à matéria? · 

Sôbre a me.o::a comunicação que será I 69) A parte técnica da construcão 
ida pelo l'l S'::'cretário. se é da a!cada da Aeronáutica, :1 fis-

E" lida a seguinte: 

Brasilia. 22 de junho de 19-67. 
Senhor Pl'esidente 
Ccmunico a Vossa Excelência 

ne ausentarei do País dui'ante o 
ie- _iulbo próximo vindouro. 

calização da obra a quem incumbi,· a? 
7Q) Tem o atual Prefeito de Bra­

sília manifestado interé~se em ;;olver 
i o impasse? 

U"' · 8°) Tendo Niemeyer pro.iztos cOn­
:Aé; sa;.>:Tados n::s Am~ricas. na Afl:ica e no 

1 Onente. nao sena recomenda ver .sua 
At~nciosamente. 

Senad9r Ney· Braga.. 

audiência a respeito? · 
9°l Para quando, afinal, está -pre­

vista a entrega do Aeroporto a BI a­
síliR, que tanto dêle necessita") 

. Sala das Sessões. 22 de .iunho de 
CVIoura Andrade) -- A comuni~ação. 1967. - Senador João Abrahão. 

O SI::. PRESIJJENTE: 
IUe acaba de ser lida será publicnda. 
)a1'3 os fil!S constituciona".is e regi-
uentals. I <Mow:a Andt:ade)-- O Requerimen-

to que acaba de s-er lido. será putili-
0 SR · PRESIDENTE: I cacto e, em seguida, despacbado p::la 
(}[cura Andn:tdel _ Sôbre a mesa Presidência.· · 

·equeriment.o que vai ser lido p~~o Se-
1
1 O SR. rRESIDENTE: 

1hor 19 Secretário. ' 

E' ltdo o seguinte 
i UlJoura Andrade·! - Sôbre a mesa 
.
1 
requ3~·imento de autoria do Sr. João 
.-\Orahão. que será lido peJo 1? secr-ew 

Requerimento N° é21, de 

Senhor Presidente. 

1967 · tário. 

Requeiro à· douta Mesa, ouvido o 
Jlenario, se~·a transcrito nos Ann.is do 
)enado. a Conferência :proferida pelo 

! E' lido o seguinte 

I Requerimento N9 622, de 1967. 
Nos têrmOs do art. 211. letra /. re-· 

queira a ret\rada do Requerimento nú­
mero 517. de 1!}67, de millha autoria. 

?ro1essOl' F'ranrisco. de Faria Ba~·rel- Sala da<> Sessões. em 22 de .!Hnho de 
os. e-rn 12 do corrente més. :1a. sede 1967 . ....:.. João Abra hão. 
1""' ?..nl,.,_tl,~o d<> Gua1·r.J~s dit FOrça· p·.::-1. " •.. 
l!ira. cto _F:~' a do de -~ão Pan_1o. ~6bre I O SR. !'R ...... SIDE~1'f .. 
t J~?"en1ana e her01ca. Ret1rad:t de 1 (Moura Andrade) - A matéria dês­
:...a~una, 1 te requerimento é da competêricia do 

Presidente do Senado. Por isso, l<:Je­
be o assentimento da Presidência. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Moura Andrade) - Passa-se 'à. 

ORDEM DO DIA 

Item 1: 

votação, em turno único, do 
Projeto de Lei da Câmara n(l 62, 
de 1967, l.n.9 72-B-67, na Casa. dt 
origem), de iniciativa do Pte&lden­
te da República, que reviUO""':Q o 

. çrt. 26 e respectivos paráf!rajos 
da Lei n'! 4.869, de 1'? de dezêmbro 
de 1905 <Pl,ano Diretor do Desen­
volvimento. do Nordeste), e dá ou­
tras providências, tendo pareceres 
favoráveis: I- Sôbre o projeW da 
Comissão de constituicão e Justi­
ça (oral, proferido ·ná sessáJ de 
20 do m.ês e:m c.urso), da Comissão 
de Projetos do Executivo, sob nú­
mero 389, de 1967; da comissão 
de Finanç!ts, sob n9 390, de 1967: 
li - Sôbre a .emenda de Plenário 
(arais, proferidos 11a sessão de 20 
do mesmo mês em curso), das 
mesmas Comissões. 

Em votação o projeto, sem prejuízO" 
das emendas. 

Os srs. Senadores que o apro·:nm, 
q u e l r a m conservar-se s e n t a d os. 
(Pausa.) 

Está aprovado. 

E' o seguillte o projeto apro­
vado: 

PROJETO DE LEI DA CAMARA 
N'? 62, DE 1967 

(N9 72-B-67: da Casa de ori<:i,·~m) 
Revigora o art.. 26 e respectiVO$ l.>anl­

grafos á a Lei n'l 4. '369, de 19 de de­
zembro de 1965 I.Plano Direto?" d'1 
DesenvoZt;imento do NordesleJ, e 
dá outTas providências. 

(Projeto de iniciativa do Pres!tÍ::nte 
da República·, 

O Congresso Nacion-al decreta: 

Art. 19 Ficam revigorados o arti­
go 26 e respectivos parágrafos da Lei 
n9 4.869. de 19 de dezembro de 1965 
que aprova a terceira etapa do Plana 
Diretor dr-. SUDENE, nos têrmos dn 
<:Jeguinte redação: ~ 

o . 
''Art. 26. O aumento de capi­

tal· resultante de incorpor.ação d~ 
reservas ou de reavali!lçã.o jo ati­
ve. 0.:: emprêsas industriais E­
agrícolas. localizadas na ::\n:a de 
atuação ela SUDFD:E. é isento d~ 
quais::!.ier impostos e taxas fe­
dP:·ais. desde que realizado atC> 

31 de dezembro de 19-68. 
~ 1<;~ As íirmas ou socledade.s 

para os efeitos dêste artigo, pn~le:-­

rão corrig-ir o registro contáGil do 
valor origin::~l dos bens de r-ni ati­
vo imobilizado, até o limH~ de 
tempo fixado nesta Lei. 

~ 29 A correcão a que se refc•·e 
o parâgnifo anterior poderâ ser 
feita no prazo fixado neste :11 tigo. 
no prazo fixado neste artigo. 

~ 3'? Entende-se por valor ori­
ginal do bem a importância em 
moeda nacioual pela ·qual r::nha 
sido adquirido, Pela firm<~. ou so­
ciedade. ou a importância em moe­
da nac1onal pela qual tenba ::ido 
o bem incorporado à socie.:lade 
nos casos de despesas ou vnlor dr 
incorporação expresso em moeda 
€:stl'angeira. 

o SR. PRESinE!'iTE: 

(Moura Andrade) - Em votução a· 
emenda n.9 2, de plenário, com pare­
ceres favoráveis que, aprovada, pre­
judlcará a. de n~ 1, da Comissão de 
Projetos do Executivo. 

Os Senhores Senadores que aprO\'am 
queiram pe-rmanecer sentados (Pau.sa.) 

Está. aprovado. 
.Fica prejudicada .a emenda nl? I. 
O projetó irá a ·Comissão de Re­

Uação. 

E' ·a seguinte a emenda a pro~ 
1/Ct.·da: 

EMENDA DE PLENÁRIO N? 2 

Dê-se ao art. 1'? a seguinte redação: 

''Art. 19 o aumento de capital 
resultantes da incorporação Ue re­
servas ou lucros suspensos, pelas 
emprêsas industriais ou agrícolas 
localizadas na área. de atuação rla 
SUDENE (Superintendência do 
Desenvolvimento do Nordeste) ou 
da SUD-"-rM (Superintendência do 
Desenvolvimento da Amazônia), 
fic:ará isento de quaisquer impos­
tos e taxas federais, desde que 
realizado até 31 de dezemb:m de 
1970, observado, no que couher,· o 
art. 83 e seus parágrafos da Lei 
n.? 3.470, de 28 de novembro de 
1958'". 

E' a seguinte a emenda prejtldi­
cada: 

K.\1ENDA 1-J9 1 - CPE 

Alterando-se para ~ e 4q, r_especti­
:·amente, os arts4 2.9 e 3.<? do proJeto 
dê-se ·ao art. 29 a seguinte red!H;fw: 

"Art. 29 Qs benefícios previstos 
nesta Lei são igualmente. aplicá­
veis às emprês:ts industriais, :lgl'í~ 
co:as e de serviç.os básiCos da '1l:1a 4 

, 

zônia. '' 

O .~-. J.llll':SIDENTE: 

(Moum Andrade) - ltem 2: 

Discvssão, em turno único, do 
Pro;etQ de Lei da _Câmara uf! 190.1 de 1966 (n? 3.53S-A-G6. na casa 
de· e1·igem'!, que determina que 
o~; :t~vos níveis de salitr.io-mínimo 
nã:J 0cnr1·etem reajusto d~s uLtL 
gueres, na locar:ão de prêcltos .-e~ 
sidenciais. tendo Pareceres 1sO!J 
ns. 929. de 19J6, 379 e ~80, de 
1967 •. das Comissões: de r.ems­
~ação Social, p~ 1a reje-:.çâo, (~mn 
voto em separaà0 do Senh.or ,ç c­
uador Ruy · C(lrnciro; de Consti­
tuição c Justiça, _favorável, com. 
a emenda que oferece, .~ab nwlr'?­
ro 1-CCJ: de Econr1;~; •, r:•; -
rár:et qa ;Jrojelo e a em,'?nd". ría 
Comtssão de const.ituicão e Jus-
tiça. -

Sõbre .a. m"<-a reuue:·imento que vai 
::;er lido pelo Sr. ·1" Sec!·etário. 

E' lldo o segui-nte: 

Requerimento W 1':24, de 1967 

Nos térmo·s do art. 274. letra rl. do 
Reg-imento Interno, requeiro o actt.t 4 

-'nento da discussão do Prcjeto 
de Lei da Câmara n9 1SO, ele Hl37, 
o ara a seguinte di!igênr.iu: an.:w·n­
cia do Ministro do Plan~_i!Hn:-nto t::"~l­
·lo em vista Que. segundo tem sido 
"'loti.c!ado. o Ministério a ::;eu t trgo 
·rm em estur:lo solução para o nro·· 
~)lema objeti·•ado 1Jel1 projeto. 

Sa1a cfa.;:; $essões. em 22 de junho 
de 1967. - Daniel Kricger. 

0 SR. PRESIDE~PZ: \ 

~ 4.'~ A conver~ão do vabr eili 
moeda estrangeira para moaàa n~­
cional será 'feíta à taxa vigur:tnte 
na êpora da aquisição ou lncorpo-
1'ação e, não sendo esta conh~cida, 
adotar--se-á a taxa média do ano". 

Art. 29 Yi'...sta Lei chtra em vigor na (Mo.ura Andiadel - Em vota~ão o 
data de sua publicação. I requeJimento. 

Art. 39. _Revogam-se as disposições O SR. JOSAPHAT MARINHO -o 
em contrano. Sr. Presidente, peço a pala.:l")."a, 



~ SR, PRESIDENTE: 

"{Moura Andraãe) - Tem a. pa.J.a.· 
fY.ra. para. encaminhar a votaçã-O, o 
<ir. senador Josaphat Marinho •. 

O SR; JOSAPHAT MARINHO: 

'(Para encaminhar a potação. 
r'Sem revisão ão orador) r- 1::'- Pre· 
''Sidente, não obstante sub;scrito o re­
•querimento pelo nobre Senador Da.­
~:nie1 Kr.ieger~ náo . me parece proce­
·(lente. o projeto já transitou pela 
.Câmara dos Deputados, onde foi apro­
,Wado. Já está tramitando .no senado 
!há algum· tempo. Se o .Mintstério do 
!Planejamento tem ~estudos que pos­
'Sam incidir sObre o ·canteüdo do pro-
1eto, que encanlinhe os sub.sidJos ao 
rexame das Casas do Parlamento.· Se 
riáa o fêz, a presunção é de que tais 
estudos, se exi&tem, não podem in­
/fluir, pelo menos decisivamente, &õ­
·bre o projeto. Mas, nem ao menos se 
tem certeza da existência. E' mera 
n-eferência. 

O projeto é de alta lmportàncta 
'social. O congreSso estará a procras­
.tinar a decisào final a respeito, sem 
!fundamento razoável. Tanto mais 
lestranhãvel me parece o adiamento 
quando se trata de projeto originário 
Ida. prõprta atividade parlamentar. T,: 
se está verificando, sobretudo de 1964 
vara cá que os projetos de origem 
parlamehtar são sempre reduzidos e. 
segundo plano, de maneira a abrir 
sempre oportunidade à interferência 
Ide uma medida. proposta pelo Poder 
!Executivo. Enquanto isto, se fala na 

. rrestauração do preStigio do poder cia 
~il, no restabe!ecin'lento da soberania 
tio Congresso, o que entJ:a em con­
flito com providências que, realm(!n­
lte, refol'çam o Poder Executivo, por 
osingular!dáde, ocupado agora, · como 
tlesde 1964, por militar~ 
1 Então, tuda está a _indicar que o 
'Çongresso deve prosseguir no exame 
da matéria, discutir o projeto e de.: 
libeJ·ar conclusivamente sôbre êle. se 
o oovêrno tem estudos, deveria tê­
iJ.os remetido, em' tempe., no Congres­
'f;,o. se não o fêz, ao Congresso não 
'cabe solicitá-los, sobretudo quando a 
matéria. está suficientemente exami­
nada. (Muito l:Jem.) 

o: SR. EURICO REZENDE - PéÇo 
a palavra., Sr. Presidente. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Moura Andrade) - Tem a. pala­
- na o nobre Senador Eurico Rezende, 
para. enca~lnhar a votação. 

O SR. J:URICO REZENDE: 
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distribuiu nota oficial, por mim lida do Govêrno, tnocurando bus•?ar os 1 Eurico Rezende, e isso naturalmente 1 

n.P.st.Q casa, atenuando os encargos esclarecimentos do Ministéri:) de dentro do critério pes.sca.l, po~que 
da correção monetária, no que diz Planejamento, é lógica e merece o penso que nã.-0 deve ser crime fazer j 
respeito à aquisição de casa própria. voto da casa. <Muito bemn tun julgamento pessoal nesta casa~ 
As dna.s medidas "receberam o elogio porque um julgamento não é m·.mv-
do congresso. Nenhuma delas foi O 

1
SR. MARIO M;ART

1
INS - Peço pólio de ninguém. de nenhuma iôrça. 

combatida. -com relação· à primeira, a pa avra, Sr. Preslden e. de nenhum outro cidadão dêste Pai.s.; 
houve divergência, porque veio con- o SR. PRESIDENTE (Moura An· 
duzido por decreto-lei, mas no "'tlê- drade) - Tem a palavra o sr. se­
dto, recebeu o louvor do Congresso e nador .Mãrjo Martins, para encami­
o elogio da Nação. Então, se o Go- nhar a votação. 
vêmo vem Conduzindo-se tão bem, 

Penso. portanto, que a argumenta.­
çao do· nobre senador Eurico Fie- 1~ 
.::ende náo se aplica a.o cuoo, porque 
~udo quando fo1 dito se referia a li-

1 
nanciam~ntos pelo Banco -Nacional Qe 1 

Habitação e não a aluguéis de cass. ! 
ou de apartamentos pagos pelq ci-f 
dadão, pelo· ccntribuinte, de modo 
gera.!. -

no dizer da própria Oposição, no que O SR. MARIO MARTINS <Para 
diz respeito à locação e à aquisição encaminhar a votação> - (Sem re­
de casa própria, por que recearmos o visão do orador) - Sr. Presidente, 
recrutamento da opinião oficial a acredito que a Casa não veja ne­
respeito dêsse projeto? Ademais... nllum sentldo ·,peE.sOal quando, na 

o sr. Mário Martilts _ v. Ex'!- maioria dos debates das nossas ses- Pessoalmente v~tarei pelo requeri-
permite um aparté? sões, somos obrigados - o Se·nadvr, trtento, .mas lem~rando que não po- · 

Eur~co Rezende e eu - a tomar, demos ftcar adstntos a apenas tun a::.-
0 SR. EURICO REZENDE - La- demasiadamente, a atenção - pelo pecto - e aí é que por vêzes ná di ... 

menta não conhécê~lo, potque se nbnos, na parte que me toca - dos vergências. entre mim e o nobre se-· 
trata de encaminhamento de votação, Srs. senadores. Acredito que o que na-dor Eunco Rezende. Eiiia Casa uOO 
mas se a libetalídade da Mesa o Per- acontece comigo, redobra.damente ti );rjbunal; nós não atuamos apenas_' 
mitir,' serà um prazer. acontece com s. EX:a.: é a noÇão do com o Código Ci.vil, .Código P-enal ou. 
. o Sr. Mário JI.Iartins A este espírito público que me leva. a to- Có~l~o Comercial. Somos uma casa.; 

Regimento sou fiel. mar esta atitude, sendo que, no ça- poht:.1ca. é nosso dever ter sensiblli- : 
so de S. Exa., além disso, natural- dad~ para os problemas da Naçã-o e, i 

O SR. EURICO REZENDE - Sr. mente) 0 dever para com o Govêrno parhcular~~I?-te, .do. p~vo brasileiro .. ! 
Presidente. o- Conrgesso Nadonrtj que representa nesta casa. J:?O contn;mo di~tnbmnamos aqui, 
estabeleceu que a política nacional d:\ Mas quero acreditar _qYe 0 Sena- cmco duzms e 1~e1a de togas_ a cada: 
habitação é da competência do Po~ dor Eurico RezEnde não foi. muitO.~ l!m

0
. d

0
êsses mag1?tra~os .0mu~1d?s dos_; 

t1er Executivo. votou-se aqni umá digamos fellz. Hoje tenho receio de ?~ d1g s ou A~o;; mstit.Ucl na~ •. ~e lhe~ 
grande lei dando privatividade ao . _ ,.. _ tosse de ma1s agrado, àecidll'Iaro a. 
Poder Executivo para gaçar, Ol'ien- us!r c~tt~s exp~ess?es, .P~-que "~1~ revelia da Nação. Para isto há Tri­
tar e executar a poltt1ca liabltaClo- 10~:>0 ~ guem pala ~nsufrr se eT le~m ounais que falam em nome da Nação. 
nal . o. debate para cammho que V. Exa mas devidamente creden . dos ara. i 

· . na o leva, e vir em socorro de V. 1 _ Cla P 
O projeto . do emmcnte Dcpatado I E.'xn. 1 • • I ta · · . 

Paulo Macarmi - e é essa a auto· ' !" Concordo cqm o requerimento, em-
ria - congela simplesmente os aiuw A sua tese proce~e no que ~e .re-~'tlora discorda.ndo da argumentação do 
guéis, isto, não poderá haver mais f~re aoo 

1
Banclo ~a~lOu~a; _ade dHablta.- nobre Senador Eurico Rezende, por 

(se convertida em lei a proposição' çao, n ocan e q IS ç· o e casas - . 
d 1 -· • ' 1 ' novas. M&.s o Banco nada tem em nao julgã.-la .adequada ao CIHiD.l 

aumento ~ e a~ug~els. . matéria de desai'ogar ou nãiJ aquêle , (Muito bem). · 
Ora, esse proJeto, efetwament~. que é inquilino de um nrédicr de \ · · 

perturba a execuçã-o da po!itica, ha- a.partame--ntos. - . o SR. BEZERRA NETO - Senhor 
bitacíonai do >Gavêrno, porque o . . _ 1 • • 
Banco Nacional de HabitJ.-Ção esta- . De m?do que, a tne-q ver, 11ao ca- PI e.s1dente, peço .a palavra. 
beleceu seus cálculos para executar· 0~ 0 e:xe~plo. Mas, amda que Qlll--; 0 SR. PRESI.DENTE: 

. . · lsessemos mvocar o exemplo - m V. as suas fmal1dades, t~ndo wmo b~.se Exa. vê como sou longãnlmo _ m 1u.: 
font~~ certas ?e re~e~t~ !! uma d-=S~ uma ve~ reconhece alguém _qu~. dig- (Moura Andrade) - Tem a pata:vra. 
sas _e a corre_ç~o m n tana. E a cor- no de registro de aplauso de t>nrte o Sr. senador. 
reçao. moneta.lm é conect~~a - no Q.O Govêmo~ quando rêccnteméme, 
que d1~ r~spe1to a!?s ~.luguets -Fc_?m no próprio problema de habitaçao o· SR. B-EZERRA NETO: 
as_ ':'anaçoes d:OS mcllce~ do sa.atlO-.. financiada pelo Estado, e po.t d-ocu-
mm.Imo, E, amd~ _!llals.' _,_o .. Bancolmento·Udo por -V. Exa,, anunciou <Encaminhando a votação- Sem 
Nactonal de, H~bltaçao _ conc.r_atoeu . e I ao Pais que iria_ alterar a coneção re1Jisão do orador) - Senhor Presi­
obteve ~emptést~mos ~ mvest1m nt?s monetária iri suaviz r 0 proble dente, ao examinar o presente pro .. 
em. agenc1as fmancetra:s estrange1· _ ~ a· . a ma. jeto, como Relator na Comissão de 
ras, e quem empresta. deseja rerifi- ~tao, e o Governo que está ctan- ::cnstituição e Justiça, observei que 
car a rentabilidade do negõcit-', is- do esse exemplo. ~·ealmente não se ti-atava de uma .so--
to é, a capacidade oe :ces.gat~ do com relação .a ·êsses empréstimos lução determimitiva: do :Problema do 
comprómisso. • do Exterior, referidos. pelo- sr. se-- ·inquilinato. Poderia até mesmo inci ... 

Então, se 0 congresso Nadm:al deu nadar EUrico Rezende, emptéstlmos dir naquelás Já conhecidas providén .. 
ao Poder EXecutivo a compecé-I.·.cia tomados pelo Estado para fmanciar cias de ·antes da legislação vigenter 
para executar a polWca habhncio- casas novas para o povo brastleiro, em -QUe era. naturalmente pronoga.da 
nal, é justo, é saudável, é tógíco, c S. Exa., éle próprio, antes que al- .uma-lei que nascera de uma situaçâ<l 
coerente que se ouça 0 Mínisté!'1o gu~m nes~ .ca~a se levant~, vem e provisól'ia e de emergência. Mas, Wl' 
!'lo Planejamento, que, dent,ro da sua procura dtmlr~:tur o que pOder\amos presente caso, entendo que, principal.; 

(Para encaminhar a votação. Sem· hierarquia, determina1·á que o Ban- cha~!ir o confisco da correção Jno· mente com a Emenda já aprovada.. 
rev{stlo do orador) - sr. Presidente, co Nacional de Habi.tação opine a netana. de autoria do Senador AntOnio Bal,.. 
em tese, pe-rfilho o ponto de vista do respeito dêsse proJeto, que nos pres- Primeiro o Govêrno recÓnlu:ice que bino, 0 projeto atende 0 momentci 

. eminente senador Josa.phat Marinho: te a sua colaboração, ainda mais estava havendo um excesso na cor· econômico e social, como êl.e visa. 
não é saudável que o Congresso ouça quando é público e notório que a que- ret;ão monetária·, que raia-\•a pelos E, Sr. Pre&dente, essa importânci~ 
sempre o Poder Executivo, mesmo 1.e órgão de Planejamento está ta- limites de um confisco. e necessidade do projeto - poderia, 
!porque a presunção é de qwr- o con- zendo estudos, a fim de :1-Jiviar o Segundo, 0 caso presente nada tem paJ:ecer surpreendente ·e não tem~ 
.sresso está equipado, inclusive do ân~ ônus dos aluguéis e o da cC>rrPção com empréstimos do Exferiór, nada procuração para. afirmá-lo - coinci ... 
gulo informativo, para cumprir e monetária nos contratos de aquisi- cem a ver. com empréstimos oficiais. dem com o ponto de vista já expresS<J 
'exercer aS suas tarefas. Mas, '"'lo ção da casa própria. · . pelo Presid-ente Costa. e Silva no De-o 

São inquilinos morando, ~á __ vários ereto nº 332, dé 7 de abril de 1967, 
~aso em aprêço, ê justo Que se ouça ~ra, esta Casa, sempre que exa- anos, em suas r_esidências e' que ti- em que S. Exfl. incursiona no t>roble-
0 ?oder Executivo. E começo por ài- mma um projeto versandO sõbre a veram majorados por várias ve~es ma do inquilinato. Nesse.mesmo de-o 
zer que náo há nenhuma quebra do consolidação das Leis do rraba~llo, §eus. alugueres. E agora, face à pro- ereto há um .trecho que se refere a 
poder civil, mesmo pc!'que irã ser opina no sentido de se sotlrestsr a 1 1 ol à •- Aj 

!d Ó " · 1 t · tram1·taça·0 da mate·r1·a, até que 0 posição do ·Deputado Paulo Macarini, si uação a u e s consequ~.uCias ~ ouv o um rgao emmen emen e c1- ~ tã 1 d 1 éi ·1 d p d Ex 1- M' · t · 1 podei' Execut.Jvo reniet.a 05 pr·oje•oa se pretende fazer um tampão, pelo correçao mone r a. os a ugu sf Vl o n er ecu IVO, o 1ms er o ~ · 
do Planejamento. de Código. prazo de dois anos, para aplicação di Dizia o Govêrno atual, quando baf .. 

· lei que vinha sendo cumprida ao que xou o decr,etó 
Trata-se, Sr. Presidente, e é bom Esta Casa tem dado essa solução, parece, sem resultados satisfatórios, 

9-ue se saliente, de aluguéis res!den- Se a LideranÇa do Govêrno o dese- llUer no campo social quer no campo 
tiais. . jasse, poderiª, também, requm·er a das çonstruções. 

o . Govêrno atual, n\) qm. diz res- Paralisação dêsse projeto até que o 
peito à locação de casa própria, já Qovêmo remetesse, então, a mensaw Sr. Presidente, aind3. há pouco O 
adotou duas medidas que sensibiliza- g~m. que tem o mesmo objetívo, que ilustre Vice-Lider Senador Lino de 

. ;ram em muito a opJnião pública na- com ela tem pertinência. Mas, n~.o! Mattos lembrava que sempre foi uma 
c1onal, uma das quaJs até receb~u, A Liderança do Goyêrno quer que praxe de amba~ as bancadas não 
recenteménte nesta ·casa., o honroso se ouça um Ministério e pelo menos recusar pedidos de audiência a· outra 
elogio do eminente Senador Mã.rio em têrmos de· poUtica habitacional comissão. A própria ARENA, por 
MartinS. OO"tabelecendo mais do que o res~ várias vêzes, embora 5eu carátel' ma-

Tão logo .a.ssumtu 0 Govêrno, 0
1 ~eito, mais do que ~-aprêço, o lou.. iorltárlo. ten1 atendido a solicitações 

iPre.sidente ·Costa e Silva baixou um vor, 0 elogio, a confiança tio Pais e .la Opcsição. De modo que não quero 
decreto-lei reduzindo em quase 60% da pr~pria Oposiç~o. quebra.r um entendimento que só tem 
a exasperação decorrente da correção Então, Sr. Pres1dente, ~ntendemos sido benéfico para nossos trabalhos. 
monetária. E acrora. J-.Q cinco dias que a medida é do ma!or interêsse Apenas não desejo aceitar como V11-

.. l).teis, o Banco Nacic:r:.a! ãa Hablhçb.o público. A inlcüüh·a da Llde1-ança lido o argumento do nobre Senador 

"Que á aplicação aos critéri~ 
e índices para reajustamento pe.. 
rióçtico dos aluguéis fixados pelQ 
Lei n9 4. 494, de 25 de novembrd 
â-e 1964, constitui fator ponderá• 
vel no aumento de preços". Acen. 
tua o Oovêrno que "os efeitos da 
mencionada lei prejudicam o es­
fôrço nacional para o controle .. da 
infla.ção e mantiveram. os inqui· 
Unos em estado de permanente 

· -preocupa.ção quanto .ao aument-o 
dos aluguéis, pôSto que êstes nem 
sempr-e corresponderam a.os níveis 
de elevacão rh <: J'Pnfl>'l>: familia-
res". · 
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Isso ioi ·esclarecido em têrmos pe­
.remptõr:os pelo Go-vêrno, ao baixar o 
Decreto-lei de 7 de abril do corrente 
ano. 

re,speitaria cu também as tracti.;ôcs 
de nossos trabaU1os. Aquiesceria na 
retirada, até porque disporíamos, nu 
forma do Regimento, de poder bas­
tante para fazer a matéria voltar a 
nôvo exame, &."11 tempo reduzido, su­
ficiente tal·vez para sôbre a materla 
decidirmos conclusivamnte, até o fim 
do mês de junho. 

E mais, Sr. Presidente: o projeto 
prevê a paralisação do critério de 
:.plicação do salário minimo na cor­
reqão monetâria do.;, alug·uéi~.. mas 
persiste no outro critério previsto na 
1~i. no tocante ao proce~.so de atuali­
::-ação dos aluguéis por outros efeitos 
cconCmicos. De moà'O que a leí de 
~ 964 persiste, mas a provid~ncia é de 
memento, entendendo que os am;nen­
IÍ05 de aluguéis já ocorridOs atendem 
aos objetivos de atualização dos va­
lõres de locação. . 

Assim, o projeto é sáb:o e pruden­
te. Quando o examinei, o fiz com 
es.:;as reserva~. e o Senador Antônio 
Balbino, através da. emenda apro­
Yada na Comissão de con.stitu!ção e 
Justiça, o corrige naquilo que poderia 
dar lugar a balbú.rãia do ,projeto que, 
inicialmente, mandava aplicar o con­
gelament-o a partir de março de 1966. 
Isso equival~ria dizer que o projeto 
aprovaOo em 19fi7 ocasionaria uma 
balbúrdia judic.Jal, com oS intere~.sa­
dos procurando indenizações por con­
tas já. pagas fora do congelamento. 

O Sr. Senador Antônio Balbino 
atenuou os efeitcs futuros da propo­
sição, devendo ·vigo:-ar a partir da 
vigência da lei. 

De modo que .. Sr. Presiti:~nte, o pro.:. 
!~to, que o Deputado Paulo Macarini 
?roclam<m dos 4 milhões de inquili­
~cs, nada tem de demagógico, é pru­
iente, objetivo, perfeitamente a.c"ei­
;:ivel. (Muito bem! Muito bentl) 

O SR• PRESIDENTE: 

(Moura Andrade) Passa-se à 
votação. 

Os Srs. Senadore.:. que aprovam o 
requerimento lido, queiram perma­
necer sentados. (Pausa.) 

Está aprovado. 

O SR. JOSAPHAT MARINHO 
Sr. ·Presidente, p.eço a palavra para 
declaração de voto. · 

O SR. }>RESIDENTE: 

·(Moura Andrade) ~ Tem a p.alavxa 
o Sr. senaciur. 

O SR. JOSAl'HAT I'UARINIIO: 

(Para declaraçáo de voto - Sem 
revisão do orador) - Sr. Presidente 
não quero prejudicar o restante dâ 
Ol'dem do Dia pedindo \•el'iflcação da 
''ot.a"ão. Desejo, porém, declarar que 
votei contra o .requerimento por jul­
g.t-.o extremamente tnconvenient.e ao 
interesse social e ao prestígio do.s 
projetos de origem parlamentar. 

O presente projeto, de autoria do 
nobre Deputado Paulo Maca.rini, de­
clara no reu art. 19: 

"Art. l? Os novos njveis àe 
saláriO-mínimo, fixados a partir 
de 19 de março de 1966, bem como 
oo que vierem a ser esta-belecidos 
nos oróximos dois anos, não acar­
retarão reajuste dos alugueres, 
nas loCações de prédios. residen-
ciais". · 

O texto do proj~to. de cla.reza sin­
gular, revela, de pronto, a conveniên­
cia social de sua. adoção. lts.se pro­
jeto já transitou pela Câmara dos 
Deputados. 

·Uma v.sz q\"le se. faça a retirlH.I.a 
do projeto para ser .ouvido o Minís­
tério do Planejamento, a realidade an~ 
terior nos demonstra que perdemos o 
cont.rôle da ep-uca em que êle po­
deria vir a ;;:e:· examinado pelo con­
gresso Nacional. Ou n~o serâ. infor-­
mado, no p~·azo, ou dentro do pra:-;o 

,.será pedida a prorrogação, ou virá um 
substitutivo que importa em anu!ar a 
iniciativa de um Congressista da ou­
tra Casa do Pa!'lamento. Ou então, 
o que serQ, pior. poderá Sobrevir, no 
interregno, um decreto-lei, como ou­
tros irregular:::s já tém sido bai.x<.l­
dos, para demonstrar, afinal, ~ne o 
congres~o ilfl.o tem a soberania de 
deCidir re\•er, julgqr nem de o uti­
lizar, no momento adequado. 

Por tais razões, votei contra o re­
querimento. ).i1-!uito bem). 

0 SR. PRESlDENTT<:: 

(Moura. Anctrade) ~ A aectaração 
de V. Exa. ·constara de ata. O pr<Jjeto 
sairá da o:·dem do Dia para a diB­
gencia pedida. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Moura Andrade) - Item 3: 

Discussão, em turno único, do 
Projeto de Lei da Cdm.ara mi­
mero 315, de Hl66 (n.9 4.797-B-{}2, 
na. Casa. de origem) , que dispõe 
sóbre a p~nsão deVida à tamilia 
de Diplomata, tendo Pareceres 
javoráúet.s, sob ns. 4.33 e 434, de 
1957, das Comtssões: de Serviqo 
Públ!CO Civil e de finança;s. 

O SR. ME11 DE SA - Sr. Presi­
dent-e, peço a palavra· pela ordem. 

\O ~R. PRESIDENTE: 

(Moura Andrade) ~ Tem a na....: 
lavra o nobre senador. 

sr. Presidente, a votação oeSt-e pro-
jeto será secreta. · 

O SR. PRESIDE~ fE: 

E' o único projeto ~em votação se­
creta-: 

O SR. MID.I DE SA -Vou anviat 
à Mesa requerimento pedindo a in­
versão da Ordem do Dia, deixandO-o 
para o final dela. (Pausa> 

O SR. PRESIDENTE: 

(Moura Andrade) - Sôbre a mesa 
requerimento que vai ser lido, 

E' lido e aprovado. o seguinte 

Requerim€·nto N' 625, de 1967 

NoS têrmos do art. 212, letra q, do 
Regimento Interno,. requeiro altera­
ção da Ordem do Dia, a fim de que 
n matéria constante do item n,9 3 seja 
submetida a.'J Plenário em último 
lugar. 

o Govêrno não ob.stou · seu e!lc!l.­
minhamento nem o alterou. Enca­
minhado ao senado, t:ansu~u pe.a.~ 
comis::ões Técnicas a a casa. O!:> J1U.:'­
t.res representantes do Governo o 
examinaram e sõbre ele opmaram. o 
Go~·érno não mandou subsidias .:lOi'OS 
para~ua apreciação. ~ala das Sessões .. em 22 de jun11o 

de 1967. - Mem de Sá. 

O SR. P::E<.:JDENTE: 

(Mcura Andrade) - Em conse-

It.et'll 4.9: 

PROJETO DE LEI DA . .:'A· 
MAllA N.? 61, DE 1967 

Discussão, e1n wrn.-o único, ao 
Projeto de Lei da Câmara nú:mcro 
61, de 1967 (n.9 5'&-H-67, na Casa 
de origem)', que autoriz·a o PoJcr 
Executivo a abrlr, pelo Ministé1"i•J 

·das Relações E:rterior6s, o cn>ç[i~·u 
especial de NCrS 326.598,21 , . , . 
(trezentos e .. vinte e seis rnil qut~ 
nhentos e noventa e oito cru.u:~­
ros novos e vinte e um centavos1, 
Para atender ao pagamento .~o 
saldo devedor da ccntl"ib-ulçâo ào 
Brasil à Organi:zaçáo mtenzac!•.JJwl 
do Trabalho, relativo a 196-4, tend;,; 
Parecer contrárw, sob n.9 42·3, (!e 
1g.37, da ComisSão de Finan~,:as. 

' Sôbre a Me.sa requerimento que será 
lido pelo Sr[ 1.9 Secretári-o. 

E' lido e aproraa.o o seguinl~: 

R~queriinento N9 626, de 1967 
Nos· termos dÔs arts. 212, letr~1 'l. 

C SR. PRESlDE~TE: 

(1\-:l3ura Andrade) - Em dlsctl~;sâo 
G projeto. <Pausa.) 

Não havendo quem queira fazer uso 
da palavra, encerro a discussfiQ. 

Passa-se à votação. 
snbre a M~;:;a há requeriment•J de 

autoria do Sr. senador Eurico He­
.zende que será Jido pelo Sr. 19 se­
cretário. 

E' licto o seguinte 

Requerimento Nl? 627, de 1967 
Nos termos dos arts. 212, ·letra t e 

310, letra c, do R':!gimento Int~rno, 
rer._u2iro de.:;taque para rejeiçao ."la fie­
guinte parte do Projeto de Lei da Câ­
mara n~' 1, de 1967 (n'? 2.525-B·tiO na 
Casa de origem) no art. 29 as expres­
sõ2s "automàticau.ente registrados e" 
é "pelo TribUnal de Contas." 

Sala das Ses.sõ:s, 22 de junho de 
196"7. - EuriCo Rezende. 

O SR. PRESIDENTE: 

e 274, H:tra b, do Re;imento lllte!no. (Moura Andrade> - Se aprovado 
requeiro adiamento Cn di~-cussãú ao 0 requerimento, estarão d-esde lc.go 
Projeto dt L~i tla Câmara nv õt. d"' 
H!•67, a n 111 de ser feita na sessau rl.; sup:rirmda~ essas expressões, e o ar­
amanhá. tigo 2\l ficara com a- seguinte rt'da· 

Sala das Sessões, 22 de jun..t1G ·ae --;ão: 
1987. - Daniel Kriegcr. "Serão distribuídos ao Tesouro 

0 SR. PRESIDE~"fF.: 

(Moura Andrade) Em ro!1se~ 
qüência da deliberação do Plenarw, a 
matéria será incluída na Ordem du 
Dia da próxima se.ssão ordlnãria. 

O SR. MEM DE SA - Sr. P:·e,:;i­
dente, solicito que conste em Ata o 
meu voto contrário ao requerlmtnto 
ora aprovado. 

O SR. PRESIDENfl~: 

CJI.:1oura Andrade> ....._ consrara em 
Ata o voto contrário do Sr. Senad.OL 
Mem de Sá. 

O SR". PRESIDE~1'F.: 

lMoura Andrade> - Item 59. 

Discussáo, em turno úmco, dÍ 
Projeto de Lei da Cã.mara n11 1. 
de 1"96'i, n9 2.525~:É-60, na Ca.sa cte 
origem), que autoriza a abertura 
de créàitos especiais num mun­
Wntc de NCr$ 23.480.167,40 (Vinte 
6 três mtlhões quatrocentos e oi­
tenta mil cen.to e sessenta !! sele 
cruzeiros n.ovos e quarenta cen­
tavos). a diVersos Mtntstérws e 
ao Estado-Maior das Fórças Ar­
madas, tendo Parecer javoriw!u, 
sob n? ·419, de 195'7, da Comz:;sãf} 
de Finanças. · 

Naetona! os 'créditos de que trata 
r;. art. ~q. desta lei, para attmder 
à regularização de despesas rea­
lizadas ou para atender despesas 
com os fins especiais, confCPme 
indicações constantes dos qundros 
anexos à presente lei." 

O art. 2Q tem- a seguinte redação: 

"Seráo autolllàticamente rP.gl.5• 

.trados e distribuídos ao Tesuuro 
Nacional pelo Tribunal de con~ 
t.as os créditos de Que trata o ar­
tigo 19 desta lei." 

cem a aprovação do requeriment<> 
serão <iistl'ibuidos ao Tesouro Nacio­
nal os créditcs. Não se fará referên­
cia ao registro automático, nem à dis­
b'ibuição pelo Trlbunal de Conta.s. 
Não · existe mais, de acõrdo cotn a 
nova legislação, o registro automáti~ 
co no Tribunal de Contas. (Pausa.) 

os Senhores senadores que apro .. 
vam o requerimento queiram pem a­
necer sentados. {fausa.} 

Ap:ovapo. 
Passe-se à votação do projeto. 
Os Senhores Senadores que apro .. 

vam o projeto queiram permanecer 
sentados. (Pausa,) 

Aprovado. A matéria vai à Comfs .. 
são de Redação. 

E' o segutnte o projeto ap1·o va4o: 

PROJETO DE lEI DA CÂMARA 
N9 1, DE 19'5'7 

IN' 2.525-B, DE 1960, NA ORIGEM) 

O Congresso Nacional decreta: 

AUTORIZA A ABERTURA DE !""Ri!:l'JT'l"'S p ~!'­

CIAIS _NUM 1\fONTAN'I"E DE C11$ •. , . , ~ • 

23.4H0.167.405,60 (VINTE F Tr!lts 11:f'oo 
LHÔF.:S qUATROCENTOS E OITENTA Ml .. 

LHÔES CENTO E SESSENTA 1!: S.~ :MlL 

QUATROCENTOS f!; CINCO Ctllfz-gmos li: 

SESSENTA CENTAVOS), ll DIVERSng MJ­

NIS.'Ú'",l0S E AO ESTADO MAil)R DAS 

FôRÇAS ARMADAS. 
O Projeto vem, afinal, a plenário, 

depois de assim e!õtudo. Só, então é 
solicitada sua retirada. da Ordem 'do 
Dia paar se ouvir não uma Comissão 
da Casa, mas o }.-únisté~·io do Pla­
nejamento. Se se tratasse de ~e::llúo 
para ouvir uma Comissão da ca.sa, 

qüência, a matéria será discutida e 
YOtada, a,o final da Ordem do Dia. 

_Art .. P E' o PO<ter Executivo at,t<.•rizado a abrir, pelos Ministérioa e 
órgaos mdicados, cted.1~u~ especiais no total d.e Cr$ 23 ."\SU .167.405.60 (vinte 

li 



.. 

141 O Sexta-feirá 23 DIÃRIO. DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) Junho de 1 !:167 

O três bilhões, quatrocentos e oiteilta milhf>es; cento e sessenta e sete mll, 
quatrocentc·E e ctnco cruzeir?s e SfSsenta centavos, assim discrimlna.dos: 

,l!$tado Maior das Fõrços Armadas 

Para atender à regularização de des­
pe&a~ realizadas 'ébn!orme quadros 
auexos ••.•.••••.•••••••••• -•••• ~ ... , 

llfln;sterio da A~·;náuuca 

PJI3 atendet à regulanzaçâo de de.­
pe::a.s renüZaaas conforme ai:adl'') 
8.l,f'XO , .... ' .. .- .... " ' .. ·- ..... 

P<Hs atendei despesas co·m finS -espe­
bnJs COliforme quadro_ anexo : . .. 

. Pu 11 atendet à reg':Uarização de des- ·~ 

pesas reall?.aáas no exerc1~Io de 1960, 

à .c~nta ·das ·subconsigr.ações cons-
ttl ntes do quadro anexo_. 

l'rii;oLsterio da. Educação e Cultura_ 

I? a r!l atende! despesa~ ·diversaS con­
Lcrme quadro anexo •. ~ .•• ; .•••.•• 

Para atender à. regularização de des­
pesas -reali~adas conrôrme· · qUadrv 
anexo •.•••••••••••••••• _.; • •• '-!.' •• _._, 

Mi?ttstJrio da Fazemta 

. .P3.ra atender à reguÍaJ·ização de des .. 
_pesas_ realizadas conturme ;quadro 
~nexo ••• , .•. , , •• , , ·.,.,., •• , ••• 0 ,,. 

Pn1~a atender deqpesa.s com tini es• 
pec1als conforme quadro ·anexo •••• 

MiniSlério da' Justiça· e Neiiócti:n_ 
l~teriores ,. 

_Para atender despesas cõm !ihs espe .. · 
ciàis conforme quadro ~e~ _.__, ._._ 

CJ1 Cr$ 

t 477.392,60 

5.563. 742.278,70 

687.320.578,80 

2.132.163.001,00 8.3?3.225.858,50 

. 10.000 000~00 

3. 000. 000,()1) 13. óoo. 000,00 

379. 574 .499;60 

327.630,70 379.903.130,30 

Para atende1 à regularização de des· 
pe-zas realizadas contorme qJJI3aro 

-. '- .. · ... '-' . '- .. ~- .. 
Para atender à Regularização de des-

Pesas rc-nJizadns, no ~xercicio ele . 
1960, à con~a c,las subcom1.qnr.çõ.?s 
constantes do quadro . anexa .... •. 

Mtnisterf:o da !darhthQ. 

Pnra atender à regularização de des• 
pesas reaUzad_as, no e.xercíctõ de 
1960, à. conta. das si.ibConE"ignaçôes 
constantes do quadro anexo ....•. 

31}'~-•lStério das Relações Exteriores 

Para atender é. rcgutartza9ão de des· 
Pl"sas realizadas conforme · quadro 
~~xo .........................•..• 

Pera atender despesas com fins espe· 
clais conforme quadro anexo ...• , • 

Para atender· à reguJarizaçãc de des· 
pe.sas reali?..adas, no exet·clcio d·~ 
1960, à conta das subconsign~>.çécs 
constantes db Quadro anexo 

Ministério da Vlação e Obras Pú .. 
blica.s ·-

Pa.ra atende! despeSás diversas coti..; 
forme quadro. anexo . , .-, .. , ..... 

fiara ~tender· à regularização- de des..­
pesâs r~a!izadas conforme qunctro 
anexo : . ····---~---············· 

Para atender despesas com nns es· 
pectais conforme quadro ~nexo 

.10,778.422,00 

130.390 ~ 520,00 1.47.137.147,00 

,. 

12.500.000,00 

25.988.416,00 

29.150. 786,00, 

. 27 .125.000,00 82.264.202,00 

· · 245.663.432,70 

n. 4slÍ."s:is.sss,9o • •.. 

726.360.653,00 '14.460.660.674.60 

23. 4~0 .167. 405,60 

Art. 2o :. sera.o ~isi~buidos ·aO Tes-àuro· NaCional, os. ·créditos de que 
-~ t-rata o art. lQ desta Lei, parB.· atend_e'.' a regularização 'de-ctespe.sas realizadas 

,ou :para atender despesas· com fiAs 'especiais, confornl.e -indica~es constantes 
dos t quadros anexos à présente -Lej. · ~ .. , . · 

Art. 3.~ Esta lei entrará em v1got na dãta de sup. p~blic_ação. 
Art. 4.~ RevOgam~se as disposições. e~ co-ntrário, 

·--~ 

•· 

_- __ ,...;. 

' ' 
.,. 

'· 
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QUADROS ANEXOS A LEI 
4.03 - ESTADO MAIOR DAS FORÇAS ARMADAS. 

Para atender e. regularização de despesas realizadas: 

Parã regUlarização de despesas rea1H:actas no exercici0 de 1959, 
nos têrmos· do artigo 48 § lY do Código de Contabilidade da · 
União (Processo M.F. 246.183;59) ...... : .............. .,_ 

4.12 - MINISTERIO DA AERONAUTIOA 

Para atender à regularização de despesas realizadas: 

1 - Para regu1ar1zaçào cte despesas debitadas a conta "Di~ 
versos Responsáveis", destmada.s ao atendimento do rea­
pare1hamento da Fôrça Aérfa Brasilei_ra, mediante a im .. 
portaçáo de aeronaves, eqUipamentos e sobressa!E'ntes 
(Processo MF 214. 753/57) ......... , ................•....• 

a - Para regUlanzaçao cte· despesas efetuadas, no exercicio 
de 1958, com fundamento nos arts. -w e 48 üo R.G.C.P. 
(ft.V, 62l10M6, de 16.9.58) •··•····••••••••••••••••L••• 

O - Para reguJanzaçà0 ae ctespesas efetuadas, no exercicío de 
1954, com fundamento no art. 48 do R.G.C.P. !Aviso 
483/GM6, de ~9.8.55) ................................. . 

ô - Para regulanzaçso .de despesas etetnactas, no exerc!ClO de 
· 1959 com tunaamento nos arts, 46 e 48 do R G c P, .... 
6 - Ps.ra regularização de pagamento de ágios debitados a 

conta de "Diversos Responsáveis _ oeso<'sas a Re\!:rHan~ 
zar - Minl3tério dtl Aeronáutica", correspondentt> ás re­
messas pa.ra a Delegacia cto resouro arasiJetrC' pm ·'IJew 
York, no exercício de 1957, ctetermmanas oelo M!n•~'f'"IO 
da Fazenda, à Carteirá de Câmbio do Banco do Brasil 
S. A., ·para atenc:-er dispêndios concernentes ao Mmi.stérl0 
da Aeronautica, Inclusive despesas do Corre10 Aéreo Na­
cíonaJ e contr!buição à Organização de A vtação Civil 
(Avtso n9 7, de 11·5-1960, do Ministério da Fazenda) .... 

O - Para regularização de PaQ:amento de P.,gios debitados à.· 
conta de "Dlversos Respom;â.vels - oespesas a Rf!gUlari­
zar - Ministério da Aeronâutica··. correspondente fl re• 
messa para ·a Delegacia do resouro srasHeiro em New 
York, no exercléio de 1958, determinada pelo Ministério 
da F'a.zend.a, à Carteira tle Câmbio do Banco do Brasil S. 
A .. para atender despesas de pessoal do correio Aéreo 

' Nacional no 30 trimestre ................... ~ ............. . 
- Para reg~l~rização ~e despesas realizadas 3.léfll_,... do crédlto 

orcnmentarJO próprio, em 1955. na torma do-7! 19, do ar­
tiY:O 48 do Cõdil!o de contah!lili!'lrlP rt;, Ontão, à conta da 
Verba 32-01-2 <Processo MF 236. 930;57) ...............• 

8 - Para regularização d,- despesas realizadas, em 1956, na 
fotma dC' § 19, art. 48, do ·código de Contabilidade da 
União referentes à aquísiç~o de mate1'iai de vôo da Fôrça 
Aérea Bt'a<;iTPi''H •PrrlrP.<:~o MF 235 9f!0-57) ...........•.• 

Para .at8ncter despesas com fms &peciais; 
!I - Para a tender à Uquidação e ao pa~amento das obriga­

ções a que ·se refere o art 78 do Código de Contabilidade 
da Onião. em favor de Abelardo Serv~lío de Mesquita e 
outro..c; conforme re!aclnnamento .... , ..... _ ............. . 

B - Para oagam~>ntr de de.snf'Sf'l~ efetuadas em exe-rcicios an­
teriores, conforme re-lac:io anex:a ao Aviso nq G-21/GMS, àe. 
~6~9-19:'-P fi~!"tf' Mlnr:::tP.rtf'l . . . . . ....... . 

3 - Para pagamento dos salários-familia e àüerenç.as de abo­
nm: riPv1do~ "!n.c: ri1art!=t~~ de obra.:: da 5~ Zona Aére" (Pro~ 
ceBSO n9 3. 131;59 SDLl . , , ... , . : . .. , ...... , , ..... , .... , , 

4 - Par?. <l rf'!>tante paç;nment0 do fect 1mento de câmbio e 
deSPesas de ã.g-!o do crédito de US$ 22 833 5-68.00 concedl­
do o,elo E!xmo Sr. Pres1dente ·da Repú.blica de aviões, 
eqtl1P!'lmentos e sobres.c;alentr..s rProc MF 323 303-57} ... 

6 - Para muzamento de QTatlficacãO aos enJZenheiros do Mi­
ntstJt.rio da Aeronáutica, por trab-alho técnico e cientifico, 
concNilda pelo Decreto n° 37.512, de 2Q-6-19-56 (Processo 
nQ J 38J-57l ............................................ . 

O - Para O!H!"amento dP ctiferenca dl:' salários, dos exercícios 
de 1%7 e i95B. a Roz.enette Dias e outrm; em virtude do 
manfiado de segunir.ça nº 5.964/59. concedido por ~nanL 
mltiade. pelo Supremo rrtbunaJ PPrtf'raJ •.........••• , • 

7 - P;lfFS ~tender à LiQtlid:).d'to e ao pagamento das obrigações 
a qne sé" refere o art "R do' Código de Contabilidade da 
Onião f'm favor de Antonio Bley e outros, conforme re­
JacJOnamento t Pro"Zesso MF 236 980-57> •. , ...... : ... : ... 

Pa:-a 11 •endPr à t·r~uJari7,::~cáo de de.c;pesa~ realizadas 
Para atender dr<:uesas cúrri fm.s espernu> ... , .. 

REsr.bw 

TOTAL ....... · ...... · ...... · .. · .. ·"" ·""" · 

Cr$ 

' l. 477.392,60 

Cr$ 

336.651 532,00 

1. 695. 931i. 041,40 

98 000.000,00 

.a.oo!i.oU.335,ao 

18 048.850,00 

4,282.600,00 

38 612 920,00 

OrO. 

1.4'1'1 .392,60 

OrO 

303 200 000,00 5.~.74a.ll78,70' 

15.168.104,10 

22.437 .. 013,60 

2.934.676,00 

639.814.417,30 

95.096,20 

4 4$0 100,20 687.320.578,00 

6.251.062.857,50 

5 .568 .• 42 .2'78,70 
687. 320.578.80 

6. :i\'ll. 002.857,50 
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4.12 MINISTltRIO DA AERONAUTICA 
Para a1enuer 1·equtanzaçào de despesas reallzaaas no exerctcto 
cie 1960, a conta c1d~ :..e_~-umtes subconszgnações: 
Veroa 1 o ou .;.... custeiO 

Consig. l.::l OU - Material de Consumo e de rransfo:-maçáo 
Sub. 1.~ V4 - Combllsüveís ·e JUbnflcantes •.....•..•. 

Cons1g. 1. t1 00 - Servtços de 1 erce1ros 
Sub, 1.b 01 - Acond1CJOnaruenLO e .transporte de en· 
Comendas. curga~ e an1ma1s em ·geral . , .............. . 
1. b 02 - P<tssagens, transporte de pessoas e de su:1s 
bagagens; peoag1o5 ......... , ............ _ ............ · .. . 
l 5.08 - Sennços clinicas e de tJospica1lzaçãa' ........ .. 

Cons1g. 1.6.00·- gncargos l)Jversos 
Sub. 1. 6.15 - Hrpresentac;ão e propaganda no exte-
rloi .. ~· ......................... ·, ... .- ......... , ....... , 
1.6 ·19 - DespesaS geÍ'aiS com a defesa naciOnal 

5) Despesas de qualquer natureza e provenu!ncia. 
com o runctunamento do Centro I'ecmco de Ae­
ronáutica inc1us1ve remuneracão de técnicos e 

prot'essores nacionais e estrangeil'os .......... . 
6! Despesas de qualquer natureza e proven:ência 

com a opet·ação e manutenç_ão dos serviços de 
segurança e proteção· ao vôo, da Diretoria de 
Rotas Aéreas ................................... . 

7) Despesas ·com a manutenção· de aeroportos, b$­
ses aereas, campos de pouso, ediflcios, dependên­
cias e instalações, etc. . .....•..• ,. .•..•••••..••• 

Verba 2.0.00 - l'RANSFERENCIAS 

Cbnsig. 2.3.00 ~ Inativos 

Sub .. 2.3.0l - Funcionários apOsentados e jubilados, 
reformados, ,invállaos, asilados e pes.::oal da. resen·a ...• 

• 2 3 03 - Gratiflcação adlC10ns1 por tempo de ser-
viço ..........•.......••......................•..•..••• 
23.05 - Salárto-tamllia .... ,. , •...•.•..•...• ,· ••.••.•••• 

ColJsig, 2.4.00- Pensionistas 

Cr$ Cr$ 

30 000 000,00 . 

71.500 000,00 

250 000. 000,00 
~-

5.000.00 101. 50.i 000,00 . ---
1. 500.000,00 

25 ooo.ooo.oo 

~loo. ooo. ooo.no· -·.: · 

.91.000.000.00 'lll7·.500.000,0IÍ 

60.000.000,00 

35 000.000,00 
35 004 500,00 130.004.500,00 

Sub. 2.4.03 - Abono ProviSório e novas pensões 45.000.000,00 

-2. 4-.04 - salário--tamilia' ~.. . . .. . . . . . . . . .. . . . . • . 5. 500 .ooo,oo 
2 4 05 - Abono Provt.Sórto (Lei número .3 531 de 19 
de janeiro de 1959) ....... _ ........... , ''!.' ...... , ••• •• 10.000.000,00 6Q.500.00G,OO 

Verba 'I. O. 00 - INVESTIMENTOS 

Consig. 4.1.00 ~Obras 

Sub. 4.1.02- Imcío de o'oras 

1> Inicio de Obras,· sendo Cr$ 5 000 000.00 oara s. • 
Colônia de Férias da 41!- Zona Aérea. í'm S. Se· 
bastião da Grama - Esta de de Sá o Paulo .....• 

4 .1. 03 - pio&eguimento e conclusão àe obras 
4 1 04 - Reparos. adaptações, conservação e despe,c;as 

de emergéncias com bens imóveis ....•.•••••• 

Consig 4.2.00 - Equipamentos e instalações 

Sub, 4 2 -03 - Camionetas de passageiros, ônibus, a.rn • 
.ouJãncJas e "jeeps" .. ·., ...... , ................... , ... . 
4. 2 04 - Au t!icnmmhões, -auto· bombas, camionetas de 
carga, auto·~::cc;Jrrr .... , .............................. , 
4 2.07 - Aeronaves ................................. .. 

50 000 000.00 . 
50 000 000,00 

430.000 000,00 

78.949 500,00 

149.974 950,00 

530.000.000,00 

013.729.051,00 . 8,jg 863 501,00 

4.13 MINISTI:RIO DA JIDUCAÇAO 11 CULTURA 

Para atender despesas· diversas i 

?ara aUxiliar a Fecteraçé.o Universttã.rla Paulista de Ksportea · 
na construção de um. Est8:dlo Un1vers1tàrio ............... , 

Para regularização de despesas: 

Para regularização da despesa como auxilio à Confe-deração 
· BL'asllEira· de \'Ole-ibo1 com a participação da del.er,:nção 

bra~ileira no camr,eonlltO Mundial de Voleibol, realü;ado 
em Par1s em 1956 ..•...••••••.••.•.. ~,.:·················· 

4.14 - ~UNISTltlUO DA FAZENDA 

Pnra atender à regularização de despesas reaUza(l.as: 

Para regularização de despesa decorrentr de pagamento ere­
·tuado ao Banco de Credito da A.mazôllla S. A., com o fim 
de ressafci-lo das despesas efetuadas por conta do GClVêr­
no P'ederaJ em 1954 com o p-agamento do· aumento de 2'5% 
sóbre os preços de compra da borracha nRr.ional IProcesso 
~1 (i' 69 979-601 . . . . ... ' ............. ' •.. 1 • ••••••••••••• 

Para a tender desppsas com fms especiais: 

Para atender ao pogamentc a Jovma César I'avares . .n título 
de inctenizaçâ.a ·do valor de um automóvel .requisitado peJas 
fôrças revolucionárias em 1930 I Processo 'rvt, F. no;~ 15 821 
de 1!}51:~ •.......• ·'" .........•.....••...••••.•• ,, ..•• , •.•••• 

Junho da 196'V 

Cr$ 

D, 132.163 001,00 

10,000.000,00 ' 

8.000.000,00 

13. oou·. ooo.oo 

- 0<0 

379.574.499,60 

12.000,00 
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t>ara atender ao pagatnento ao Govêrno do Estado de Pemam~ 
ouco. comu concesswnar1o do Porta de Recite, referente às 
taxas ae capatazias, at·mazenagens, etc., Oe m·ercadonas e 
eqUipamentos, nos têrmo~ o,o ACOrdo BâsJco de Cooperaçao 
"recmca e ào Acórcto sôbre Programas de Ser\'tços Técmcos 
EspecutiS, concluídOS entre o Brasil e os Estados Unido~ da. 
AUlél·tca.- art 29 cio Decreto n9 44.609!58 (Pro;;;es·'') M.F. 

n9 J55. 785.-.59) '. . • • • • • • • • . • . . . . . - · · ..• • • 
Para at-ender ao pagamento ao Governo do Estado ctf' P<-.mam­

uuco, como concNSicnária do Pôrto cte Recife, ref~rcnte :'ls 
taxas ae capntaz~tts, armazenagens, etc., de me•:cadoriô!' e 
equipamentos, nos têl'mos do Acõrdo Basico d~ Cocp{'ra_ 
çárl Tt·cnica e Co Arôrdo sõbre Programas de SPrv:ços 
'Iécmcos Especiais. concluido.:; entre o B1'asi! e üf'" E:;tados 
Uni..:los da América -- urt. 2º do Decreto nv H li09;58 
tProceFso M. F'. Hº 2'15..326t601 ............ . 

TO'IAL 

RESUMO 

Para atender a regularização de despesas realizadas ...... , .. , 
Para atender despesas com tms e.speCl"tJs ......•...•...•. , 

4.16 - M1NIST.e:Rj.'0 DA JUSTIÇA· E NEGóCIOS 

INTERJORF.<ó 

1 - Para afender despesas com fim esneciaí.s 

1) Para pagamentr; de despes<i.S de "llumina~ão, fôrça mo· 
tr11- e g:ís' do CXD!lt>lho PPnit.PnrJário cio Di~trito FederR.l 
e "'n.!;>etoria Geral Penitenciária correspondentE's ao rxer­
Cicio de 1Sjb E: par.P os QUo<~U c Ln;amento daoufle exercí­
cio ·não cons;gncu crédito orón,.;r- ..... , , ................• 

2) ParJt pagamento::> a Santa Casa dr Misel'icórdia do Rio áe 
Janeiro de despesa~ correspon.._,ent.e.s ao ·funera.J do Ma· 
recnaJ Cândido Mariano da Silva Rondon. realizado a 
expe-ma~- elo Governo de acõrdc com c Decreto 43 057, 
de 19·l-5él' ................... .. 

Pai'~:~ D&~amc-nta à Santa Ca.o;a de Mi~ericórdia do RIO 
de Janeiro. de despesas ~OrrE'spondente.s ao funeral -do 
.Se:1ador Neau Ramo!, rea:iza<io s exnensa.s do Govêrno . 

4) Pan pagamento ao_ Liceu Halesi:mc São Gonçalo. de· CUia~ 
b~. Estadr., de Mat9 Grosso de Importância -qUe lhe é de~ 
"~dS; pela mtemaçac de menore.s internado~ naQuela In~­
titmçao por contn do Sen·ico d~ Assistência a Menores, 

"l n0 mês de dezemi>rc: de 1955 ... , .......................• 
u Para pagamentO$ devidos pelo Serviço de Assistência a 

Menore • .; à S. A. Ernprêsa de Viação Aérea Rio Gran­
den.s:e "Varig" e à Estrada de Ferro Central do Brasil 
pelo fornecimento de oas!as;r.ens. nos exercícios de 1955 e 
1956 1st,, é· 
19~!) - S. A. 'Emprêsa de Viação Aérea Rio Granden.se 
"Varl!r' .............................................. 

6) Para pagamentos de indenizações devidas a Abtônio João 
Paulo (Cr$ 36.4.8{1,00) e a Fabricfano Alves da Conceicâo 
tCr$ 36 48(,,00) por serviço! prestados ao Serviço de As­
ebtência a Menore.!l. no oerfodo d~ faneiro a agósto oe 
1956 c pr~eiro como bombeiro htOráulfco e o segundo 
eomo oedreuo - ambos encarn,2ados de ministrar aoren~ 
dizft.j:!'ern ao:: menorPll . . . . . . .• , .......................... . 

'7) Para ragamento. A. Pre!eJtura MunicfpaJ de Caxam':lu, 
das imoort.Anr.:as C!Ue ·the sAo devidas pelo fornecimento 
dP lm· e fôrea. à E!eola Vence,Jau Brás, do Serviço de 
A.!l~f~tên~fB A Mencres no ·exereteio de 1954 no total de • 

8) Parn nagamento de Inden1zaeAo devida a Ernani Oouv~a. 
d~t Silva nor eervieos presti!l10! Ao Serviço de AsslsMncia a. 
Menores. eomo Tn.!IOE'tor de Vf~i!Ancia, no período de 1 
de hm~tro a 1.6 de fevereiro de 1956 ................... . 

fU Para navaml'nto do a.llJJruel do aoartamento ocupado oela. 
Prot'uradorla da Rcnúbllca no Paranã. no prédio 526 da 
R.uJ' 15 de Novemb':'o em Curitiba rele.tlvo a 8 dia, de st!~ 
~rono e mn.ll!l os mMe! de '"llltubro &. dezembro de 1952 ...• 

10l ·Partt toa~aml;!nto <:!os seg,uintes crec!ores. por fornecimentos 
teltn~ ao Df'!nartatnP.nto- Ff'!deral de Segurança Pública em 
eiPrclcfo..•; encerradO$!: 
1~ - C\9 Comer~1al e \.fartUm a S A. . ...•.....•..••• 
19!l:') - Servfco.11 Aéri!OS Cruzetro do Sul Ltda, ......... . 
tM~ - Panah do Brasil S A. • .•..•.•.••...........•••••. 
J!l!iR - l':'mnr~~P dP Trarurnorte AP.rovias Brasil S. A; ..•• 
1956 - 'P.ea~ s A. Transnortes Aéreos .................. . 

11) Pt:~r'1 n11:za.m~nto ~ Escreventl'! de Procuradoria ref. 23, 
Ana Matia José Miranda. da a.fude de custo a que fêz fus. 
em vtrtnrle de sua transferência com a resnectiva função, 
dt:~ totncAc da PrOÓ,Jradorls d!l Renública no Estado do 
Par'ln!\ nan a. PTocura.doria o .... ra1 da ReoúbUca. trans~ 
f,..r~nt>fa e.'i/1)!\ 1P.vadn a efeito conformf! a Portaria 140-M, 
d"" 11~-11-~'l. p·ub1l(•ad<:! ryn Diário Oficial da mesma data e 
retiTJhlicAd-" no de 22-6-~'7 ..................•........... 

12) Pa-ra nrgamento ao Serviço· de Alimentaç11o da Pre­
vicH'mcia Social da fatura extraída em 17-12 .. 5-!, re­
lRtivR ::~o.c:: serruintes fornecimentos feitos no exercicio 
rlP 19.14 ao Denartamento Federal de Segurança Pú­
blica, à. conta da Verba 2 - Material, ConSi'Sflação 2 

Proce~.sos 

26.457;58 

28.255t58 

29.720;58 

16.094!55 

1;104/56 

26.!14;56 

33.341;56 

39.448/56 

26.160;51 

40.603;57 

42.687/57 

(Seção ~11,:,) ======J:,u:,",.,h=o==de=1=9=ó=7=· 1=4=1=3, 

I 

s 2o9:ao 

20 BlC,OO 

&.11!1>00 
6.316,50 

:M IISIJ.OO 
11. 960.4ll 
1 621,00 

Cr$ 

·2:W GM,I!O 

!5 ~73.80 

379.91)2.130,30 

3<9 574.499 60 
327.630,70 

879.002 '130,30 

5 000.00 

37 115,00 

123 205,00 

2 500,00 

24 C:M.OO 

1'l 9to.OO 

).190.01) 

1.MO,OO 

eo. 702,119 

22 5110,00 

\ 

.; 
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/ 

Processo Cr$ Cr$--
_ Mat;erial de consumo, SJ?-bconsignaçâo {~8 - Gê· 
1 neros. etc., a saber; 

14L0,53 refeiçôci a Cr$ 5,00 .......... ; ............ ~ 
174.341 r~felÇÔes a crs 8,00 ....................... . 

13) ~~ra pag-nmP-ntq. de àJncta fínanceira -ao Investigador 
do Departament-o Federal de Segurança PúbllcJ. 
ae1ctentacto em serviço em 27-6·59 - 'Atamba.J ae' 
Frelt!u Jatooá - concedida â vista do art. 144 da 
Le1 nY L711, cte·za de-outubro cte 1952 ... : ........... . 

:!:.04[)160 
'105 2&5,l/O 

1 .:!íl4 7~8.1JU .. ~:L 0$ 993,00 

U) · Para -pagamento. a GentH Jose de FreJtas por ser~ 
VIÇOs Prestados, como pedreiro, à F.o:cola João Luiz. 
Alves, no p·crtodo de 12· d~ àezembro de· 1955 a 25 

_"15) ~-~~~a~a::~;;~o ·h.· A'~Só~I·kç·~·; · 1:'{;i~l~·; · d'e' ·-M~n~;;~~ 3.454~_5'1 14.011,:.!0 

(Il_lani~nedora da Casa Maternal Melo Ma tos R eco:. 
·lhunento Infantil Artur Bernardes e Casa das Mãe .. 
zinh_asl da- nnportânc1a que tl}e é devida -pela lnl~r .. 
naçao de !}() -;nenares,. durante o~ exerçü:io de 19J9, 
sendo: . _ 

. 65 rileriores na casa MaternaJ Melo .Matos 

! 

15 no Recolhimento 1ntantil Artur Bet"tlardes 

16) 
_ 10 na t;:;asa das Mãer:mhas ..... : • •..•.•..•• , .••..•• : 
~ar3: Pagamento, a Oan:eJ uomes de Aguiar da im .. 
portã.DC:la a -que . tem direito como mdenrzação. por 

6:541/60 2.0Í6..000,0ú 

acidente de trabalho ocorndo na Pemtenciária Pro .. 
fessor ·Lemos Bnto. em 29 de março de_ 19~8. conforme 
Ollclo. n"' 772~J S cte 4-6.:60 do Juizo de DireitO 
Privativo de 'Acidentes no Trabalho ••.•.... : • ••.•.• 

17) ,~aga~entos aevrcios a::. segmn:.es_ cumpanhms ·por ser­
VIÇOS ·:e forneclmenros teitos ao Departament.o Feder.!ll 
de Segurança PUbllca: 
Cta. I'elefônica srasiierra , exerclcio cte 1951J .......• 
SoCiétf! Ananyme du Gaz do Rio de Janeiro {exercíc:o 
de 19""' , ........... , .................... , ......... . 

36.3.7!.!/55 

'18> 
I 

J::a.ra pagamento, a.o Instituto Sánto Antônio, situaclo 
à' rua· H-S;n9· no Rio de Janeiro. da importâncla q11e 
lhe e~ tlevlda pela tnternação de 50 menore.o;, durante· ! o exe_i'cíC>O de 1959 .............. ·... . . . ; .......... • - 1B.045Jti0 

a - Para atender à. regutarizaçáo de despesas reanzaaas 
U Para regularização de despesas e!etuaaa.s pelo Presf­

dlo cto Dtstnto Federal, em 19513, na forma do art. 48, 
§ 1"'. Cio Código de Contabilidade da ·união. a conta 
da liJrba 1-0.00 ·- Cu.stelD, Consignação _1.3.00 ·­
!4ateriaJ de Consumo e cte rtansformação .. Subconsig..: 
nação 1.3.08- Gêneros de alimeó_tação etc .. despésas 
essas ti1cluidas pela Contadoria-Geral da .:aepQbfíc-a n11 
conta de -Diversos Responsáveis ·- Desp-esas a. Re .. 

2) g;~~~4::gutà~iZàÇào· de i~ P-Orte· .c.ol~àdO à ~ÚSposiÇliô 27
.395/

58 

da Atlnumstraçá:J do l'erntóri:o do R10 Branc0. em 
· 1958, .}Jara pagamento de despesas .na forma do art 4:8, 

§ 19, do "Código de Contabilidade dá União, a conta 
·da. Verba,-1.0· Oli ..:.. -custeio, consignação 1.1,_00 - , 

Pessoat Civil suocoruagnação 1.1. 20 - Gratificação 
pela exreuçâo de trabalho qe naturezar espec1al com 
;rlsco de victa ou saúde. 1mporte ês(;e incluído pela 
Contadoria-Geral da Rep-úbliCa na conta de Diversos 
H e.s.puhsàveis ·- Despesas a R.egulat'íiar .. · .... ; . · · · · 10.478/58 

~ 8) Para a reguJaJ·iZaçáo de importe colocado~ à disposição 
da_ -Admmistração do Território_ do Acre, em l958.- para 
;pagrunentó Qe ctesPesa.s. na torma. do art. 48, §. 19, do 
Código de, C-ontabillctade da llntão, a conta da vero:1. 
l OA/0- cusr.eio, Consignaçao l.l.OQ 7 Pessoal .civil, 
SubConsigllf!Çáo 1.1. 20 - Gratipeaç~o pela execução 
de t<."abalho tle natureza especial co~ risco de VIda 
ou saúde, lmporte ê'sse incluldo pela C0ntado~ia·Geral 

;da .R.eplib~ica na ~~ntt_ de Dlve:sos Res?onsávets -
Despesa.s a Regulanza~ . ·. · · .... · · · · · · · · · · · · · · · · .. • · • 12.068/58 

4) ·Para regularização de despesas efetuadas pela Poltcia. 
-1\[ilitar· do Distrito Federa!- em 1958. a.lém do crédito ' 
orçrunentário próprlo, na forma da art .. 48, § lq, do 

· Códíij:o de Contabilidade da Oníão,_ à conta da Ve!'ba-
1. o. 00 - : cu:steiO, Consignação 1. 5.00 - Serviços -de 
.Terceiros, Subcon.signaçã.o 1. 5.04 - llum!naçâo, fôrça 
motli.z e gàs .. : ... · · .-; · ~ · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · ··· · ·, · -. · · • 2'1. 810í5B· 

6) Para regulartzat;ão das despesãi pagas, ·na exerc1cio 
... , de 1954 ~pelo Departamento· ·Federal de Segurança 

Pública.' além do crédito orçamentário próprio. à,conta 
d-a Verba 2 - Mate.riaJ, Consignaçã-o 2 - Material 
de -Jtonsumo, subconsignação- 04 - combustíveis e 
Lubrificantes ........... · • · · · · · .·. · · ... · · · •· · .•. -:.. ..... · 2.045/60 

Q) Para regularizaÇão ,?e .de~pesas efetuadas pelo .Corpo 
de· Bombeiros do Dr~tnto . Federal~ em 1958, a~ do 
crédito orçamentário próprio, na forma. do art. 46. 
1 1'2, do Códlgo de_ Contabilidade da união, à conta 
da Verba _1 o 00 _ Custeló, Co~igna.ção 1.3.00 -
Mat~riaJ de consumo e de Tran."-Plrmação SUbMnstg ... 
nação 1. 3 OS - Gêneros de alimenté.ção, artigos para. 

'.fumantes 1) a·êneros de aliment.a.ção ...... · · .... ·. .... 29·.185;58 
:P1 Para tegÚlarização de despesaB efetuadas pela .pol1cia. 

:M.11itãr do Distrito FederaL no exerc1cio de 1958. àlém 
dà c:rectito orçamentário ·que lhe toi .concedido na 
Verba 1.0.00 _ Custeio. Consignação 1.3.00 - Ma• 
ter!al de Consumo e d-e Transformação, Subconstgna ... 
ção 1.3.07 - Forragens e. oUtros alimentos para. 
animais, na fOrma do art. <4S, 1 19, do Código de 
COntabilidade da União ....... · .......... •.• ...... •• • • -40.168/58 

85.180,50 

_152. 000,40 237' 180;90 

1, OOB 000,00 _ 

( 

· · 4B5.3ÓO,OO 

18. Sill,OO 

82 800,011' 

. ·-· 
' Ul41. 522,00 

990.000,00 

~.000.000,00 .-. 
T::JTAL ..... _ ........... -•• : ••••• ,' •••••••••••• :.: ••••.••••••••• .-,.~ ••••••• ,, ... 1.· 

' 

Junho de 1967 

Cr$ 

_.-

··.-

10 ''778 '422,00 

16. 746.62'7,60 

'-

.--. 

( 
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Para atender despesas com fins especiais .............................................................. , ••••••• 
Para atender à -regul~rização de .Pe.spesa.s realizadas .•. ··••••••• .................................... ~ ••••••••••.• 

4.16 - MINIST!lRIO DA JUSTIÇA E NEGóCIOS INTERIORES 

Para atender â regularização· de despesas realizadas, no exer­
~ícío de 1960, à conta das seguintes subconsignações; 

01 - GABINETE DO MINISTRO 

;vERBA - 1.0.00 c- CUSTEIO 

Consjg. - 1. 5. O<J - Serviços de Te.Í'ceil:os 

Sub. - 1.5.11 - Telefone, teletonemas, telegramaS, 
radiogTamas, porte postais e assinatura· de caixas 

postais . . . . . ....................................... . 
Consig, - 1.6.{}9 - Encargos diversos . 

sub. - 1.6.10 - serviços de carâter secreto ou re-
servado . . , . • ...................•..• , .• o o. o ••••••••• 

05 - AGENCIA NACIONAL 

VERBA - !. O. 00 - CUSTEIO 

Consig. - L5. 00 - Serviços de Terceiros 

Sub. - 1.5.02 - Passagens, transporte de pessoas e 
de_ suas bagagens~ pedag1os ....................... , • 

1 5 11 -. Telefone .. telefonemas, telegramas, ra­
diogramas, porte- postal e assinatura de caix<ts 
postais . . . . . .............................. o o •••• 

06 ARQUIVO NACIONAL 
• 

VERBA - !. O. 00 - CUSTEIO 

Consig. - 1 5 oo - Servlços de Terceiros 
Sr..b. - 1 5 04 - lluminaçfw, força motriz e gás .... 

U7 05 01 - DIVISAO DO P!.<~SSOAL rDespesaS 
Próprias! 

VERBA ~ 1 O 00 - CUSTEIO 

Coasig. - 1. 5. GO -- Serviços \\<: 'fen:eiros. 
S\ltJ. - I 5 11 - IeJetone. teJeruJ!emas. telegranH>:$, 
radiogramas, porte postal e _assinatura de caixas 
IJ\.l.Stais . . ~. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . o ••••••• 

Oí 07 -- S~RV'lÇü DE COM.UNlCAÇ6ES 

VERBA - 1 O.OD.- CUSTEIO 

Comi%". - 1 5 OQ - Serviços de ferceiros 

St!D. - 1 5 11 - i'el<:'.!one, tclc1on<'lna~. 
radwgt·amas, porte po:..tal e RSSHHitUrfl 
pus tais ......... 

telegramas. 
de caixr:;; 

08 - DEPóSITO PUBLICO DO DISTRITO FEDE.."'RAL 

VERBA - l U 00 - CUS'1'310 

Consig· - I 5 00 - Serviços de rerceiws 
StJb - 1 a 11 - l'clefone. tele!OnPmas, 
ractwgramRs. porte Po,..taJ e nsstnntura 
postais , . . . . .. 

09 ..._ SERVIÇO DE. DOClL.\1EN1,ol..t,.::AO 
VERBA ~ 1 O 00 - CUS1'E10 . 

Cm)SlQ" - I 5 00 - Serviços d€ rerceiros 

telegrnmas. 
de caixas 

Sub - 1 5 11 - reJetone, telefonemas. telegrama-.., . 
rndio:::-rama5, porte postal e RSSlllatura de caixas 
postais ........... .. 

lO - SERVIÇO DE ES'1Al'1S1'1Ct\ DE'MOGRAFICA 

MORAL E PÓLiTiCA 

VERBA ~ 1 0.00 - CUSTEIO 

Con~ig - 1 5 CO - Serviços de . rercetros 
SutJ - I 5 11 - 1 eJflone, teletvnl:'ltlas., 
rn(lwgrnmas, porte P05:taJ e aS!>uwtura 
postais 

tele\!;r::unas, 
de caixas 

11 - COLOSlA AGRICO.LA DO lJl8TRITO 
.F'BIJERAL 

VEFIBA - 1 O UO - CUSTEIO 
Con.~ig ~ 1 3 00 - Material de Com:umo e de r-ran!· 
form?c;flo 

.'3n!J~- - _1. 3. 08 - Gênero,~ ele alinv'nlaçâo; nrngos para 
. UnlüiHe.). . • • , ....... , .. , ....•....•... , .• -.,,,,, 

12 - C0LONIA PENAL CAf'lDlDO NlENIJES 

VER.BA - 1 O 0{1' - CUSTEIO 

Con~ig. 1 3 00 - ·Material ·de Consumo e cte rrans:· 
tormaçtt_o 

Sul:) 1 3 08 
fumantes .. . ...................... . 

O r$ O r~ 

600 . 000 'oc 

2 ·162 000,00 

Cr$ 

62.000,00 

1.()00 .1)()(),00 

2 162.000,00 
. ' . 

85 .ouo.oo 

10 600,00 

i4 500.00 

B ·.uo.oo 

8 i)()()_OO 

12 600.00 

4. >44 990.00 

3.290.MO,OO 
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Cr$ 
~.968.205,CO 

10. 778.422,00 

16. U6 627,60 

Cr$ 

\ 
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14 - CORPO DE BOMBEIROS DO Ol:::;'l'H.Hü 
FEDERAL 

VEHBA - 1.0.00 - CUSTEIO ·~---·· •.• 
Consig. _: LS_oo·- Sei'Viços de' TerCéifõS"~·- .. ····w:· ---·_ 

SU~. - 1.5 04 - Uummação, fün;a motriz e g:í.s .... 

15 - DEPARTAMENTO FEDERAL DE. .::)EGlu:-ü\NÇA 
PUBLICA 

VEHBA - 1.0.00 - CUSTEIO 
Consig. - 1.6.00- Encárgos Diversos 

. Sub. - 1. 6. 10 - Serviços de caráter .>e-~ reto ou re ... 
s·ervado . • . . . ...........• , ........•........•. : ...... . 

17 -_ PENITEN_CIAFd.A. PROfo,ESSOR LE-r,'!OS BRl'IO! 

VEHBA - 1.0.00 - CUSTEIO 
Consig. - 1. 3 _ 00 - MateriaJ., de Consumo e d~ rrans~ 
formnçâo 

Sub. 1.3.08 Gêneros de alimentação; à.rtigm par:\ 
fumantes . , ..................................... , • 
19 - PRESfDIO DO DIS1'RITO FEDER1\L 

VERBA - 1.0.00 - CUSTEIO 

Conslg. - 1.3.00 - Material de Consuma e de ITan.g .... 
formação 

Sub. 1.3 08 - Gêneros de alimentação; artigns par!\ 
fumantes . . . . . ....................... , .............• 
20 O! ~ SERVIÇO DE ASS!STENC!A A MENORES 
túrgão Centráll 

VERBA.- !.0.00 - CUSTEIO 

Consig. - l.a:oo - Material ·de Consumo e de l'rans­
formHçâo 

Sub. t'. 3. 08 - Gêneros de alimentação: artigÓs paca. 
· fumantes . . . . . ..........•......•..........•......••• 

Consig. - 1.5.00 _: Senlços de Terceiros 

Sub. - 1.5 04, Iluminação, fôrça motrl:z e gas 

'20.03 - ESCOLA JOAO LUIZ ALVES 

VERBA - !. O. 00 - CUSTEIO 

·Consfg. - 1.3.00 - Material . de Consumo e. de Trans_. 
rormaç.ão 

Sub. 1.3.08 - Gêneros de alimeri~ação: artigos para 
fwnantes . . ! • • •••••••••••••••• , ••••••••••• , , •••••••• 

20.05 - HOSPITAL CENTRAL 

VERBA - 1. O. 00 - CUSTEIO 

· Consig. - 1.3.00 - Material de Consumo e de Trans .. 
formação 

sub. 1.3.08 - Gêneros de alimentação; artigü5. para 
t"umante.s •. · . • • ••.•....•••. •• • • •• · · • · · · · · · · • • · • · · · • • • 
20.06 - INSTITUTO PROFISSIONAL QUINZE DE 
NOVEMBRO 

VERBA - 1.0.00 - ( USTEIO 

Consig. - 1. 5. 00 - Sei-viços de TerC€iros 
Sub. - 1. 5 04 - Iluminação, fôrça motriz e gás .• ·• l 

' ' 
21 - DEPARTAMENTO DE IMPRENSA Ni\.OIONAL 

. VERBA - !. O. 00 - CUSTEIO 

Cons. - 1.6.00 - Encargos Diversos 
Sub. 1.6.21 - órgão em regime esp_ectal (Lei n9 592.' 
de 23.12.48> . 

ll Pessoal •. ~, •.••..........•..••..• , .....•••• 
2) Ma t"erial, inclusive máqutna.s, motores, apa,.. 

relhos e viáturas ..••..••.. , •••••.•..•...•• 
8J Serviços de terceiros e encargos diversos .• 

22.03 PROCURI\.DORIAS DA REPÚBLICA NOS 
ESTADOS E NO DISTRITO FEDERAL 

VERBA - 1. O. 00 - CUs' l'Ell.) 

Consig. - 1, 5. 00 - Serviços de Terceiros 

Sub. - 1. 5.11 - Télefone, te1efonema.s, · telegramas, 
radiogramas, porte postal e assinatura. de caixas 
po~ta:is . • . •.. ~ •••..• · · •• • • • • • •. · · · .... • · • • · • • • • • • ·-~ 

\ 
j 

• 

ç-:rS 

~. 650. ooo.oo 
28.000 000.00 

345.000.00 

7.546.260,00 

6 211 ooo.oo 

28Q.~.oo 

640.030,00 

530.8{(),00 

100.000,00 

uoo.ooo.oo 83.~.000.00 

• 

' ' 
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24.03 ADMINISTRAÇAO DO TERRl'IOR!O DE 

RONDôNIA 

VERBA - 2 0.00 - TRAN$FER.€NO!AS 

consig. - 2.6 00 - Transferências Diversas 

Sub. - 2.6.01 - Previaêncta Sudal ........ ; ••••••• 

4.17 - MlNlSTI':RlO DA MARlNHA 

Para atender d reqularização de despesas realizadas, no exer• 
cicio de 1960, à conta das seguintes suocu·nsu;naçt'ies; 

01 - SEORE.'T AHIA GER.'\L DA M .... UUNRA 

VERBA - I. O. 00 -- CUS~'EIO 

Consig·. - 1 . 5 . 00 - Serviços de Terc-elra.s 

Sub. 1 5 02 - Pass~g~ns; transportes de pessoas o 
de suas oagagens; pcdaglOS ....... : ., ................ . 

4.18 - MINISTERIO DAS RmLAÇO~ B:XTERIOREII 

' · Par.'l atende1 à regutanzação ae despesas realizadas 

1) Pe.ra. regularizs..;;~o da!. tle.spesus efetuadas coro a 1m1graça.o 
intensiva, nc.s ano~ de 1948 e 1949 ....................... . 

· 3) Para regularização das aespess.s decorrentes da estada d.e 

1l 

8) 

8> 

Ó) 

visitantes ilusl;rrs no Brasil, no ano de 1959 ............. .. 

Pan atender despesas com tms espec1Q.!3 

Para pagamento do ágio decorrente da remessa de dOlares 
relativos a cont.ubmçao do Br.asiJ para a Qrgamzaçao tn­
ternaciona1 de AVIação Ctvu em 1958 .... , ..............• 
Para pagamento do ag:1o aecorrente aa remessa de :tOlarea 
relativos à contJ-:bmção umca do BraslJ para a Unlvers• 
da.de lnternacional de Estudos Soctals •·Pro-Deo". de RomA­
(Decreto n9 40.782-51) ••.....•.........•...•...... : ...•••• 
Para pagamento aa gratiflcaçao espeCial. pata complem~n­
tação do saJario-minlmo IArt. 6° p_aragre.to Lmico) .....• 
Para pagamento do atJono de 20% aos Utplomatas, Minis-
tros para Assuntos Econômicos e Cônsules Privativos ..... .. 

TOTAL . , , ... •.• ............................... . 

o 

RESUMO 

Para atender à regularização .de despesas realizadas ..... ~ .... . 
Para atender despesa.~ con1 !tn.s especiais ................... .. 

TOTAL •.. ·····························•••••·••., 

Para atencte1 à regulartzaçao de aespesas reauzaaas no 
uercicto d1 19M, a conta ctas seguintes suoconstgnar.;óe& 

01.01 - Secretarta de Estado tDespesas ProprtasJ. 

Ve-rba 1 o.oo - Custeio 

Consig. 1.3.00- Mâterial de consumo e de Tr~nsformaçlio 

Sub 1. 3. 02 - Artigos de expediente. desenho, ensmo 
c educação ...........................................• 

1.3,03 - M:aterlaJ de limpeza, conserVação e desUl .. 
fecção . . . . .........•..•....•..... , . ; .........•• 
1.3.04 - Corbl:!ustlveis e lubrificantes , .........•.• 

· 1.3.10 - Matertas~prunas e produtos manufatura .. 
dos ou semimanura.turaclos, destinados a qualquer 
transformação . • • . .............. , ............•• 

~ Oon.sig 1.5.00 - Servtcos de rerceiros . 

Sub L5.02 - Passagens,.tran.sporte de pessoas e de 
suas bagagem; ped9.gtos ............................. . 

1.5.04 - Uummaçao_ tOrça motrtz e gáS ........ .. 

!. 000. ooo,oo 

625.000,00 
600.000,()0 

600.000,00 

lioo.ooo.oo 
!. 000.000.00 

O. 625. OOO,OQ 

Or$ 

100.000,00 

Cr$ 

10 988 4!6,00 

t5:ooo ooo.oo 

3. 6~2' 446,00 

18.812.500.00 

636,000,00 

11' 049.840,00 

Or$ 

1.5.11 - Telefone. telefonemas. telegramas, racuo-­
grama.s, porte postal e assinatura de caixas postais 20.000.000.00 1!1.300.000,00 M.!2B.OOO;OO 

OL02 - Secreta.rta de Estado (Encargos Gera1a1 

.Verba 2.0.0o - i'rans!erênctas 

.ConsJg. 2. 1. 00 - Aux111os e subvenções 

Sub. 2.1.01 - Auxlllos 

1> Auxilio~. contorme dlScr1m1naçâo cOnstante dll 
Pr~posta orçament~ria (Adendo A) 

45) Programa de Cooperaç~ Técnica da OEA ..... J 

- . 

3. 000 000.00 

Junho de 1967 1417 

Cr$ 

130.390 520,00 

1~.wo ooo,oo 

29. 150.186.00 

65. 139 •o•.oo 

O r$ 

25 988 416,00 

29. 150 186.00 

55. 139 •o~.oo 

27.125. 000,00 
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4 21 - MlN!STilRIO DA VIA ÇAO E OBRAS PúBLICAS 

'. 

?ar;;_ atendPr de_spesas diversas 
1 - Para ·pa~~mentu do tornecimento ·de, ilumínação e fõr~ 

ça atotnz no· 4V ti'Hnestre de lúbl a V:açao ~Férrea f'e .. 
dera\ Leste Bra::;Leiro, pela comç.,ann1a e:ner~1a Ele .. 
tnra da- i:3ahia IPTOC. 0° 46 162 .. 58_1, . , .•.. , , ... , ..... , 

2 - Pa;n _a:._ender a despe~as· com a aonnss:J.o dO pesSoal tm­
prescmdlVeJ ao funcwnamcnto clus. ~erv1ços da Rêde de 
V1aç~w CE-n•en~r· ·Proc. o" '!B ttiiJ -··71 .. : . ............ -: 

3 - Para pagam ente à Petrobrâs t Petró'!Pc Brasileiro S A 1, 
peta Vmçâo Féprea ~ederal weste li~·ast!eiro. de divida 
Provr~lllente Ue fornecimento dé gas -natural de Aratu 
Proees os. 23.038.:55 e :i:.! !!72·591 ... ,:~ ........•. : .• 

4 -·Paia pagamento de diversas cilvidas de exercícios en .. 
cerradns. contonne retaçao anexa 1 Pruc·. n9 44 857-56> 

5 Vestmad•J ao i:íUbvencJOnamento em 1958 aos Serviços 
de Na~·egaçáo Sul Fluminense ~Proc. o" 6 6:!5-591 .... _ 

6 Em tavor da Estra-da de Ferro Borocabana. para co· 
bertura d<:! desprsa com aouisi<:;âo de material rodante .. 
IProc. n~> 15-526-591_. . .......................... .. 

1 Dfitmado· a indenizar a ·nrma l''ranca Simões & Cia. 
dos ser\'u;os executados na reconstt=lú;ê.o da oarragem 

.__da P'él:llpulha, BeJo- Horizonte Minas Gerais 1Processo 
n'-~. :~3 <!49·59, ............... :... ·············:···, 

8 - PaPl se1 aplicadG na' construção da ligação fel'roviári~ 
Aoucal'~na. - Ponta Grossa IPl'OC. ll 0 25 6(~-571 .... 

9 - Para a Rêde Cl~ Viação Cearense at-endct ·a despesas 
Cu!)l. üldetllzaçórs pof ac1drntes e outraS )Ptocesso nU-
mero 32 613-57) .................... . 

Hl Para pagamento ao Engenheiro Vasco Azevedo_ Neto 
do rea.wstamcntc de oreços de serviç·us realizados. em· 
1964 mediante tareta IProces. os. ::1 727-56 e U.016-57J 

11 - lle:-tipadc a mdem?ar os danos causados· ·ein outubro 
d~ Ul5'1: a c O r. r·rancJSCo AJ\;es Sobrm11o em VIrtude de 
inc2naiC etn terras de sua- propnedade, à margem das 
ln,r,a:-; da, F f C.!::L. por em~rPl.!ado::: dessa ferro-:;a 
tProc nv 16 638-60'. . .. .. . . .. ...... 

12 r~n1 p~g:~mentu de diversas c!JVJdS.s .de exercícios· en ... 
• cerrados L"(JJJJOnne relac:âo· anexa ... · .......... · ·- · · · 

1::1 P,u a p~,;-Rnh'Oto de saia nos atrasados. do pessoal de 
obr,ls ·da E:;trftda de Fenc de ·omas tProc. o9 6.'112-571 

--..14 PÚB <_i\enper a despe~as con~ a admisSfil? Oe pessoal lm­
pt·e:>c~Jndn·eJ ao tunc\Onamento dcs serVIços da Estrada 
de Ferr:J Dona Teresõ .. Cristina Wroc. n9 27.267-571 

l~"- Up:-nnncb ao pagamento de alu~uel de apartamentos 
.Pene!l"centes- ~ institlw;ões Ce oreí'lQência · social e a .,_ .. 
F1wGw.:8r· d9 Ca!'Oa popular ......... -: ... ~ ....... · · · · 

16 - Para- 't Viaç§.o I•~errea Pecteral Leste Br"asileiro atende!' 
ao pa~arn1;n1t' l.le contas atJ·as8.das .. não pagas por in­

St.lt('H'rl':'la d:- ''PT'ba~ Pnl :!-/'ti r'!!lf' n'! :~2 613-57) •· 
17 - P<:~•, ~JtP.nde1 a rlespesM ront n rp-:t'lm'M"ii~ rlP tõda..<:; as 

linh:JS da Viaçüo Férrea Fe-deral L'!s!e B:·a::;ileiro tPro-
ce~so 32 fil::l-571 . . . . . . . ........ · ·. · · · · · 

18 r'<l.l':l P<:~an,E-ut<.- à tl:'UHl Estacas f<~r"àn!Ü Wtda. de S€}'• ~­
VIÇOS ex·,cwado<; extr<t~contratualmente '·na construçao 
d~ na~ r a~ em Ernestina ... no no J.acm. l!:!stado · do Rio ,. . 
Gr::tnd'' de Sul .. IProcessos ns. 8.67H·57 e 30.301-59)l ... 

19 Pd' ~ ateridet a ·ctesoesa!; com o reaparelhamento da Es­
tra ,a de Ferre Go{ás t Proc. n"' 3õ 21:5~571 .......•... · 

lU 1-'ar a b Uópartamento Nacwnar ele t-'ortos. ·H-tos, e Canais 
atenaer. no exercJclo-de .:.~bO. as U(;';;pe·sas decorrentes ·da 
mawraç::!o de ranta.ae 1Ju:rnnaçao, tórçfi_motn.z e gás 
(Proc •. -n" 33 'llí-:'>71• ........ " .... ............. : .• ~ .. .. 

, 21 - Par·B _oa_l.!;ar a tu·ma~tnd'J.StnR!'l ae t-'neufnaticos Firestone 
o \ · e- tornN?Ilnento de 'pneurnaucos ao Departamento 
Nacwna1 ae Estradas oe ftoaagem <Procs. ns~ 25.415..:57 -': 

2 

·e Jil ú00-:l9J , ....•..... :. -·- ... -..... -. ·.- · · · • · · · ·. · · • • • · • · :_ 

P~na atender a regutarnaçaó de 1êspE::;aS re!lllZadaS 
Vestrnaao· a t·egUJanzar supnmento re1to·a comtssfio de 
Mannn.a Mercan,e; para o custeiO de ctespesas.·com as '"' . 
eny>r~sas que ex.ptoram o transporte· na ~ala· .de liuana-
oara 1Urupo Carreletro!. reJanvas :t comousttveJ, oJeos , ~- · 
Jubrltlcantes ó' oeças so'Jrrf-.1alerltes tProc n<~ 13 88~-60\ 
t>ara re~ulariz:u supnmr:!nlo~·ae recursos te1tos, em 1959, 
a companhta Nacwnal .:te Navegaça-o Costeira-:- flOS têr .. -
mos do Decreto n'=' 45 S22, de 16 de nonJ _de 195D IProc. 
nv Hl.l21-60J ·- .. ··:·""·"··· ........ _. ... 

~ Para atenqer á regularw1çào de despesas con1 a sunven~ 
çao conct?dida, às empresa::: ·de navegar;tw marítima ·no 
no exerc1clo de 195'1, ,a ·.oa:t.n cio mes ~dE' maiO, ·a fim d~ 
ocorrer ao aumento-satarw.J do!' tfabaJl1dores maritlmos 
cProc n~> 18 123-60l ....... -..... . .•.... · .. . 

4 --: Para regular\z.-.r auxilio :::.oncEidido à N~\·Cgac.ão Bah!ana .. 
corre~pondehte ao més ie arzembro· de 1957 lProc. nt'IH 
mero ::!0 293-60'l· . • . . ....•..•.. ; .........•••• 

5 - Para te!:{~!arlzar antectpa:::8o ctê- recmSos feltos a _C;ompa­
nhia N:::tcJonaJ de Navegaqil:1_ Costeira destina-dos a paga­
mf'nto de pre:;:taçâo garantida pelo ff'soúro :;.J"aêional 
'Prnc n° 24 f-76-60) _-. 

6 -· Pao 'f'<'l!hr::~a~ sunrimento de recm.so~· feitos à Comis­
s:if' ri"' -\1<p·Jnh>J :VJ,;rrante, .oara a.tl'ncter às despesas te­
s1llr:-n11-f'~ r,-1 rn_<>Jtv1na .:al::tl"lf'll rnnrertJ::lft- aos ml'!rltlmos 
d~ ,n,rw"t:"~ ~~·rfir·q·:íues dr naveg'açao, em fins de 1959 
<Proc. n\l'l:J.286-t'OJ •......•.......... _ •.....••.••••••••. 

·""~ . 

CrS 

42 871.80 

7 .5()(). 0\10,00: . 

5.591 206.20 

6 304 886.00: 

e. ooo ooO.oo. 
' 

652 .()(J(J,OO 

' 6 375. 758.90' 

100 (}<JO 000,00 i 

10 0()() 000.00. 
I 

494_ 170.80' 

Junho de 1967 

..., 
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1 - Para regularizar suprimento de recunos feitos à Com1ss~o 
, de Mannna Mercante, oara pagamento de auxiHo-ope­
racwnaJ as empresas de n:H egaçao a e cabotagem 1Proc. 

. n'< 9 l35-6(]1 •.•••••....•...•.•...•..•••..•.•.••..•.•.••• 

8 

9-

lQ 

Para regularizar pagamento ele debito do .Depo.rtamento 
dos Corretos e Telegratos, r.o ano cte 19oõ, aos Cor;-ews e 
Tetégratos da França •Proc. n9 15 647-~0) ..........•..• 
Destmacto a regUlanzar a despesa con1 o pagamento <lo 
noono provtsono ao pessoal ao LOtae Brasueuo _ P.N., 
retat1vo ao 2.9 t.rimestre d.e l\J6U (Proc. n"' 18 BY6-60~ •. , • 
Para atenner a ctespe..<;as refi.Hzaaas com obras do Plano 
de Reaparelhamento dos Portos <Procs. ns. 29.711-56 e 
8 1C0-6UI ••. ,.. •..•..•. . ••.•..•••....... 

11 - Desunaao a regUlarizar aespesa com aglos resm~ante~ aa 
transterencia de USS ·78414.6!:>. necessanos a nquwac;.ao 
da dlvtda do Departam8nto dos Correios e fe!Pg:rntos 
para com a finna "The Budd company", de PHade1f\a., 
Estados Omdos da Amertca. provemente ·da parte res­
tante Cla aqmslçào de <~ete. vagoes para os serviços de 
corretos ambulantes <Proc. nv 2. 740-:-ôOl · •.••.....•....• 

'i2 .:_ Para regularizar adiantamento feito i:tos serviços de Na­
vegaçào Sul f;"luzytmense, ctestinácto a pagamento de pes ... 
soaJ \Proc. n9 34 656-59l ............................... •I 

13 - Destinado a regmanzar de:Epesas com o pagamento de 
contnbutçóes ~atrasadas, devtdas peJa Companhia .Nacto­

naJ de Navegação Costeira e Lóide Brasileiro - P. N ao 
lnstituto de Aposentadoria e Pensões ctos Martttmos 
{Proc. n"' 13 885-60J .................................. . 

14 - Para regularizar adiantamento telto ao Governo ao .E.;s ... 
taao ao EsPirito Santo, decorrente cta encampaçao da 
Estrada de Ferro weopoláina tProc. nv 13·.072-fiOJ •...•• 

:15 - Destmado a regu1nnzar pagamento de despesas com o 
aumento salarial dos empregados das empresas parti .. 
cU1ares c~:e navegaçao (Proc. oY 2. 738-60> ..••...•.•....• 

15A- Para reguJartzaçá.o de adiantamentos concedidos· à Via .. 
çao Férrea do Rio Grancte cto" Sul, nos exerclCios de 1959 
e 19-60 {Proc. M. F. n'>~ 295.265-59) ...................•• 

16 - Pai a t·egul~r~:t.at adiantamentos feltos à Estrada a.a 
Ferro Dona :J eresa Cr:stina, para pagamento de pes• 
soa.t · tProcesst. nQ 3 404-601 ................. , ......... . 

( 17 - Para rcgularnar despesa~ realizadas pela Seção de ·se .. 
guran~a NaC1t;I'a1, na furma do art. 48 do Código de 
Contabilidade da l]niào !Processo o9 3. 404-60> .....• 

1 18 - Para l'egularh,at despesa feita Pela Divisâo do Pessoal, 
l na forma de art. 48 âo Código de Contabilidade da 
· União 1Prcre-sso nv 3.404-60) •.•.. \ ............ , ...... · 
19 - Para regularjzar despes'ab efetuadas pela Comissão Téc .. . 

'20 
' 

nica d" Rámo na forma do art. 48 do Código de Con• 
tabilida.:'!f da União (Processo nv 3.40.4-601 ......... . 

Para regu1anza1 adiantamentos feitos à Comissão de 
Marmh:'l. Me::cante. destinados à subVEnção, no exercuno 
de 1960, dncl eroprêsas dE navtgação federais, dos Ter .. 
ritórios. dos ~tados e de sociedades de economia mtsta 
estadaa;s {Processo n9 601-601 ••....................•• 

21 - Para a reg1.~1arização de despesas efetuadaS iProcesso 
1 n9 28.3'13-57' ···········•······························ 22 - Para regularizar suprimento de recursos à Comissão de 

Marinha Mercante, pa.ra a cooertura de ''déticits'' a.a. 
Navegaç~o 8ah1.ana (Processo n9 3.460~60> .......... . 

· 23 - Pa.t:a regularl?ar acllantamento feito ao Serviço de Na· 
vegacão da Bacia do tlrata, no exercício de 1957, pa.ra 
atender ao pagamento de despesas com pessoal {Pro-
cessos ns. 32 086-57 e 25.084-59) ................... . 

[ 2·L - Para reguiarlzar suprunento de recursos reaos, em J.95S, 
à Comlssãc de Marlnba Mercante, para ocorrer à des .. 
pesas decorrentes do .aumento salarial dos empregados· 
das emprêsa~ particUlar~ de navegação martttma fPro-

. cesso n9 22. 207-SOJ ...........•....•....•.............• 
25 - Para regularizar despésa com gratificação de tu.oçao 

' a pessoal da Comissão Técnica de Rádio e da seção 
de Segurança Nactomu, relativa ao exerc!cio de w:>9 
CProcessc o9 21.484-59\ .............................. . 

36 - Para regularlza.t despesa com gratificação- pelá exerciClO 
em cteterm;nadab zone.s ou locais, a pessoal do Departa­
mento Nacfollal de Obras de Saneamento, do Departa­
mento Nacional de Portos, Rios e Canais e do Depar­
tamento Nacional de Obras Contra as Sêcas, relativas 
ao exercJcio de 1959 (Processo n9 27 S-50-59> 

27 Para regularizar despesa, com gratifiçação pela execuçi'W 
de trabalhe de natureza eSpecial, com risco de. ~da ou 
saúde - Divisão do- E'es.soal, relativa ao exe.rcício de 
1959 <Processo n9 21.482-59~ ......................... . 

Para atender despesas com. fins especiais: 

r ! - Para p.agamento de tUrições gratificadas na Seção Oe 
Segurança Nacional e na Comissão Técnica de Ráa1o 
<Processo n9 14. 499-57) •.•.•.•...............•... , ....• 

' Jl.- Para atender à despesa com o serviço de entrega rápida 
de correspondência postal 1Í1stituido em outubro. de 1955 
<Proces~o n9 9.247·5'1) , ........ : , ; ...•......... , •.•.••• 

o 

Junho de 1967 14·19 

3. 31l. 000.000,00 

··,o 317 a;s.oo , 

132.202 650,00 

478 .OÓU.OOO,Ol! 

. 2' 107. 942,60 

.. 2' 133' 4.18,30 

Ullú. 000.000,00 

200. oou' 000,00 

37' 000.000,00 

wo.ooo.ooo.o 

6 383. 085,00 
\·· 
\ 
• 100' 425,80 
' 

56 800,00 

6Q 000,00 

S.l..'O i85. 768,10 
I 
1.464.045.047,20 

101. 295. 358,80 

63.762.612,00 

SilO. 796.344,00 

157 '77i'>,90 

813.244,10 

crc 

52.483,30 13.488.636.5Bil:&ll j 

168.000,00 

. 1.017 .021,6t 
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I - ~estlnadtl 'lO pagamentc. do inlpôato adicton:tl de 10% 
&Oore dirett.os aduaneiro~ aos Serviços de Navegaçao aa. 
.AntaZOni"" e de Administração do Pôrto áo Para 
<SNAPPI noa exercicio.s de 194(1 a 1956 tProcess0 nu .. 

. m~rc.: 18.981~61) ............................. , .......... . 
6 - Destmado a cobrir o "déficit' da Viação Ferrea Cio Rio 

, Grande do Sul, correspondente ao exerctc10 de .Wo4 
lPrOCef'SO Q9 36.860-55) ·•••••••···········•········••• 

. 6 - Para paga.mPnto de srua.rlo-!amília ao pessoal da l!:s-"' 
trada de Ferre Centr&J do Brasil t?rocesso número 
30.80õ-57) ......... ··•••• ............................. . 

O - Parr.. fazer tace ao pagamento do abono provisóno ae 
Cr$ L-'300.00 "Pei capita· ao pessoaJ da Viaçáo Ferrea 
do Rio Grande do Sul., realizado oo último trimestre de 
1956·. •Proces:w o9 3'2 429-51, .......•... • ............... . 

f - P'llra pagamento dê aposenta.d0rias aos sernoores aos 
. Serviço-. ... de Navegaçao aa Amazonia e de Adnumstra­

Çâll do POrte etc Pe.rá 'SNAPP>, durante à ano de· WJ6 
..._ <Processo n9 9. 829-5'1) ..•........ ~ ........••..••.....• 

8 - Destinado à C"oberturl' àos "déficits' do custeio do DIS­
trito cie Guaira tEstrs.dr.. de Ferro Guaira-Pôrto Men ... 
desJ , nos exP.rctcios de 1953 a Ui55 e a atender às des­
pesas de pessoal co i.nc de 1956 1Proces.so numero 
12.609-57) ............... ; ............................ . 

9 - Pata cobert.urt- de "déficit"· financeiro presumível da. 
Rêe1e da v:a(.·.fw Parant~-Sailta Catarina, no exerciClO 
de 1057 (Processo n9 .31. 570-57) ...................... .. 

lO:... Para a cu•Jta•.t.ra a~.: ''defiCit'·. no exerc1C1o de 1959, dos 
Serviçc1s de totavegaçâ.o Sul Flummense tProcesso nu-
mero 3.46Q·tiU) •...••.•.•••••••••.••••....•••••.•..•..•• 

11 - Pa.:a a cobenure. do .. déficit" no exercício de 1959, da 
Viaçác. Bahiana do São Francisco 1Proces.so numero 
3 .460-60> . .. . .. .. ' ................................ .. 

U - P3.ra pagamento de gratificação de tunçâo a pesSoal 
da Comissão Tecntc~. de Rádio . <Processo nUmero 
27 49S-59> ...................... : ................... . 

13 - Para atende1· despesa.f; com vencimentos, salái'tos e ou­
tra qualquer untagem ac. pessoa.t cxcectente as necessl ... 
dades do !lerviço ferroviário ·e aproveltaào em outras 
repar·ttçõe~ do Mimstért( cProcesso n"' 19.199-59) 

lt: - Pa:·a pagamenk de gratificação pela execuçao de tra­
balho do! natureza especial com risco de vida ou sauae. 
a pessoal do Departamento Nacional de Portos, Rjos e·· 
canais c.Prore:so n9 .h 584-601 ..................... · .. 

15 - Para pagament<. de gra.tificaçáo p~la execução de tra­
. balho de natUJeza espec1a.1 com risco de vida ou: saude, 

3- pes!õoaJ do Depan.amentü Nacional de Iluminaçao e 
Gãs (Processo n\1 18.584.-60) . , .... , .................. . 

18 - l'artt pag-an.elltl' de gratUlcaçao pela exe.cuçao de tra ... 
oalho de nat '.ll eza espe•:Ia~. com risco de vida ou sauae, 
a pesSoal do oepartawentç Nacional de Estrauas e1e 
Ferro cPtt~r' N)( n9 !8 584-601 ........ , ............. .. 

17 Para atendet c::tespesas cte vencimentos, saiáflos e outra 
qualquer vantagem ao pessoal excedente as necesswa­
des do serviço rerrov1a.r1o e a.proveJte.do no IJE:parta­
mento dos Correios e relégre.tos tProcesso n9 ~.073-601 • 

16.539.684,60 

25. 000.000,00 

a::s.314.u77,oo 

.tl.til1.UUO,U0 

36 372.893,00 

13. 938.)82,00 

18.900.313,00 

78.000,00 

7. G75. 740,00 

7.973. 088,00 

i: 866 312.0.0 

' 
• . 800. 000,00 

~.O()(). 000,()0 T.l6. 360 653,00 

RESUMO 

Para atender despPsa.s diversas ........ :.· •. o ... " ......•...•.• 

·Para e.ten1er despe~~ com fim_ especiais .... ~ ........•••.•.. • 

Para atender à reg;uÍarizaçãe,. de despesas realizadas •.• , .• 

'i'01AL.,. •••··•·······•·········-·····•·····• 

O SR. rt~ESJDENTE: 

(ll!oura Andrade) - Item s: 

Sõbre a· mesa requerimento que vai 
ser lido pelo Sr. 19 Secl·~târio. 

E' lido e aprovado o seguinte; 

Díscussdo, em turno único, do 
Projeto r!e Lei da Câmara núme- Requerimento N9 628, dé 1967 
ro 23, fle 1967 (n9 4.868-B-62, na Nos têrmos dos arts. 212, letra t e 
Casa de oriqem), qÜe c1J.~Oriza o 310 letra "c", do Regi~"\ to Interpu, 
Poder Executívo a abrir, pelo. 1Wí- requeiro destaque para reJeiçao da 
nistério das Minas e Energia, o seguinte d<CProjeto - ar_t. 39. 

crédito especial de Cr$ · · · · · · · · · Sala das sessões, 22 de junho de 
11.200.000.000 (onze bilhões e 1967 . _Eurico ·Rezende. 
duzentos milhões de cruzeiros), 
desttn~lo a rej<:JrçaT o ir'undo Fe- O SR. PRESIDENTE~ 

deral de E:letri/icação e dá ou.tra.'· <Moura Andrade) - Em votação :> 
prOvidências, tendo Parecer favo- projeto. <Pausa.) 
râvel, sob nQ 441, de 1967, da co-
missão de Finanças. 

Os Srs. Senadores que o aprovam, 
queiram permanecer sen'tados. <Pau· 
sa.> 

245.663.432,70 

1SA88.636:588,90 

726. 360. 653,00 

H.46D.660.674,60 

E• o .seguinte 
vado. ressalvada 
cada·: 

o projeto ctpro- esta Lei serão aplicados na conclusã< 
a - parte desta- das obras da Primeira' etapa da- Usl 

PROJETO DE LEI DA CAMARA 
No 23, DE 1967 

(NQ 4.Bü8-B~62, na Casa de origem) 
Autoriza o Poder Executivo a abrir, 

pelo Ministério das Minas e Ener­
gia, o crédito especial de Cr$ ... · .. 
11.200.000.000 (onze· bilhões e du­
zentos milhões de cruzeiros). des­

. finado a reforçar o Fundo Federal 
de Eletrificação, e dá outras Provi­
dimclas. 

na de Furnas, a cargo da centrs 
Elétrica de Furnas s. A.·. e na cons 
trução das linhas de transmissão 
obras cotnpletnentares necessárlas a 
suprimento de enel'gia elétrica do sis 
tema Rio-São Paulo. 

Parágrafo único. A aplicação d<J 
recursos a que se refere êste artig 
poderá ser fetta· sob a forma de em 
préstimo· à Central Elétrica rJ.e Fw 
nas S. A., ou 'de subscrição de ca.pl 
tal da . ruesma emprêsa, nos têrm{ 
da Lei n9 :l.890-A. de 25 de abril. c 
1961, computadas vara êsse ffm ~ 

~O Congresso Nacional decreta: antecipações do numerário porventt: 
Art. 19 E' 0 Poder Executivo auto- ra concedidas .]Jel-o Tesouro Naciona1 

rizado a: abrir, pelo Ministério das · Art. 3? O crédito especial de qt: 
Minas e Energia. o crédito es}Jecial trata esta lei será registrado pe~ 
de Cr$ u. 200. ooo. -ooo <onzé bilhões Tribuna f de Contas e automàtic~ 
e duzentos milhões. de cruzeiros). mente dlstribUido ao Tesouro ~aCi( 
destiPado a reforcar o Fundo Feder ai· nal. 
de 'li1etrificacão -nos termos da LeJ Art. 4Q Esta lei entra em vigor r Em discussão o projeto. :pausa.) 

Nenhum Sr. 'senador des~jando 

u;;ll,. da nalavra, encerro a díscÜs.são. 
Está a prot'P do. A 

Comissão .de Redação. 

n? ? . 30fL de 31 de a~õsto de .1954. data de sua PUblicação. 
m. atérja vai à A t 2' o d ·Fl d , r . - s recursos o m o Fe~ Art.. 59 Revogam-se as disposiçô 

deral de Eletrificação de que trata em contrário. 

I 
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O SR. PRESIDENTE: 

(Moura Andrade) - Item 7: 

Discussão, em turno únwo, do 
Projeto de Lei da Câmara núme­
ro 68 de 1987 (n9 116-B-67, na 
Casa 'de origern), de iniciativa do 
Presidente da Rep-ública, Q'l;te 
dispensa de despacho consular os 
documentos exigidos para a en­
trada, no Brasil, de aeronaves 
das empresas de transporte aéreo, 
nacionais e estrangeiras que ope-· 
1·am serviços regulares, tendo Pa­
recer favorável, sob nQ 438. de 
1967, da Cornisstio de Projetos do 
E:cecuJivo. 

DIARIO DO CONCRESSO NACIONAL (Seção 11) 

dos para a entrada, no Brasil, de ae­
ronaves das emprêsas de transporte 
aéreo, nacionais e estrangeiras, auto­
rizadas a funcionar no País, na· exe­
cução de serviços regulares. 

Parágrafo único. Compreendem-se 
como aespacho consular, para todos 
os fins, a. formalidade do visto con­
sular e_ a cobrança de emolumentos 
consulare.s na "declaração geral'' e 
nos "conhecimentos de carga aérea". 

Àrt. 29 será exigido o visto consu­
lar no ''conhecimento de carga aé­
rea",' quando éste substituir a fatura 
comercial. 

Art. 3t:> Esta lei entra em vigor na 
data de sua publicação. 

E' o seguinte o pi-ojeto apru­
. vado: 

PROJETO DE LEI DA CAMARA 
N9 71, DE. 196'1 

(N'~' 1D4-B-67, na Casa de origem) 

(De tniciativa do Presidente 
da RepUllicaJ 

Dtspõe sôbre o recolhimento da taxa 
de jiscalizaçáo criada pela Lei nU­
mero 5.070, de 7 de julho de 1966, 
que cria o Fundo de Fiscalizaçao 
das Telecomunicações3 e dá outras 

'!J rovidênctas. 

O Congresso Nacional decreta: 

Em discussão. (Pausa.) Art. 49 Revogam-se as disposições 
Não havendo quem peça a palavrA em contrário. 

Art. 1º As entidades concessioná­
rias ou permissionárias de servicos de 
telecomunicações ficam isentas de pa­
gamento dos juros de mora referidos 
no § J'? do art. 8<? da Lei nº 5.070, de 
7 de julho de 1966, r!esde çue reco­
lham a taxa de fiscalização instituída 
pela Teferida Lei e correspondente ao 
exercício' de 1967, até 60 (sessenta) 
dias após a publicaçã~ desta I.et 

ttncerro a dlscussâo. 
' Em votação. 
1 Os Srs. Senadores que aprovam o 
projeto queiram permanecer senta­
'dos. (Pausa.) 

Está aprovado. 
O projeto ·irá à sanç{to, 

E' o seguinte o projeto apro­
vado: 

PROJETO DE-LEI DA CAMARA 
Nº 68, DE 1967 

(N~ 116-B-6'7, na Casa de origem) 

<De iniciativa do Presidente 
da República) 

IJJispensa do despacho consular os do­
cumenUJs exigidos para a entrada, 
no Brasil, de aeronaves das empr~­
sas de transporte aéreo, nacionais e 
estrangeiras, que operam serviços 
regulares. 

O Congresso Nacional decreta: 
Art.. 1º Ficam dispensados do des­

pacho consular os documentos exigi.;. 

O SR. PRESIDESTE: 

(Moura Andrade) - Item 8: 

Discnssáo, em turno Unico, do 
Projeto de Lei da Câmara núme­
ro 71, de 1967 (n9 154-B-67, na 
Casa de origem), que dispõe sô­
bre o recolhimento da taxa de 
fiscaliz'ação criada pela Lei nU-

mero 5.070, de 7 de julho d~ 1966, 
que crta o Funda de Fiscalização 
das Telecomunicações e dá ou­
tras providências1 tendo Parece­
res favoráveis, sob ns. 439 e 440, 
de 1967, das Comissões: de Pro­
jetos do Executivo e de Finanças. 

Em discussão o _projeto. (Pausa.) 
Não havendo quem peca a palavra 

encerro a discussão. · 
Em votaçS.o. 
Os Srs. Senadores que o aprovam 

queiram permanece1· sentados. (Pau.­
sa.) 

Está aprÓVaoo. 
O projeto irá à sanção. 

Art. 29 Esta lei entra em vigor na 
data de sua publicação. 

Art. 3? Revogam-s~ as disposições 
em contrário. 

O SR. PRESIDENTE: 

(llfoura Andrade) - Item 9: 

Discussão, em turno Unico, do' 
Projeto de Lei da Câmara nume­
ro 74, de 1967 (:-l1 339-A-67, na 
casa de origem), que altera, sem 

. ônus, a Lei n9 5.189, de 8 de de­
zembro de 1966, que estima a ·e­
celta ê Ji!ia a Despesa da União 
para o exercicio financeiro ae 
1967, tendo Parecer favorável, 
sob n9 435, de 191':,7, da Comissãó 
de. Finanças, 

Em discussão o projeto. (Pausa.) 

QUADRO A QUE S~ l\I!FEBE O A!lT, lG· 
/j,06;·oo • Minlst_&rio da Educação e Cutt..,r.c 
/j,o6.44 • EscÇ>la de Engenharia de Uberl:ndia 

Finalidade • Ensino de Engenharia 
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Não havendo quem peça a palavra 
encerro a discussão. 

Em votação. 
Os Srs. Senadores que o aprovam 

queiram permanecer sentados, 
<Pausa.) 
Estâ aprovado, 
O projeto' in\ à sanção. 

E' o seguinte o projeto apro. 
vado: 

PROJETO DE LEI DA· CAMARA 
N9 74, DE 1967 

(N9 339-A-:67, na casa de origem) 

(De Iniciativa do Presidente da 
República) · 

Altera, sem ônus, a Let n9 5.189, de s 
de dezembro de 1966, que estima a 
Receita e fixa a Despesa da Untão 
para-o exercício financeiro. de UJ67. 
O Congresso-Nacional decreta: 

Art. 19 Fica alterada, sem aumento 
de despesa, a Lei n.9 5.189, de 8 de de· 
zembro de 19-66, que estima a Receita 
e fixa a Despesa da União para o 
exercício financeiro de 1967, na parte 
relativa ao Subanexo 4.06.00 - Mi­
nistério da Educação e Cultura, uni .. 
dade 4.06.44- Escola de Engenharia 
de Uberlândia, cujo orçamento pa.Esa 
a vigorar conforme discriminação 
constante do quadro Que acompanha 
o presente projeto de lei. 

Art. 29 De acOrdo com o art. 36, -
item I, do Decreto-lei n9 199, de 25 
de fevereiro de 1967, o Tribunal de 
Contas da União adotará, automàti­
camente, as medidas legais atinentes 
ao assunto. 

Ar. 311 Esta Lei entra em vigor na. 
data .de sua publicação. 

Art. 411 ~evogam-se as disr:osições 
em contrário. 

, Legislação - Lei na ;s 864-A1 de 24.1.-Gl!·Decreto na 53 3641de 31.12.63 

CATl!!!OiliA 
llSPEC!FICAÇliO 

liCONeMICA 

ToTAL GERAL 
I 

:;.o.o;o Despesas Correntes 

3.1.0.0 Despesas de Custeio 
3.1.1.0 Pessoal 
;Jololo;L Pessoal-Civil 

oz.oo ' Despesas Vari:~eis com P~ssoal Civil 
Y;05 • Fundo Nacional do Ensino SUperior 

~.1.2.0 .Material de Consumo 

- Y.05 - Fundo Nacional do Ensino Superior 
3·1·3·0 Serviços de Terceiros 

Y~05 - Fundo Nacional do Ensino Superior 
;5.1.4.0 Encargos Diversos 

Y,05 - Fundo Nac"ional do Ensino Superlo!.' 
3.2.0,0 Transferências Correntes 
:;.2.5.0 Sallrio-Fam!Ua. 

01.00 ·Pessoal Civil· 
Y.05 - Fundo Nacional do Ensino Superior 

3.2.8.0 Contribuições de Prevld~ncia' SoCial 
Y,05 -Fundo Nacional ~o-Ensino Superior 

FIXA 
DllSPESA 

VAIIIL 

' v 96.8oo,oo 

v ;so.5oo,oo 

v 11.4oo,oo 

v 1.200,00 

F 9.6oo,oo 

v 6s.·ooo,oo 
' 

ELI!Ml!I!TO 

96.8oo,oo 

:;o.5oo,oo 

n.4oo,oo 

1.2oo,oo 

9,6oo,oo 

65o000100 

NCri 

CATBGO!liA EC, 
TOTAL 

576.486, 

2l2·2Z0a 
139.900, 

( 

00 

00 

00 

-75.670 10 () 
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3~Z.'9o0 
3i'Zo9o'5-

Diversas ·.Tro.nst'er:ncias Correntes 
.Pessoas 

." ;~> Indenizações Tra~alhistas 

4.·o,o,o 
J+.l.o.o 
4·1:·1•0 

Y,05 • FUndo Nacional do Ensino Superior 
Despesas de Capi t~ 
Investimentos. 
Obras PÚbli~a~ 
Y,05·· Fundo Nacional do Ensino Superior 
Equipamentos e !nst~la~es 
Y,05 ~Fundo Nacional.do Ensino Superior. 
~terlal Permanente : - . · 
·;.:•os •. tl_mdo Nacional do Ensino Superior 

- .:.,-- . 
!li!CAPITULAÇI!O 
Despesa _Fixa , .-,,, •,,,,,, to 

Despesa variável -._ .. uuu 
~ O ~ A· ·L,_,,,,,,,,,,,.-

9.6oq,oo 
566,88o;OO 
576.480 ,oo. 

. -

PROGRAMÁ 
-S1ll!PROGRAMA, 
PROJJ!'l'O(l~ 
ATIVIDADE 2) 
tiO DE ·oRDEM 

-

o4•64.i.l~ 
. -

.o4.Q4;l.l32Z 

04·94 .. 2•132;;1 

....-

~ -

O SR. PRESIDENTE: 

(Moura Andrade) _.:_ .ItEm lO; 

Discus~ão: em turno Unico, d9 
~ReqUerimento n? 604, ele 1967, de 
autoria do Sr. sen-ador Aarão 
.StJetnPruch, rolicitando _ transcri­

. Çáo nos Anais do Senado do dis­
curso pronunciado Pelo Embaixa-

- àor do Brq,sil em Isrfl.f:l, por oca­
siáo da ina.uguração do "Centro 
Cultural Oswaldo AranhaH. 

Em discussão o· refÍuerimento. 
.<Pausa.) . . . ~ 

Não havendo quem peça a palavra 
dêclaro encerrada -a discussão: 
Em. votação. 

Os Srs. Senadores ·que o aprovam 
qufiiram permanecer sentados. (Pau-
sa.).- · 

EStá' aprovado. Serâ- feita a. trans-­
çrição. 

"& o seguinte o requerimento 
ap-rovadOs: · 

. 
l!SJ>.ECIF!CAÇIO 

.. 
Bducaç~ .. 
Ensino Sup_erior '_ .. 
:aeequipamento da Unidade 
Prosseguimento de Cons.trução 

Salas de Aula n, , • , • • , ••• de 
Adm1nistração.4o Enstno de 
Engenharia •, .-• .. ,, ••. ~ • C! .. o 

T o T A ·t ··-············ 
~--

o tJextO d.o DeCreto-lei n9 325, 
de 3 de mrio de 1967,- que dispõe 
sôbre os recursos· d earrecadaçãn 
da Taxa de Renovação eLa · Mari-­
nlut Mercante e do Fundo ele Mq­
rinha Mercante, tendo Pareceres 
favoráveis, sob ns .- 429 e 430, d~. 
1967, das Comissões: de Tr.ans­
port€4, Com-unicações e Obras Pú­
blicas e de Finanças. 

Em discussão o Pll~jeto. (Pausa.) 
Se nenhum dos srs. ·Senadores de· 

sejar discutí·lo, irei declarar encer·· · 
rada a~discussào. (Pausa.) 

Est.á encerrada. · 
Em. v'otação. Os. Sr.:;. Senadores que 

o aprq.Vam, queiram permanecer sen--
tados. (Pausa.) · · 

Foi apr!)vado: 
Irá à Comis_são de Redação. 

E' o seguinte o Projeto upro­
t'ado: 

PROJETO DE. DECRETO LEGISLA-
REQUERIMENTO NO 604,' DE 1967 

Transcrição de ~atéria n~~ ~.AnaiS" -
- TlVO NQ 29, DE 1967 ' 

Nos têrmos do art. 212,_1etra ."Y", 
(NQ 16-A-67,' na Câmara) 

do Regímento Interno, requeiro trans- Aprova o texto do Decreto-lei mJ­
crição nos Anais· do Senado do q.iS~ niero 325, de ~ de ffiaio de 196!, ql!e 
cur~o pronunciado pelo. Emba7xa.dor dispõe ·sõbre os recursos d-a arreca-
do Brasil em Jsrael, por' ocasião da · 
inauguração do .. Centro CUltural qs- dação da .Taxa de Renov~ção da Ma-­
waldo Aranha", rinha Mercante e do Fundo de M-:1-

Sala. das Sessões, 20 de junho d~ rinha M_ercante~ 
1967. - Aarão Steinbruch. 

O SR. PRESIDENTE: 
<Moura Andrade) --: Item 11: ·_ 

Discussão, em turno único, do 
Prt>je'to. de n_ecreto _ LegislaMvo 
n9 29, de 1967, _originário da Cd­
mâra·dos Deputados (n9 16-A-67, 
na Casa···de origem), que aprova 

o CongreSEo Naiconal decreta: 
Artigo únic?. Jt aproyado o texto ·cc 

necreto-lei. nQ 32~. -de 3 de maio d8 
t967, que dispõe sôbre os rccur.só.s 

·da arrecadação da Taxa de Renon­
ção da Marinha Mercante e do Plm-­
do de , Marinha Mercante. 

\ll 
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O SR. PRESÍDIWTE:. . ad.ctida pelo Gov-êrno que deixou o 
poder· em 15' ·de abril de 1964. 

Nâquela o"casião deu-se ·uma ahis­
. DisCussão, em tunw único, do tia pan11 que os délJitos fó.sseril -liqui~ 
Pmjeto de Deare11o Legislativo dados em vinte e qUatro meses. Ago~ 
n9 30, de .1967, .originário da Cá- ra, -vel)'l pi·ojeto do Executivo, con~ 
mara dos Deputados ( nQ 17-A-(n, cedendo nova anistia e ampliando o 
na Casa -de origem), que a]'Jro-rxz prazo P.ara trint-a e seis meses, o que 
o texto do DecretO-leL n9 326, d-P, quer dizer· que- nesse período de três 
8 de maio de 1967; que disPõe anos aumentaram ás dificuldad€S das 
sôbre o recolhimento do impô.sto emprêSaS. O projeto está fundamene 
sóbre produtos industrializados e tado na necessidade de· favorecer o 
dá outras providências, tendo Fa- cumprimento das obrigações fiscais 
receres favoráveis, .sob· ns. 431 e pelas emprêsas que ·se encorit.rem em 
432, de 1967, das Comissões rte: düiculdadeS financeiras. · 

·(Moura Andrade) - Item ·12: 

Indústria e Comércio e Finanças. Mas acontece. o seguinte: enquanto 
Em discussão o projeto. anteriormente o projeto de anistia be-
0 SR. DESIRE GUARANI _ Peço neficiava. to-dos os devedores, atuai .. 

a palavra, sr. Pres!dente. · mente êle se refere ape!ná.s· a uma 
párte ·de devzdores do. fiSco federal e 

o SR. PRESIDENTE: deixa· de lado tOdos os contribuintes 
· em 'atJ:aso, que são os do ImpOsto de 

(Moura Andrade) - Tem a .;Jala- Rendu. :ttsses não são beneficiados 
vr~ o nobre Senador. pela anist-ia. 

O SR.- DESIRÉ GUARA,.""JY: Ora-;~ pelo critério da· ciência das 
(Sem re-risã~ do orador) -"Senhor !~n"-nças. ·há n:cessidaC!_e de. ~ustiça. 

p~esidente apesar de a estrutura re ·i ftsc_al, que, no.· caso, 1_1ao e~ ta sendo 
gimental, 'em fac('-dos novos dispo- P,pllc.ad3. com esse prOJeto, que se .re~ 
sitlvo::; constitucionais nã·o· permiti;.- a , fere -apepas a qevedor~s do. I~ posto 
apresentação de emendas a projetos de .CO!_l-SUI?? e do }mposto ~mco sO­
como-0 que está· sendo debatido, vir- b;e. mmel_fUS. Entao, torna-_f·~ neces" 
tude ser orlg].nário de Decre~o-_tri sa;:w. -~ ~1-~n. ver, que o __ Governo to. 
baixado pelo Presidente da Republlca, m~ a., ,_mc,at:va d~ np1esentar um 
cabem no entanto, determinadas con proje~o de l~l - 1_1ao ~ ~ecreto-1-~~ 
slderaÇões. _ . !-!~ra at~e ~~a SeJa _dJ~cutlda _ SCf!J o 

o p~ojeto se refere a uma an;stia _p .. nto d ... Vlo:.t~ de segmança naCional 
de déb-itos fiscais. ampliando, sub;;- ou .d~ fimmç-8.s púb1ieas sem elevaçüo 
tancialmente, os b::nefíciOs anterior.· de ·despesa - ampliando ·essa anistia 
mente cc-ncedidos. Em 1954; par in!- a:-s .C:;:mals d ;vedores. do fisco le-­
ciativa cto Executivo. também foi con-- dEra], eomo .sejam os do. Impôsi·.o de 
_ceâida anistia ampla at:s débitos fis- Rend;:t pa;2;o niio só pelas emprêsas: 
cais. Naquela ocasião, como a;ora ,"mas t'?.rnb:?;,n pelas pessoas física~ .. 
alegava.-se. as dificuldades finar;_ceí. G;_·ar.d~ número destas~ se encontJ::-l. 
ras por que nassavam as c_mpresas. r•n ?ÜJ'3o nn:; pag8men~os pelas dl·· 
rzsu!tar:tes _ctâ polit!ca antel'iormentB 'Lculd<:_de3 que atravessam, ,esmciaJ-



Sexta-feira 23 

mente as de maior salário, que têm 
mais dificuldades que as pro;x1as 
emprêsas em cumprir as ·suas obriga-· 
ções fiscais·. <:. \ , 

Além disso, ·há um aspecto ~es~t 
projeto que hão deixa de c<:mstit~nr 
uma gritante injustiça, pelo fm!lncia_ 
menta indireto dado a determmados 
setores da economia brasileira. Pelo 
artigo primeiro, são ampli~dos os pr~. 
zos de recolhimento de Impostos Já 
recolhidos, ampliação esta que, diga­
se de passagem, vem, paulatinamente, 
sendo estendida. De fato, há quat~o 
ou cinco anos atrás a obrigação tn­
butária do recolhimento dos impostos 
a que se 1'éfere _ êste projeto ~r a_ Ftll­
terior à transaçao: os contribumtes 
recolhiam os impostos ante.;; de e!e­
tuarem as operações; depois, passa·· 
ram a recolher quinze dias depois d:i!.? 
operações: mais tarde, um mes; 
agora, são dois meses que, contados 
com o benefício anterior, somam_ a 
pràticamente três meses. Quer dizer 
que o Govêrno estál estendendo a 
vantagem do recolhimento .d~ impor­
tâncias arrecadadas a praticamente 
três meses. 

O Sr. EuricO Rezende.- Permite V. 
Exa. um aparte? 

O SR. DESIRE GUARANI - Com 
tôcla satisfação. 

O Sr. Eurico Rezende - Com isto 
V. Ex~ estã negando procedência às 
acusações da Oposição no sentido. de 
que houve um arrôcho fiscal no País. 
Cabe-me louvar e agradecer, neste 
particular, o cportuno discurso de V. 
Exa. 

O SR. DESIRÉ GUARANI - Apr~­
ciarei êsse detalhe, de que não havm 
percebido no momento. Se me ocm·­
rer. não deixarei de abordá-lo. 

outro aspecto, Sr. Presidente . e 
Srs. Senadores, que a meu ver consti­
tui um benefício injustificado a de. 
terminados setores da economia brn­
sileira, é a referente· às l'estrições de 
prazo para o pagamento~ quando o 
próprio decreto-lei .exclUI do ben~.­
ficio de recolher dois meses e meiO 
após· a ·operação os contribuintE's fó.~ 
bricantes de produtos que cita - re. 
frigerantes, cerveja, cimento. peles, 
pérolas e pedras ·preciosas. 

Tendo em vista a natureza dessa. 
operação, que em geral é de paga­
mento imediato (o comprador tem que 
depositar na firma vendedora o va­
lor da operação antes de adquirir a 
mercadoria), seria injusto o financia­
menlo que o Govérno estã dando, de 
dois meses e meio, a impôsto recebido 
e não recolhido imediatamente. 

Mas e-ssa injustiça continua até 
mesmo na indústria automobilística 
A indústria automobilística, que re­
colhe urna elevada tributação de lm. 
pôsto ·de Consumo e cujos produtos 
são,. na quase totalidade, pagos adian­
tadamente à fábrica, vai ter uma 
massa de dinheiro à sua disposição, 
num beneficio indireto pelo não pa­
gamento iniediato do lmpõsto . de 
Renda. E'· êsse o aspecto de injustiça 
a que eu quero me rêferir e deixar 
frisado. Houve um benefício injusti­
ficável a um setor amplo, importan­
te da economia, que tem capacidade 
financeira de imediatamente recolhEr 
o tributo. No entanto, ficará com ês­
se dinheiro dois meses e meio para 
a movimentação de seus negócios. em 
detrimento dos demais contribuintJ;s. 
diria até. talvez, em prejuízo dêstes. 

Mas não é só a indústria automo­
bilística. Há outras como a de fios 
sintéticos, que só vendem à . vista, e 
que gozam também do benefício 

através dêsse decreto·H~i. 
Com relação ao chamado arrôcho 

a que referiu-se o nobre Senador Eu­
rico Rezende, não é de todo procedeu. 
te. Houve um anôcho, mas um ar·~ 
l'ôcho legal, porque, pelas medidas 
adotadas pela nova legislação tribu~ 
tária, tornou-se um pouco mais di­
fícil a sonegação. Elhbora em deter~ 
minados casos tenha permanecido a 
mesma alíquota do impôsto, como a 
sonega-cão se tornou menor, o sub­
faturamento, a venda, a nota a cada 
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fiscal tornou~se um pouco mais uma para alguns exemplos, verificaremos 
realidade, o que aumentou a ob1:igaA- que o ICM tem funcionado com pro~ 
ção das emprêsas junto aos gmches veito para as finanças estaduais. Te~ 
fazendários. , mos dois Estados, um, desenvolvido, 

Alêm dissO, há no projeto, u~ d~s- outro, subdesenvolvido - a Guana~ 
positivo que apareceu na pr1me1ra. . bara e Mato Grosso -onde o ICM 
edição e foi depois eliminado. Refe. tem funcionado com resultados post. 
ria-se ao decreto-lei anterior que se tivos. Não é, pois. a legislação do ~m .. 
transformou em lei pela publicação. põsto, ·simplesmente, a responsavel. 
o antigo artigo 12 que desapareceu, pelo alegado decréscimo de arrecada. 
extinguia pràticamente todos os be- ção. 
neficios que foram concedidos à re- o ·sr. Eurico Rezende - Permite­
gião amazônica, na zona ocidental, me v. Exª' um aparte? (Assentimento 
especialmente na cidade de Manaus, do orador). - Tenho a impressão de 
pela criação da zona. franca de Ma- que 0 eminente Senador Fernando 
naus. ~sse decreto-lei cometeu uma Corrêa não ouviu o último trêcho da 
injustiça eliminando determinados sua oratória quando classificou o Es~ 
incentivos e fugindo para outros se- tado de SãO Paulo de desenvolvido t 
tores. Pràticamente decepou tudo que o de Mato Grosso de subdesenvolvi· 
havia de· vantagem com relação à 0 SR. DESIRJ!: GUARANY _ E' a 
zona franca de Manaus. No entan-

d d d t · d Região Amazônica, onde 2/3 do ter-
to, em virtu e e e ermma as pro- ritório se constituem em áreas subde~ vidências que não foram da Ala do 
MDB, pela falta de acesso dêsté aos senvolvidas. 
gabinetes ' governamentais. por um O Sr. Eurico Rezende- Mato Gros~ 
passe de mágica na republicação de so não é um Estado subdesenvolvidO! 
decreto-lei a ameaça, já concretizada, Temos, no País, Estado não desenvol­
foi eliminada para permanecer o be- vidas! 
nefício anteriormente concedido poi· O SR. DESI.à:E GUARANY - Per~ 
outeo decreto~lei, o de n? 288. editado feitamente! Agradeço e aprovo a cor. 
na última avalanche de decretos-lei:: reção. 
em 28 de fev.ereiro déste ano, com Então, os exemplos: em .um Estado 
relação a modificação na zona l'"'ran·- desenvolvido e em um não desenvolA 
ca de Manaus. vida, que é Mato Grosso, o ICM tem-

Essa ameaça do decreto-lei desapa., se demonstrado ·positivo. Não é, pois, 
receu, mas a luta continua contra a simplesmente, o ICM o responsável 
Zona Franca de Manaus. Sabemos que pelo possível decréscimo de arrecada. 
há uma campanha para·'Que não vin .. ç~o, mas o não aparelhamento dos ór· 
gue, para que não se estr_utur~ a Zona gaos competentes para fazerem face 
Franca de· Manaus. E nao se1 porque à mudança estrutural do sistema trJ ... 
razões, injustificadamente um setor butãrio brasileiro. 
que sai à luta para cOmbater a Zona com essas considerações, Sr. Presi­
Franca de Manaus é a Secretaria de dente, e aproveitando o ass11nto es­
Fazenda do Estado de São Paulo. necíficO de um decreto·lei que se re-

0 Secretário de Fazenda do' Esta. fNia à Zona Franca, deixo aqui, mais 
do de São Paulo vem repetindo pro- do que ·consignadas as apreciações sô_ 
nunciamentos contra a Zona Franca bi'e um decreto-lei que não pode ser 
de Manaus, até em reuniões em que chamado, um protesto de repres.en:­
se trata simpl~smente do ICM. che. tante do Amazonas, contra cons1de~ 
gando a declarar que a Zona Franca raçOes espúrias, injustas e improce­
de Manaus é u'"á ameaça à arreca. dentes da Secretaria de Fazenda de 
dação dos Estados, como se parecena São Paulo, que tudo embaraça para 
do justificar o decréscimo que se ve- 0 fiel cumprimento do decreto-lei 
rifica com relação ao ICM dos Esta- q:ue criou a Zona Franca de Manaus. 
dos que irá representar. Esquece-se o -atual secretário de 

A Zona Franca de Manaus, que prà. Fazenda do Estado de São Paulo de 
ticamente e ainda não começou n que, tendo em vista o sentido de 
funcionar que irá representar na eco- brasilidade, a -Região Norte já con­
nomia do' Estado de São Paulo? O gL correu com recursos financeiros or­
ro comercial da praça de Manaus _não camentârios para o desem'olvimento 
coiTesponde a 0,5% do giro comercial de Eoão Paulo. 
de São Paulo. O que São ·paulo ven se não me falha a memóri'l., por 
de para Manaus não representa 1% volta. de 1.870 o Estado Amazônico 
do produto industrial bruto daquele .:::onsignou em seu orçamento dota­
Estado. Como é que a Zona Franca de ções para serem aplicadas no desen~ 
Manaus, naquilo que adquire do Esta. volvimento de São Pauio e essas 
do de São Paulo, que pela sua legis- dotações eram consignadas inteira~ 
!ação é isenta do Impôsto de Vendas mellte e pagas, não simplesmente 
e Consignações, do ICM atual, poderá consignadas, como acontece com o 
corresponder a. uma exportação para ~rosso das dotações federais em fa­
o exterior, com os consumidores da. vor da antiga SPVEA e da atual 
quela zona? o. objetivfl foi diminuir SUDAN, que eram apenas consigna­
o custo de vida daquela cidade. criar das e não era pagas. 
condições de industrialização que até Tenho dito. (Muito beml. 
hoje não se efetivaram, apesar de tan· 
tos incentivos e beneficios fiscais con- O SR. PRESIDENTE: 
cedidos, por causa. da situação geo-
.gráfica do Estado, pois o Amazonas é (Moura- Andrade) -. Continuo a 
a- única unidade brasileira que não discussão. Se mais nenhum senador· 
tein ligação terrestre ·coJtl 0 resto do quiser fazer uso da palavnt, Eucer-
Brasil. Assim, a situação geogrâtica rarei a .discussão. (PáusaJ , 
tem que ser compensada por benefí. Está encerrada. 
cios bem grandes. Em votação. 

1 
Na discussão- dêste projeto desejo. Os Srs. Senadores .que o aprovam, 

fazendo referência a uma tentativa queiram permanecer sentados. (pau­
que foi eliminada, consignar aqui nos- sa). 
so protesto contra as manifest.açõe::. Está aprovado .. 
injustas e descabidas, do Secretário de O projeto vai à Comiss~o de Re-
Finanças de São Paulo com relação iação. 
à Zona Franca de Manaus. Parece 
que s. Exa. quer justificar o que nãr E' o seguinte o projBto a.pro-
consegue arrecadar com a criação da vado: 
Zona Franca. E' O que se observa. PROJETO DE DECRETO-
Há ain9a interêsse de combater. ale- LEGISL.o\TIVO Nº 30, DE 1967 
gando a estrutura nova. dada ao sts 
tema tributário, para arrecadação do Aprova o ~exto do Decreto·l~i 
lmpôsta,sôbre operações de venda. Pa- n9 326, de 8 de maio de 1967, que 
Y.ece que o problema está sendo des. dispõe sõbre o recolhimento do 
virtuado. Talvez as dificuldades se impôsto sôbre produtos inãu&~·'fU· 
jflm, não da mudança estrutural do lizados, e- dá outras providências. 
sistema tributário, da formação pro· o congresso Nacional decl'eta: 
fissional de determinadas pessoas .. en-
earregadas · dos setores de Finanças ArtigO único. E' aprovado o texto 
Públicas nos Estados. Se ·partirmos 1o Decreto-lei n9 32~. de 8. de maio 
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de 1967, qUe dispõe sôbre ·O i'ecolhi .. · 
menta do . impôsto sôbre produtos 
indUstrializados, e dá outras. provi .. 
dências. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Moura Andrade) - Item 13: 
Discussão, em turno único, da 

.-Projeto de Resolução n9 55.. ~e 
19.67 da .autoria da Comtssao 
Dire'tora que exonera, a peltido, 
Mauro .Mata Burlarnaqui, Auxi­
liar-Legislativo, PL-9, do Qua• 
dro da secretaria do senado Fe.; 
deral. 

·Em discussão o projeto, (Palsa )' 
Se mais nenhum sen~dor . quiser 

fazer uso da palavra, encerrar.ci a 
discussão. (Pausa). 

Está encerrada. 
Em votação. 
Os Srs. Senadores que o aprovam, 

queiram permanecer sent.ados. 
(Pausa). 

Está aprovado. Volta à Comissão 
Diretora para à redação final. 

E' o seguinte o projeto apro~ 
vado: 

PROJETO DE RESOLUÇAO 
NQ 55, DE 1967 

Exonera, a pedido, Mauro :Mot .. 
ta Burlamaqut, Auxiliar-Legisla .. 
tivo, PL-9, do Quactro da· Se~ 
cretaria do Senado Federal. 

O senado Federal resolve: 
Artigo único. E' exonerado, a pe• 

dido, de acôrdo com o art. 85, letra. 
c, item ·2. do Regimento rnterno do 
cargo de Auxiliar-Legislativo, PL-9, 
do Quadro da Secretaria do senado 
Federal, Mauro Motta Burlamaqut, 
a partir de 30 de m~iQ. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Mo.ura Andrade) - Item 14: 
Discussão, em turno único, do 
Requerimento n9 581, de 1957, 
pelo qual o Sr. S1enador vascon .. 

cellos TÕf'oTes '{;Olicita informações 
a ser-~m prestadas pela Caixa 
Econômica Federal do Rio dB 
Janeiro sôbre reajustamentos de 
aluguéis e pagamentos antecipa­
dos de aluguéis de sua atual se­
de. 

Em discussãO o requerimento, -
(Pausa) 

Não havendo quem peça a pala• 
vra, encerro ·a discussão. 

Em votação. 
Os Srs. Senadores que o aprovam 

queiram permanecer sentados, ,(Pau­
sa). 

Está. aprovado, 
Serão solicitadas as informações, 

E' o seguinte o requerimento 
aprovado: 

REQUERIMENTO N' 581, DE 1967 

Solicita informações ao Poder 
E:ucutivo, através do Ministério 
da Fazenda - Caixa Econômica 
Federal~ do Rio de Janeiro -­
sôbre reajustamentw e rv.ga-
1nentos de aluguéis antecipados 
cfe sua atual stde. 

Sr. Presldente: 

De acôrdo com a preceituação re­
gimental vigente, requeiro a v. Exa. 
sejam solicitadas ao POder Executt..­
vo, através do Ministério da Fa-.. 
zenda - Caixa Econômica Federal 
do R.io de Janeiro -, as seg:uintes 
informações: 

a) se a partir de 1964 houve 1ea .. 
justamentos de aluguéis de sua atual 
sede, qu'antos e em que pl'Oporção; 

b) se se processaram na vigência 
ou.. no têrmo dos contratos; 

e) se houve pagamentos nntecipn.~ 
dos de aluguéi..<~.. 

F.m f'aso afirmativo. quem os au­
toriz-u e qual o montante. 

Sala das Eoessões, em 14 de junho 
de 196.7. - Vasconcelos Tõrres, 
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O SR, PRESIDENTE: 

(Moura Andrade) - Item 15. 

D!ARIO DO CONCRESSb NACIONAL (Seção 11) o Junho dé 1967 

Santo Antônio de Pádua, Esta-do 
RiO de Janeiro. 

do de Diploinata, tendo Pareceres [ Tem a palavra o Sr. Senador Per .. 
favoráveis, sob ns. 433 e 43-!, de r~ando cone i~, 

Discussão, e"tn turno único, do 
Requeritnento n9 557, de 1967, pêlo 
qual -o Sr. Senador Vasconcellos 

. Tórres solicita informações~ a se­
rem prestadas pela Caixa Eco­
riômica Federal do. Rio de Janeiro 
(Carteira de Penhores). 

Sala das Sessões, 13 de junho de 
1g67. - Vasconcelos 1'ôrres. 

O SR. PRESIDESTE: 

(Moura Andrade) - Item 17. 

Discussão, em turno único,. do 
Requerimento n9 550, de 1967, pelo 
qual ·o Sr. Senad-or Vasconcellos 
Tôrres, solicita informações. ·a se­
rem prestadas pelo Banco do Bra­
.sil, sóbre financiarn.ento para pro­
dutores de arroz de Santo Antô­
nio de Pádua, Miracema, Itaocara, 
São Fid8lis, ItaperJ).na e Cambuci, 
no Estado do Rio de Janeiro . 

19~17,_ das C~rniSsões: _de Sern-;o O SR- FERNA:SDO COP.REIA· 
PubllcO -c_tml e de ftnanças. . (I . ~. • , • ~ • 

. . . l.Le.to segumte discurso) - .Senhor 
Em d1scussao ,o prOJeto. 2r~sJd~nu:,- :::>rs. ôenac.tures, regre:)-
0 -~R._ GILBERTO MARINHO .:;anu.o ... ae L:onunbé., oncte ru1 em i\1is~ 

Sr. i residente, peço a palavra. .;au uo ::;enaoo, com os Senauores do 
O SR. PRESIDENTE: . .r..slauo,_ as.S1St1~· as l!'í:SCl\'iUa(les do . ! L.'eutenano da Rel-Oma-aa Ua C1dacte 
(Moura Andrade) - Tem a p:~.la- na guura cto Par.aguaJ, venho fazer 

Em discussão O requerimento. 
<Pausa.) 

Não havendo quem peça a palavra, 
:. encerro a discussão. 

Em votação. , · 

vra o Sr. Senador Gil bel' to Marinho. a _e.,m casa, um relato sucíDLo em 
o- SR. SENADOR GILBERTO ?.tA­

RINHO PRONUNCIA DISCUHSO 
QUE, ENTREGUE A REVISÃO DO 
ORADOR SERA PUBU·CADO PUS­
TERIOR:U.iENTE. 

0 SR. PRESIDENTE: 

qtlt: · encvmrei a Pecuária de .o.\.1a.t-O 
..;roszü, nao sàmente na Zona do 
.r'amanai, como- n'a Serra de I\'la:-a~ 
ca~u. -cuJO n1aíor centro é campo 
urande, cujus iazendeu·os, princlpal-. 
.nente os pequenos, estau clamando 
por um apolo as suas ativiaad1~s. 

Os senhores <1ue o aprovam quei­
. ram permanecer sentados. (Pausa.) 

Está aprovado'. 
Serão solicitadas as informações. 

g o seguinte o requerimento 
aprovado: 

. Em diScussão o requerimento. 
(Pausa.) <Moura Andrade) - ContinUa 

discussão o projeto. 

. TOda _~1. atividade, ou quas~ tôda, dos 
em m·zenoell'o::. de .Mato u-rosso, prmci-~ 

palmente __ da Zona do Pantanal, que 
e, ~::em ctu nua nennun1a, a xna1or 1 e­
serva criatóri~ uo mundo está altcer­
çaua no ci'ia•oi'io de gauo. 

Não havendo quem peça a palavra, 
declaro encerrada a discussão. (Paw;a.) 

Não havendo mais quem peça a pa­
palavra, declaro encerrada a disc.ussi.i.v. ·lilll votação. . · 

REQUERIMENTO 
N~ 557, DE 19{37 

Solicita informações ao Poder 
Executivo, através do Mínistério 
da Fazenda - C(Lixa Econômica 
Federal do Rio de Janeim -, sô­
õre critério adotado pela Carteira: 
de Penhores, na avaliação de 'jóias 
e outrOs objetos de valor. 

Os Senhores Senadores que o apro­
vam queirá.m permanecer sentados. 
(Pnusa.) 

Vai~se passar à votação, em es.:l'u-
tinio secreto. 

Em votação. 
<Pausa. J 

J 

t::,Jua1quer alteraÇao de uwnta nc;;~e 
setor traz reii~o e danoso nessn at1~ 
viaade, que ~ exercida por gente de 
Jn--,~,ugar obstmaç~.. no seu labor. 

Sr. presidente: 
Na forma regimental, requeiro a 

V. Exlll- sejam solicitadas ao Poder 
Executivo, através do Ministério da 
!Fazenda:- Caixa Econômica Federal 
do Rio de Janeiro - Carteira de Pe~ 
nhores -, as seguintes informações: 

a) qual o critério adotado na ava­
liação de jóias e outros. objetos de 
valor pela. Carteira de Penhores? 
. b) _por que variam de Agência para 
Agência as .avaliações auferidas pelos 
;refer~dos .obj~tos? , 

c) qual -O valor percentual dlldo ao 
objeto· penhorado ein relação 11-0 seu 
eusto real? 

· d) são levadas/ sàmente em consi­
:cieração as disponibilidades de c'aixa 
existentes no momento, ou outros fá~ 
tôres importam na transação a ser 
realizada, e quais são êles? 
~ Sala das Sessões, 13. de junho de 
1967. - Vasconcelos- Tdrres. · 

• O SR. PRESIDENTE: 

(Moura Andmde) - Item lô. 
Discussão, em turno único, do 

Requerimento nf! 551, de 1967, pelo 
qual o S.r. Senador Vasconcellos 
Tôrres solicita informações, a se­

, rem prestadas pelo Banco Nacio~ 
na~ da Habitação, sôbre providên· 
cias · tomadas para a construção 
de casas populares no município 
. de Santo Aniônib de Pádua, no 
Estado do Rio_ de Janeiro. 

·-Em discussão o requerimento. 
,(Pausa.) 
_ Não havendo quem peça a palavra, 
declaro encerrada a discussão. 

Em votação. 
Os Senhores Senadores que o apro­

vam- queiram permánecer sentados. 
(Pausa,) 

:Está aprovado. Serão pedidas a& 
Informações. _ · 

~ o seguinte o requerimento 
o:provaào; 

REQUERIMENTO 
N' ~51, DE 1967 

Solicita informações ao poder 
executivo~ através do Banco Na­
cional de Habitação, sóbre cons~ 
trução de casas populares no Mu~ 
nic!pio de San.to Antônio de Pá~ 
dua, Estado do Rio ele. Janeiro. 

Sr. Presidente: 
" ' tôla forma. da preceituação regimen ~ 

tal. vigente, requeiro informe o Poder' 
~xecutivo, através do Banco Nacional 
de Habitação, quaiS foram as provi­
dências tomadas visando a construção 
de casas populares no Municipi? de 

--Está aprovado. Serão solicitadas as 
informações. Vai-se pi'oceder à apuração. 

<Pausa.) 
D m boi para ficar em condições de 

a}?ate leva pelo menos cinco -anos, se 
nao levannos ·em conta a criação das 
mat-rizes que é de três. anos. 

'k o seg?iinte o requerimento 
aprovado: 

REQUERIMENTO 
. N9 550, DE 1967 

Solicita informações ao Podú 
Executivo, atravês do Banco do 
Brasil, sôbre planos de financia~ 
mentos para os produtores de 
arroz de Santo Antônio de Pádua, 
Miracema, Jtaocara, Sáo Fidélis, 
ltaperuna e Cambllci, Estado do 
Rio de Janeiro. 

Sr ... Presidente: -
Na forma da preceituação re'gimen­

tal vigente, requeiro informe o Pôder 
Executivo, através do Banco do Bra­
sil, quais são os planos de financia~ 
menta para os produtores de arroz de 
Santo Antônio de Pâdua, Miracema, 
Itaocara, São Fidélis, Itaperuna e 
Cambuci, Estado do Rio de Janeiro. 

Sala das sessões, 13 de junho de 
1967. - Vasconcelos Tórres. 

0 SR. PRESIDENTE: 
(Moura Andrade) - Item 18. 

Discussão, em turno único, do 
Requerimento ·nq 517, de 1967, pelo 
qual o Sr. Senador Raul Giuberli 
solicita informações a serem p..-es­

. tadas pelo Bancô do Desenvulvi-
mento Econômico sóbre financia­
mento rural. 

Em discussão o requerimento. 
<Pausa·,)· 
Não havendJ quem peça a palavra, 

declaro encerrada a discussãfJ. 
Em votação. 
os Srs. Senadores que o aprovam 

queíram perm':l.necer sentados . 
<Pausa.) 
Está apfov-ad::>. Serão soHcitadas as 

informações. 
E' o seguinte o 

aprovado: 

REQUERIMENTO 
DE 1967 

Sr11 Presidente: 

reque.rimento 

N9 517, 

, Requeiro a V. Exª', na forma do Re­
gimento Interno, seja encaminhado 
expediente ao Sr. Ministro da Fazen­
da e ao Sr. Presidente do Banco de 
Desenvolvimento Econômico, solicí­
ta'ndo a seguinte informação: 

Quais as medidas eretuadas no ·sen~ 
tido de atender ao financiamento da 
emprêsa rural, nos mesmos moldes 
empregados para a empr~a- indus­
trial. 

Sala das Sessões, 6 de junho de 
·1967. - Raul Giuberti. 

. O SR. ·PRESIDENTE: 

(Moura Andrade) :;_. Cabe agora. 
votar o projeto constante 'do_ Item 39 
da pauta. 

Discus-são, em turno único, do 
Pi'ojeto de Lei ela Câmara nú~ 
mero 315, de 1006. (n.Q 4.797-B-62, 
na CaBa de origem), que dis]Jõe 
sôbre a pensão devida à jamilia 

Vot.al'am "Sim" 30 Srs. Senadores, 
Votanwn "Não", 3 Srs. Senadores. 
Houve 1 abstenção·. 

O P.rojeto foi aprovado. 
Vai _'à sanção. 

_ .ME"".JnLO na volta da· normalidn<ie 
do neg?cio,_ leva um largo lempo na 
regula.nzaçao de sua comerclalização, 

E' 0 seguinte 0 projeto ap··o· Para se ter uma idéia do desânimo 
vado: e da sii..uação aflitiva em Qtle se de~ 

PROJETO DE LEI DA <.:AMARA 
N9 315, DE 1966 

bate o pecuarista vou dar llm exem~ 
JllO ;:narcante do negócio atualmente: 
um boi de 15 arrobas chegou a vale1· 

(N\' 4 .. 797-B-62, na Casa de orl"e!nl 22 cruzeiros novos a arroba portamo 
<-> 330 cruzeiros novos o boi. ' · -

Dispõe sôbre a pensão devida à _O impôs to de Vendas e Conslgun-
família de Diplomata. . çoes, sempre Pago pelo comprador, em 

O CongTesso N3.cional decreta: 
A!·t, 19 Aos herdeiros _de Diplnma­

ta falecido, contribuinte do Montepio 
dos Funcionários Públicos Civis da 
União. a que se refere. o Dcereto nú~ 
mero 942-A, de 31 de outubro de 18GO, 
são assegurados ·os benefícios de pen­
são vitalícia e pensão temporária, nos 
têrmos da Lei n~' 3.373, de 12 de ~nar-
ço de 1958. . 

Parágrafo único. Ficam :reajustadas 
nas mesmas bases as· pensões conce­
didas anteriormente. à vigência da 
presente Lei. · 

Art. 29 A concessão dêsses b~nefi­
dos é· feita pela Diretoria da Des~ 
pesa Pública do Tesouro Nacion9.l, 
por meio de reajustamento da pensão, 
a fim de atingir os objetivos do Pla­
no de Previdência dos Funciom':.rio3 
da Uuião, instituídos pela Lei n<? 3.:>73. 
de 12 de março de 1958. 

Art. 39 O cálculo de 50 % (cin~ 
qüenta. por cento) a que se refere o 
art. 49 da Lei n9 3.373, de 12 de r.:1ar~ 
ço de 195S, para a soma total da im­
portância das pensões devidas à fa­
milia do Diplomata falecido, será fei­
to sôbre a remuneração que percebe 
o funcionário de igual categoria da 
carreira de Diplomata efetivo. no 
exercício de suas funções na secreta­
ria de Estado, 

Art. 4\1 Para efeito desta Lei, ct>r:.­
.o;ideram-se pessoa da família do Di­
plomata os dependentes enumerado[? 
no art. 59 da Lei nQ 3.373, de 12 de 
marco de 1958, e na distribujção das 
pensões serãO observadas as normas 
constante~ do art. 69 dêsse mesm-o di~ 
ploma legal. 

Art. 59 As nensões devidas aos her.­
deiros de Diolomata falecido, segura· 
do dó tnstitiit0 de ·Previdência o'! 1\s­
sist~ncia dos Servidores i:o Estado 
são r~Rlt1stadas nas ·bases prevista~ 
no a l'tirro 39 da presente LP.t. 
· Art. 61? As despesas com o n~u:â­
ment..o rle reajustamento- das penE"ões. 
previsto na oresente Lei, correrão à 
conta da dotação própria d~ -;Jen::io­
nistas cr'n8ignnrla no orçam~>n~-o do 
Mjnistério da Fazenda. 

Art. 79 -;Esta I e; .en+,.q em \igor 
na date. de sua puPlicação. 

Art. 89 Revogam-se fil.s disposiç5ec: 
t::m contrár~o. 

O ·sR. PRE~IDE'NTE: 

(ltfoura Andrade) - Está esg-otada 
fi. Qr(lem do Dia. Há oradores iD3i!l'l­
tos. 

5,4. ' . ! 
Hoje o mesmo boi de 15 arrobas 

vaie 14 cruzeíros noves a arrôba., com 
o 1. '?. M .. , pago pelo fazendeiro, que 
lhe tira 2 cruzeiros novos por arroba 
receb~ndo o fazendeiro, sàmente 12 
cruzeuos novos poT arrôma. R.ecelJe 
~elo_ seu único produto de comercia~ 
nzaçao a menos que na safra passa-
da, 150 cruzeiros novos. . 

O reflexo desta situação calan11tos~ 
estendeu-se à tôda classe dos criado­
res pois ~nesmo os pequenos,- aqnêles 
que vendmm· em vez de bois adultos 
IJezen-os, pois não tinham condiçõeS 
econômicas, .para levar à têrmo o seu 
pmdutl? foi terrivelmente prejudica­
do, po1s _ o seu bezerro de ano, que 
chegou a valer 100 cruzeiros novo[: 
ho.le é oferecido a 50 cruzeiros- IltJvoS 
e pior do que isso, sem mercado, 

O boi adulto. magro, que chegou a 
valer 220 cruzeiros novos , (Sabido que 
um boi mag~ro vale sempre 10 por cen­
to da cot?-çao do boi gordo{, caiu pa:·a 
120 cruzeiros novos, apenas. · 

concordo q_ue a baixa do preço da 
carne se fazia necessária para con­
~orrerm9s na paridade com o preço_ 
mternac10nal do produto, e assim po­
dermos exportá~la, pois talvez se.la -a 
carne a nossa única mercadoria. de 
que o mundo tenha necessidade pre­
mente. 

Ora, esta tem o seu preço iLJLçr­
nacional hoje à US$ 520,00 por to­
nelada de boi. ca§ado', isto ê, os quatro 
quartos e mais a ponta da agull1?- e 
as costelas. Em nossa moeda este 
preço representa 1 cruzeiro e 43 cen­
tavos p_or quilo ou seja 21 cruzeiros 
novos e 45 centavos a arrôba. como 
estamos vendo, passamos d::; posiçãD 
de ?cima da verdade cambial pára 
muito ~baixo ... 

O fato mais marcante, porém rtes~ 
ta la_~e~tável situação, que preciSn ser 
cornguia e temos confianca que o 
seja, é 9ue fi: b~ixa do preçó_ -1o pro-­
dut.e> ve10·atmg1r sobretudo o produ- .. 
tor, po~ a carne nos açougúes, pa!.'a o 
consumidor, continua pràticamente a 
ser vendida pelos preços altos ... r-:n~ 
tigo~ . , · 

A queda do preço que se fa'zia ne~ 
ce~sâria, concordamos, de uma ma~ 
neira· sadia, atingiu sobretudo o fa­
zendeiro, trazendo-lhe o desestímulo 
para continuar na sua atividacle e 
pior do que isso,_ acabando .:om a 
classe dos pequenos criadores. mtlito 
mais numerosas. sem compa•·açi!o, 
com as dos granctes. 
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' Ainda agora que a reforma agrá­
ria é a ordem do dia de ca-da dia ... 
pois um pequeno fazendeiro que ;.em 
a produção de 100 bezerros ap•Jna~, 
não tem mais condições de sobrevt­
. vência econômica. A comercialização 
do gado está estrangulada, com gra. 
ves reflexos à longo prazo na ativi~ 
dade criatória. de gs.do de todo Mato 
Grosso e mesmo do Pais. Isto vai fa­
zer desaparecer o pequeno produtor, 
anulando o intento da reforma agl'á­
tia. 

-- O I. C. M. que produziu uma queda 
de arrecadação séria em quase todos 
os Estados e segundo dados que· te­
mos foi de 38 por cento em São Paulo, 
'56 por c:mto no Rio Grande do sul. 
45 por cento em Minas, 17 por cento 
no Estado do Rio, 59 por cento no Es­
pírito Santo, 19 por cento em Goiús. 
etc., em Mato Grosso não houve de­
créscimo, pelo contrário, houve até 
aumento. Mas dou já a explicação: 

E' que· em meu Estado a gmn<;le 
contribuição para a sua a.rrecaC.açao 
vem justamente da pecuária, da ex­

, portacão de suas boiadas para ~s in­
vernadas de São Paulo e o I.C.M., 
agora cobrado é pràticamente tds \•ê­
zes maior que o antigo vendas e Con­
signações antériormente cobrado. 

·visões do campo criatório e inverna­
das de engorda, melhmes ~ lojamen­
tos para o pessoal trabalhador .e 
peões, currais mais aprimorados pa.­
ra o manêjo do gado, facilidades paro. 
aquisição de reprodutores, isto já e1r. 
início de atendimento pelo próprio 
Banco- do Brasil. 

Enfim, precisamos oferecer ao fa­
zendeiro meios para que se possll. pór 
em prãtica o conceito econômico -
"Vender maior quantidadz. de boa 
qualidade, pelo menor preço", 

Nessa situação que em rápidas pin­
celadas, pintei com côres fortes da 
dura realidade em que se encontra a 
pecuária de Mato Grosso. cor.1 a àin.i­
_nuição da exportação para as inver­
nadas de São Paulo de cêrca de 50 
mil cabeças mensais, o abastecünen­
to dos grandes centros conf:oumid<'res 
do Rio e de são Paulo, vão ::;ufrer 110 
próximo ano um grande colapso. E 
assim nem pcd:=remos pensar então 
ua tão desejada e necessária .export-9.­
ção do produto,-qlle nos fornecer'\ dó­
lares para a nossa minguada ba~~nça 
cambial, pois vai faltar a ca:·ne para 
a bôca. do próp1·io brasileiro. (Muito 
bem! Muito bem! Palmas.) 

O SR. PRESIDE"TE' 

A Itabira Iron, por dificuldades no 
levantamento dos grandes capltais 
necessários, não pôde levar a -çaL"ae o 
empreendimento. 

Uma nova companhia, de carnla.Js 
nacionais. a companhia Brasileü-a ae 
Mineração e Siderurgia, ainda t~ndo 
à frente Percival Farquar, tentou 
substituir a Itabira Iron mas, pelos 
mes motivos, pouco pôde fazYr. 

Já ent-ão compreendera o Governo 
Brasileiro a nece.ssidade de se nnpt i­
mire.n\ novos. rumos à S-Olução do 
magno problema da siderurgia e oa 

·export!l-ção do minério ct.e f-erro. Apro­
veit9u o interêsse dos inglêses e. ame­
ricanos na in.portação do n0-Sso t"li­
nério e as circunstâncias especial:: 
criadas pelo s-egundo conflito mun­
dial, organizou. com a cooperação da­
queles paises amigos, duas Empresas 
de capitais mistos: a companhia Si~ 
derúrgica Nacional, destinada a pro­
duzir aço com o minério da região elo 
Vale do Paraopeba e a Cmnpa:ü':ia. 
Vale do Rio Doce. coffi objetivo õ~· 

§ explorar o minério de Itabira e c. 
exportar;, 

- explorar o tr{l..fego ela Estrada de 
Ferro Vitória a Minas; 

Com êsses principais empreendi .. 
mento1: .. delineava-se o programa. int·• 
cial da companhia vale do Rio Doce. 

Cctúo espirito-santense e militando 
nos quadros políticos do Est.ado há . 
vário::. anos, fui te.st:mmnha das cnor .. 
meíS dificuldades com que lutA>u n 
Companhia para atingir o seu ·obje .. 
tivo inicial. Várias 'vêzes as obra.; li .. 
veram o seu ritn.'O diminuído quando 
não paralisadas, ppr falta de recursos. 
Dois. aumentos de capiUÚ tiveram dt1 
ser feito::_,, com as natun.is dUiculcta-· 
des para sua aprovação: ·o prunf:iro 
para Gr$ 300.000.000,00 em 1944 e o 
segundo para Cr$ 650.00:0.0oo,oo err.. 
1948, · a!ém de mais dois empréstur.c!: 
no EXIMBANK, no valor somacJ,J d~~ 
USS 12,5CQ.OOO.OO. 

Quero destacar que, em meio a tan·• 
tas dificuldades jamais esmoreceu c• 
ânimo de todos os que se incorpora-· 
vam à nova en:prêsa, de levar u borr. 
t-êrmo R tar-efa. a que se propus~·ra s 
Companhia. · 

A partir de 195-1, quando a guerra. 

Por isso mesmo exportando menos 
bois para São Paulo o Tesouro Ec::;tA.­
dual está arrecadando mais impos- 0 

tos. 

(Edmundo Levi) - Com a palavra 
Sr._ Senador Carlos Lindemhcrg. 
O SR. C.-\RLOS LI.-.JJJEi\IBERG: 

promover o desenvolvimento da 
região do Vale do Rio Doce. :n.pllctn­
do, para êsse Lrn, parte de seu:;· lu­
cros. 

C' a Coréia aumentou 1 a. demnndfl dOl• 
mercados consumidores, veruwanoo­
se acentuada melhOria· no preç·J do 
minério de ferro, pôde a Coh1panhin 
Vale do Rio Doce assinalar os s<·m 
primeiros resultados financeiros e, 
através de uma sadia politica de rem­
vestimenta de lucros, acelerar a rta~ 
liz:açã~J do seu programa. Com a normalização dos negóei.os 

de gado, mesmo que o Estado cobrasse 
menor impê-sto de I.C.M. e expor­
tasse os 50 mil bois que ficam sem co­
mercialização mensalmente, o que im­
pm·ta em 600 mil bois anualmente 
receberá não há dúvida nenhnma 
muito mais· impostos. 

Precisamos encontrar uma munclra 
cOnciliatória entre o produtor e o fis­
co. Assim como o diz o caboclo de meu 
Mato Grosso: Uma maneira que não 
mate a onça de fome (os cofNs pú­
blicos) e nem deixe por outro lado o 
veado (o produtor) morrer de sêL1e 

Alarmados ainda estão os hom~l}S 
dá. produção de Mato Grosso e de;,;a­
nimados sôbre os pesados enc:ltgos 

· que por cima estão pesando sôbre 
seus ombros com os !BRAS e tNDAS, 
com seus mómulos, de dificílima Inter­

. pretaçáo e que sobretudo nko repre 
:senta a verdade dentro da nossa ex. 
tensão territorial e da nossa ativida­
de primordial, querendo a·plicur na 
nossa isolada, abandonada e vasta 
extensão territorial, leis e regula nen­
tos, diretrizes enfim, feitas para Esta­
dos povoados, industrializados e divi­l didos em pequenas propriedades e 
glebas. · 

Sugerimos como colaboração um 
entendimento urgente entre os podê­

. res públicos e classes interessadas pa­
lra um atendimento urgente a fim de 
: ininOl'ar a grave crise que assola todo 
o 'Brasil Central, na sua principal 
atividade econômica e, sobretudo Mato 
Grosso. Que o Banco do Brasil, que 
tem na sua Presidência um homem da 
produção, de grande conhecimento do 
assunto, de invejável capacidade e 
que está realmente empenhado em 

-resolver o grave problema, como Já, 
deu amostra em solucionar a crtse do 
.Frigorifico de Campo Grande, que ê 
o Doutor Nestor Jost, e na CREAI o 
grande técnico, de extraordinária 
competência, que é o Dr. Napoleão de 
Andra-de, realize ou ponha em !)l'áti .. 
ca o financiamento tão anunciado 
pela irriprensa do Pafs, mas que in­
felizmente ainda não chegou as agên­
cias bancárias do meu longinquo Es· 
tado. 

:Ê:Sse financiamento deveria ser prtn .. 
Cipalmente para e. retenção de crias, 
em têrmos reais, para se evitar prin­
etpa.Imente que os pequenos fazen­
(lelros, entreguem, a preço vil, os seus 
bezerros, ao que é obrigado, para aten­
der as suas necessidades as mais pre­
mentes, aos atravessadores. que mais 
tarde serão os grandes beneficiários 
da terrível crise. 

Ao lado dessa medida urf"ente s:­
ria. de bom propósito qce o film nc.:ia­
mento do Banco do Brasil se .fizes~~ 
também presente para. melhorar as 

:-!fa.zen.das com o aprimoramento mo­
desto de suas instalacões com a comi· 
truçã-o de mais aguadas com mais di-

(Lê o seguinte discursO) - sr. Pre­
sidente, Srs. Senadores, como repre­
sentante de um Estado intimamente 
ligado aos destinos e às atividades da 
Companhia Vale do Rio Doce, náo 
podia deixar decorrer S€m registro 
fato de relévo no cenãrio econômico 
nacional. tão caro acs coracões àüs 
brasileiros e. particularm.ente; aos do 
Espirito Santo. 

Trata-se das comemoracões do "J'fi­
bileu de Prata" daquela ·gTande Em­
prêsa nacional, hoje afirn.ada como 
das maiores no seu gênero em todo 
o mundo e que representa, sem ne­
nhuma dúvida uma vitória da rapa­
cidade e do espírito reallzndor da En­
genharia Nacional. 

Se atualmente seus relatórias a.-<>Si­
nalam, cada ano. novas vitórias em 
seus vãrios campos de atividades. a 
verdade é que nem sempre, no de­
curso dêsses vinte e cinco ancs. a::,sim 
o foi. 

Como homenagem aos pioneiros que 
suportaram os primeiros e dificeis em­
bates de un.a luta que a muitos pa­
r.ecia carecer de esperança . ou f:,igni­
ficação, permito-me fazer um ligeiro 
resumo retrospectivo das origens. dos 
recursos. e das dificuldades vencida:;: 
ao longo dêsse quarto de Século. 

Realçaremos, assim, o mérito e o 
respeito devidos a uma equipe de pla­
nejadores e executores, que muito féz 
e vem fazendo pelo desenvolvimentJ 
do Pais, jamais permitindo Q.Ue os 
primeiros insucessos os desviassem dos 
rumoS certos e adequados à con­
secução de patrióticos objetivos. 

Pelo Decreto nQ 4.352, d·e 1 de ju­
nho de 1942, referendado ·pelo tnes~ 

O capltal inicial da novel compa­
nhia foi de Cr$ 200.00-0.000,00, ~P.ndo 
a União subscrito Cr$ 120.000.000 CO 
e o público e autarquias o restant.;. 
No capital subscrito pela União. fi­
guravam as minas de Itabira doatlll.s 
pelo Governo Inglês ao Governo· 
Brasileiro pelo valor simbólico de ún_ 
cruzeii·o, e a E.stratla de Ferro Vlt:i­
ria a Minas com o ·valor de CrS .. , 

O ano de 1952 assinalou a vitória 
da prill!eira meta, com a exportação 
de 1. 500.000 toneladas. 

&:tava então a direção da C.om­
panhia convencida, con.o todo o seu 
ccrpo técnico/ de que era po.~siYCI 
lançar-se, com os seus próprios ra~ios, 
a novos empreendimentos, apt'0Vei~ 
[ando-se em grande parte, dos e~tor­
ços e investimentos iniciais. oo.ooo.ooo,oo. 

. Com p.equenos recurEos adicionais, 
Enquanto aqu~Ias jazidas reprçs~n- foi possível estudar e Iemr a eleito 

tavam uma en01me riqueza poten.r .• al, um nõvo pa!>so na sua expansao: ex­
o acervo da Estrada c1e Ferro p)uc.o pottação de 3.000.000 de toneladM 
representava para o tra_nsporte de onuais. Pa:ra isso contou com nova 
grandes massas. Constrmda à b~se ajuda do EXTMBANIC, nó montante 
de parco~ recursos,.,.-,s~as. co .. ndlç:~~~ de quatro milhões de dólares, •;enda 
té~~1cas .ae planta e p~rfil nao P--1-~ os recurso-s em cruzeiro cobertos com 
m1~am qualqu.er~pmgra'?a de exve>r- os resultados das próprias operaç0es. 
taça.o em condiço~s economtcas. Em apenas cinco anos 0957), con-

Despontava assim a novel emp:'ê'-~o ~eguia dobrar sua exportação. Autes 
Com enotmes di.ficuldades a ve3ç:er. de conc.luir tal programa, o Go1~.1·no 
principalmente p-ela insignificãncia Federal estabelecia como meta pa-a 
do capital inicial para a enormidade a Companhia uma exportação de ••• 
da tariefa. Como recurSos de .ii:-tnn- s.OGO.OOQ de toneladas, a ser atingJda 
cian_ento obteve do Eximbank em- en: 19€0-1951. Isto implicava nôvo 
préstimo de tlS$ 14,QOO,OOQ.Ot. plano, com o estudo e a solução de 

Como disponibilidades tão m'Jclcs- g-raves problemas nas minas, na E.~ 
tas, teve de se conformar com um trada e principalmente no Põrto de 
planejamento igualmente modesto. Vitória. _ . 
Utilizando projeto exiStente para re- Entre ~sses prob_lemas d~s~aca,•am­
modelação da Estra-da na bitola mé- se duas mterrogaçoes, a e~1guem. ~e­
trica. organizado ao tempo da com- ünlção, antes de quitlqu:!-r pla.ne)a-
panlüa Brasileira de Minera(,ãO p, 1,J- mento: . . _ 
pôs-se a exportar 1.500.000 toneladac: - serm poss1ve1 a es'1ort__açao de 
do minério que, então, alcançava altc 6_. 000.000 de- t<_>neladas pel~ porto, uU~ 
preço nos mercados munrtiais, pela llzado I?_U era unperioso cmdar d- um 
pureza e destinação especial como nôvo porto? 
elemento oxidante de refino nos for· - suportariam os dep63itos de m1-
noo de aço (o chan_·ado "lump" de nério de alto teor uma mineração se­
hematita compacta). letiva para uma export-arão daquela 

Para isso era IJ.ecessário: ordem? 

quecivel presidente Getú1io Vargas, NAS MINAS 
efetivava-se a criação da companhia 

Tais problemas encontraram pr:>ft­
ciente resposta pela equipe técnica da. 
Companhia. No prin.:elro. verincou­
se a possibilidade de dra~ar o ('.anal 
de ahsso do põrto e a tacia de evo­
lução para navios de até 40.0000 to­
nela'>.ms. 

Vale do Rio Doce. Era 0 coroamento - aquisição de equipamento po.ra 
de um longo processo de debates e extração, britagem beneficiamen::o e 
esclarecin:ent.os da opinião pUblica, movhnentação do minério fazendo ·o 
através, principalmente, do Paria- chegar até os vagões da ferrovia; 
menta e da imprensa, sôbre a melhor - montagen'l de uma estrutura de 
maneira de djnamlzar as enormes rt- apoio logistico às operações acirna. 
quezas potenciais do Quadrilátero NA ESTRADA 
Ferr1fero de Minas Gerais. 

A primeira tentativa para explora.- - RemOdela.çã-e do traçado e subs-
çã.o dos ricos depósitos se verificou tituiçâo doo tr:llhos; 
em 19111 quando foi, autorizada a - aquisiçãc de material rOdante 
fnnclonar no Brasil a Itabira Iron e de tração e equipamentos pãra ofi­
Co., de ca.pttals inglêses e que se pro- cinas, sinalização e comunicações. 
punha a exportar três milhões de to- · NO PORTO 
neladas de minérlo e instalar uma 
usina siderúrgica no pórto de em bar- Ao tempo da. Cia. Brasileira de Mi-
que. neração, o Estado do Espirito Santo 

À frente dêSSe empreendimento es- havia iniciado a construcão de Pm · 
tava a figura de um notável empre- cais acostãvel e de un: siiô para es­
endedor, Percival Farquar, tão mal tocagem de minério, com capacijade 
compreendido e con.batido em sua de 40.000 tonela.das. Dificuldades ti­
época. Se vivo hoje, poderia assistir nanceiras paralisaram tais obras, que 
h reo.Hn!:'ão do seu grande sonho após tiveram de sel' retomadas e conclui· 
!antes anoS de vicissitudes. das pela Vale do .Rio Doce. 

No segundo, chegou-se a um pro­
~rama satisfatório, na base de tl'ês 
tipos diferenciados de min(!rlo: 
"lump", •jrun of mine" e "fino~ de 
hematita", 

O nõvo plano exigia investimentos 
de certo vulto da ordem de uss . 
~3.000,0QO.OQ e Cr$ J.2(){),000.C00.01l. 

Ainda uma vez defrontava-s·~ a 
Companhia Vale do Rio Doce cam 
dificuldades de mobili?ar recmc:os 
para execução, no prazo program•1do, 
do -seu nôvo Plano de Expansão. ua 
nov&. u]uda em dólares. obtevE' npe~ 
nas, a metade, aproxima-dnmente 

Obrigada a operar com cu.stoc; in~ 
nos cada vez n:ajorado<; nm· <>fEttos 
inflacionários, não foi r·"'l>"iÍVf'l n.til1~ 
gir em 1,9160 a export~ção imposta, o 
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que ·s~ verificou é-fe-Uvamegte em O SR. CARLOS LINDEMBERG - vos e deve.:.:á estar concluido em fins conliniuiãaãe, pois os seus sete pre-. 
sidentes, em 25 anos, procuraram· 
completar-se nos destinos da EmprC::a: 
pugna.ndo sempre pela sua grandeza l 

196-2. Sim, a-Utarquia rt:deral,-nàhre ôen~.~ de 1968. 
Mas, desde 1959· novos e mats difi.: dor, onde o Govêrno tem a maioria 

ceis problemas se apresentavam (H~Ea- das ações e que tem sido admim3tra~ 
fiando a capacidade dos técnicos da ãa cem eficiência e competência. Os 
CVRD. ·diretores, que por ela têm pass:ljo, 

Desaparecia a supremacia do t:po vêlL' seguindo sempre a mesma oi:ien­
de minério "lump", que alcaJ?-:ava os tação, no ·sentido do desenvolvimento 
maiores preços nos mercàdos coe.;;u- da companhia, sen_,sé>lução de o;onti­
midores, em conseqüência da e io~1J .. nuidade. 

Somada essa aplicação de recursos 
à, já referi-da da usina de "peletiza­
çâo':, terá a CVRD investido, até.men-. 
dos de 1963, ·só nesses dois empreen­
-dimentos, recursos .eqUivalentes a 14U 
bilhões. de cruzeiros (antigos). 

e desenvolvimento. Foram êles It.'rael \ 
Pinheiro, Dem.erval. Pimenta, Jmacy \ ' 
:vragalhães, · Franc1sco de Sá Lessà, 
Eliezer Baptista da Silva, Oscar de 
Oliveira e at,Jalmente Antônio Dias · 
Leite Filho cujos nômes cito com o · 
mais profundo respeito e' admiraçflc> 1 

pelo muito que contribuíram, {;Ont 
sua invulgar Capacidade, para o pro-­
gresso de nossa Pátria. · · 

çãa tecnológica na•p_roduçã~ do vç0. O Sr. Jo_sê Guiomard·- Muito 
Tinha a Ccmpanhia, então, de· e>·o- obrigado a. V. Exa. 

luir para n mercado de minério de 
f erro de alto-fôrno, de preço::: n.ais 0 SR. CARLOS LINDEMBERG 

.., (Retomando a leitura): · 
baixos e ·os. mercados exigian: -espf~d- A a:;sinatura . de um contmto de 
ficaçôes físicas que a Companhia. llãO venda-· de 5ü milhões de tonelada3; no 
tinl1a condições de oferecer. 

Três grandes '.Nitórias já podem set 
creditadas à CVRD ness_e seu 'graude 
trabalho pa;:a expandir-,.se em bene-; 
fício da econàmia naciollal. 

.A ·primeira, ~ mais destacada, foi a 
inauguração em lY de abril de 1966, 
rigorosamente dentro do, prazo p!'e­
visto do terminal maritimo de Tu­
barão, na sua primeira fase. 

Certo. de intepretar os sentimentos 

Felizménte para 0 Brasil jà d,s- prazo de 15 anos, com as siderUrgicas 
d japonesas, tendo ccmo base a cons-

punha então a CVRD e uma ~quip~ trucão do terminal marítimo de Tu~ 
técnica das mais qualifiçadas. capa2 barão, foi inegàveJmente a maior vi~ 
de rivaJJ:zaJ· com as melliores exL;;~en- tória alcancada e oue honra a equipe 
tes no my.ndo, pois, sàbiame_nte:·ces~ lidera.ct.a pelo grande engenheiro F~lie­
de 195t, quando surgiram. os pl·auei- zel'" Batista da Silva. P.ntân res·p011Sá· 
ros resultados financeiros, lançov.-se vel pUos destinos f-a CVRD. 
nu..rn programa de aperteiçorrmeuu; do 
s~u pessoal técnico, principalnli.0:~1t'ô' Fgi ~m ata de cor.a'Sern. afir·m~:ão 
por· meio ·de v1agens e está~ios :nos e ce nflanca .. nos ?estn"!os da .emp'es~. 
meios de tocnoloo·ia mais de.3tU'•ll:- qu _lhe :abnu novas p_rsp:cttvas p::na 
vida. ,· ., / proJetar-se .. em escala n.~l?r. no mer-:-

· A seo·uuda foi a assinatura de todus 
os Cont'ratos para construÇão da u:;ina 
de '·pellets" incluindo equipamento 
de fabricação estrangeira, construçôes 
civis montagens, captação e abaste­
cim~nto d'água etc., tudo indicando 
que a mesma entrará .em operação na 
épo'ca prevista,. isto é,. em meados de 

de todos os meu~ pares, requeiro, Sr.· 
Presidente, que submeta à.considera­
ção da Casa. um voto de congratula-·· 
ções co"m os dirigentes, fllllcionárics ~ _ 
operários da Companhia Vale do Rio: 
Doce, peJo transcurso do seu Jubi!ftl· 
de Prata, tra-nsmitindo-se ao seu ilus-­
tre Presidente, Profe&?Or, Economista. 
e Engenheiro Antônio Dias Leite. ·a 
nessa certeza de que, sob sua orien­
tação, a Companhia atingirá em bre:ve 
a almejada meta de exportacão lle 20 
ptilhões de. toneladas ·de mlné:;:io dé 

A maior parte. do seu Corpo d<! en-~ cado J?Undml dessa :n.atena-prin:a, o· 
g2nharia conhecia 0 f]Ue de n.e1hor o~e ha pouco se venflco~ . com a as­
e mais aperfeiçDado existia no rimn- sm.~:l'~a de contr~to -~1Icronal,. p~~~ 
do em matéria de mineracüo, ~rans· '\ ac1e ctmo. d~ 36 mllho-s de tone~a_ .... ~­
porte ferro.viário e. manuséio de ·mi· ao.s 50_ milhoes do contrato_ antcr!n_r .. 
nfTio nos portos de embarque.' ~ Sl novo E'hno d_e Expansao. prena, 

A E~t-rada de Ferro Vitórla-·,\1\1J7r.'i alem rta con.strucao do termmat do 
era i :i citada· como a melhor estrarla Tubarão t~o exíg·uo nram de três m~os, 
de ierro de bitola estreita do ·mnn- R aonil::irão de eauinamentos e 00\'f\S 
do e os seus índlcé's operaclonals r: !Ui- ipda_T:;~~ões nas nlinas e na estra.f1@,. 
vall:.im aos das melhores es~rada-i dá A;ndn. m"!ü;: R_ r:onstruc~.o de uma 
ferro a:nericanas e eurcpêias. u~inr?. d~ "peleti::a,r.ão". prc~e;;so de 

Ap2f:-ar do vulta dos pro.blema.; d~- aglon~eraçãr· rle-minérios finos .P&l'n 
CD!Tfnte.:: de nna vc!ocidac!::! a'!:é tn · "arp:n nos a}tos-f::~~·nos que. pela'5 ten­
tã0 não ür.aginada na EVolução dbs j -iéDcias rev::~a~as ncs estudos de rner­
prc~es.':os si~·erúrgic-~s·. souhe a à.i·:~- ,.,ac!os. tu:\ aum~nto c:msidorável de 
ção da emprê;.-a enfrmt:l-!cs c ~up"- 1eP1!:lnda n::s P""c':-:imc5 anos. 
rã-los adequadamente e en: tempo :·e- Jo2'ól~ us1ns. t~""'a nma capacid&d~ 
cordt'. .· ~m:al. d·e 2 .or.~.011 de toneladas. jú 
. V:>ncida essa primeira etapa ;ll'in- ieVPn"dú. · entre~a,tn. {"''rta" obras ser 
ci}~almentE. com. noves equipa,lte>tí.c.s [ ··~~li7.adas com Yistas à sUa dupllca-
e novas técnicas a·!otadas na3Jm1.•a~ '"~"· 1:>. · 

para adaptar a Ptodução .<'J. n::>'o'a à::~ 1 A::; ni::·ü1s e~apas dêsse nâw) e am­
manda dos merca'dos. cuidou a d::·:;- bic:-?'>') '·PJan::l ele Exnansão", que 
çã.P ela emprêsa de planejar sua ex> l)l'€l.l):-~ jnw~sti:":ne'"~joo; de US~ -..... . 
pansão para o futuro em· térmo.s que ?3.8CO.OOO. 00 f: c r~ ?55. 420.000. oo,J,flO 
a muitos pareceram ·utóp;cos. ·levaram a Companhia a pleitear e 

Tratava-se de consolidar o a-:al!ÇC• nbter do Bnnro Tnteramf'ricano de 
êonq'mstae!·o e preparar uma m:·r::\· Of'.senvoh'imentn 1''"'1 P"1n"~"éstimo equi .. 
estrutura capaz de atingir uma t>:<- vaJPn_te B nss 23,200 000.00 em mceclas 
portação da ordEm de vilW~ mt~!",fl:;>.« estran~eira:':. 
de toneladas. disputando num UlE'1'­
cada cada dia n.ais dificil. exig;o;·nte 
e competitivo pelo sur~·imento d~ no­
'\'as fontes de produção. 

O primeiro passo ·nesse sentido ·fo­
ram as negociações com as iúdil.;;t.,·ia.s 
siderllrgicaf: japonesas, cujn expa~1s:"!o 
cada ano surpreendia os meiot; ~;ide­
rúrgicos mundiai'5. Um 1cOntrat" de 
. gran.des proporções e n lon~o ~~r:1:>.D 
seria capaz de Ia~trear um progr::llia 
de.~sa nãturez~. · 

As negociações foram deLnorad 'ls ~: 
as dificuldades quase insup~nn'''is 
devido à~ distâncias marítimas a C'O­
brir - cêrca de 11.0:::0 milhas JW.i't"i­
·t1mas - para levar nosso minério· por 
pl'8C"OS competitiVOS fi un.a ãrea geO­
gràficamente antipoda da nos.sn.. 

A solução Joi a. construção d-e· um 
ter"minal marítimo, capa~ de r'f~~ber 
granctes navios gal'l\eleircs d'! ale ... 
100.000 _toneladas. e· carregá~Jos r:m 
espaco de tempo bem reduzido. o que 
trariá.. como .conseqü€ncia. uma apre­
ciável redução nos fretes. 

o Sr. Jose Guiomard ~ Pé.:·m;te 
V. Exa. um aparte? 

O SR. CARLOS LINDEMBERG·­
Com muito prazer. 

O SR. JOSÉ GUIOMARD - O "-'­
sunto de que V. Exa. trata. ,me é 
alheio. Entretanto, desperta-me uma 
curiosidade n.uito grande em vinu~ 
de dos áitos elogios que V. Exa. faz 
a est:i companúia., porque o comum é 
dizer-se que as companhias est...'1t:üs 
são sempre mal administradas .. r,elo 
que v. Exa. diz. ch~~amo:; a 
conclmão bastante diferent~. P~rctoe­
me esta curiosidade: trata-se, 'rf'al­
mente de .uma autarquia. federal 
~não? 

o~ investim.-?n!"!s erri cruzeiroS ;,·.::­
riam recu"8oc:. rlll prónria emo 1:êsa. 
tlel::>: reapl!cacfio de parte dos lu~ros 
.o-btido;; nas suas openH;ões. 

·VB1P. "destacar c-mo elem'"ntos nôvo 
~ definir'!Ol" de-.uma nova nolítica da 
00ll'J_nanhia. oo;; f"r:mtratos de itssoeia­
r.ãn ""/'it-os então com as emorê.""as Sa­
mitri e Ferter'l .. aauela· ligada ao 
<trurm -sidertirgiGn lnxembui.·guês que 
1idera a Bel~In-:vnneir~ e a última a 
um grande. r.r·nsórcio d~ firmas '3ide'"" 
rúrgicas ãJeÚ155. 

Amb::1.s e.ssas emprê.sa:; sã,o det.en~ 
tor::-~ de decretu.:; de l:wra rle im­
nortante<; .. iazida<; na re"";~âo. Aqu{;les 
contr::~t.ns PermHiráo·o r.sr~amento do 
>t:.inério p~la vi::l féae·n da CVRD e 
" terminal marítimo · cte Tnlmrão e 
unrt o de Vitória w~segurando o au­
·nento da einçwta~.ão e a r.onquista\ de 
'.1ovos mereadcs -:1ll1'a· ó Brasil. Bfto, 
além do mais, uma prova da grande 
confianca. oue inspira uma organir:P~­
r.ão hrasileira nas n1a'i·· relacõ~s co­
·nerciais t:OlU todos os mercados Con-
sumi'dores do mundo. . 

Po1· fôl·r:a· dêsses contratos está em 
"Cnst.rur:ão um ramal fe~·roviário -
r:m ··~ Lacerda-Ale!!ria-Fãbrica ·-· on­
~e ·."'-"': acham localizactóo::: O<; depósitus 
fPr.tifero.s daouela'5 emmê:;a<;. t::ssc 
ra:nal, oue trará. ao s1stPma fBrró-­
vi:irio nacional 11m acréscimo . su~ 
uer~or a 100 quilf.lmetro~. eonstrnído 
nas mesmas con::li~õeo; técriicas r:ia 
1inha Çll'incipal da Vitória"-Minas. per­
;rnitirã o eoscoamento. ·pelo pôrto de 
'T"nhariio, r'l-os miné1ios extritidos ãos 
4::ou_õ .. Hos fetTiferos da regiãn s~rv!da. 
~itnado Pm terreno de topog-rnfia 
mulfo difícil o- nôvo ramal está or­

,çad? ep:J.- 60 _milhões de cruzeiros no-

1968: 
A terceira roi a exponaçao, eu1 

1966 de quase 11 niilhões de tonela.:l?s 
de ~1inério pelo:; portos 'de Vitór!a ·e 
TUbarão e que, tudo indica,. ser:i HU­
perada rÍo corrente ano. reali:-::and.')-S2. 
assim a primeira etapa do Plano de 
Exparlsãe>. · 
· Ao fazer êsse retrospecto ·das dl!t­

culdádes das Julas e das vitórias al­
cançadas p::la Vale do.· Rio Doce nos 
seus vint-e ·e cinco anos de ativià9.des. 
quero deixar .expressa a confian;;a de 
todos nós no s2u engrandecimn1to 
como instrumenfo c~·ia-:io p2la ge11:te 

ferro. 
Tenho dito. 

bem, Falnws) 
mentado.) 

(Multo , bem. Mu!.U> 
(0 orqdu,r ê· cum;;ri~ 

O SR. PRESIDENTE; 

(Edmundo Levi.) - A Mesa solicita·' 
ao Sr. Senador Carlos. Lindemberg a 
fineza· de remeter o requerim::n\.o, -
f..Jnhtllado no seu discurso, para que 
seja submeti·C.o ~ v'!!ação. !Pausa) •. ' 

brasileira pata acelemr o desenvel- O· SR. PRESIDENTE: 
vimento ec~~C.:pico de n_osso~Pajs_. tEdm.Undo Levi).. _ 

Essa contlanc:a d.econ e nao· .::o da . . · , . 
capacidade que ver? Q.mlDnstra.ndo :de 1 O Sr. 1 Q Secretário h·á pruceder à 
afinnar-~;e cnmo. grm.lde empresa J_D-~le· tura de requcriment? sõbre a· me-" 
dm:trial c comerc:al, num me:·cadJ aos .sa. , 
mais difíce-is .e competitivos, cnmo I . · . · 
também dcs resultados. apresenl.ad'JS E' l1do e aprotzadv o segu.nr~e . 
no seus u:.umo3 1 e:atónos, !ndi~ando I R · · No {:'· 9 d 1967 ; 
sólida pos~çã:> económica e uma :><!dia · .equenmen~o · ·o~ , e ; 
ortentU.çâo en~!ne.sarlat. ·r _ )· K<:.=; · tfrmos ct-bs arts. ~11, l~tra 'P~ 

De um capaa[ de ·650 mLho<!S dê e 3f5. uo Regimento lnterno, rqu2iro 
cruzei!'üS Vflhm elevou~se 0 mesmo dis::~:=Tisa -de publicacão para íilledia­
para NCr~:. 179.4.00.00~.00. q~ase r!ue ta ·discussão e voação, 'da redação-fi .. 
e~clusivam~:lte P~l' efEit_o .. ct.~ reavaha~ nol do Projeto de Lei da Câmara nu ... 
çao de atno ~ .mcorpma~ao de .re- mero-23 de 1967 (n9.4.858-B-62, na. 
ser•·as benefJcJando asstm os seus c d ' . ) 
aci~niStas, inclusive o Tesouro. Na- asa e ·~l'lgem_ · . 
c!onal, com u:-na. rentabiliçlade· acio- ~aia. das, sessoes. em 22 de JUnho de 
nária dificilmente atingida por outra g57, - Gilberto Marinho. 
empresa. nacional. . "' o SR. PRESIDE~'! E: 

Eis, nesse Eentido. uma revetaçáo 
surp::eendente, ha 1~ouco tornada p~1-.. !Ettmuúdo Levi) - Em ccnseqüên .. 
blica. pelo seu Presidente: uma 2ç2.0 · cia passa-Se â d:Scu,ssão e votá.çáo da 
da Cia qu~ no ·inicio da decada an.. redaçã.Ofinal. 
terior ~~Java-se p2Ia· metade do vn.Im: Na o havendo quem peça a palavra 
nominal, ncl1a-se l1oje· aCiU'...a do tri- para ·a d:scu&sào. doua ccmo encerra-· 
pio~ désse mio r e seus-· desdobramr:n- . 
tos deram ao possu;dor de ·1 :1.1ma) rada. 
ação .. ·239 .a11óe? d~ bçmi!'icaçâo. .._·;..Em v.ota;ção. ~a~o r~dâçãó.-fina:. . 

Os lucros substanCÜl-is vcrif::cado>' Os srs. Selladores que a aprovam 
nos últimos anos têm sido reinvestidos queiram ·p'er;nanecer sentados. (Pau­
na sua infra-estrutura. \'ale ·dizer, ne sal. 
aumento do· .seu património e· .u:ml APro\radã. / 
parte en1 empre~nçhmentos paralelos. . . ; 
aõs seus prog;·amas ·de expansão. _vi- O projeto irá à Cnmara dos Depu ... 
·sando" ao de-envol\'imep.t9 -da reg) à o l ta dos. . ; · . 
va.Ie do Rio Doce, n'J\ t;rm9s dos S!õ.Jl~ j- Para· acompanhá-.lo~ naque:a Casa:, 
E.Stat.utos. · ~ d?.:::.le:no o'"15r:-Relator, Ser:.ador ~er­
, -D~. 1.95~ a ]~55_ foram-: r:~?let!~-ç·l-nando·corrêa.-: =.,! · 
empreg.:td·3S PB;la. -~e .. Jim .......... , .. :· ~ --: _, . 
cr.~ 31 bilhões de crllUl.ros. veJn~•s I;'.Jn·l · E' ~m segum!e . a re:lação-jinal 
moeda · a.tualizada, nos Estados do · _ tlJJro~x!da: • 
Esoirito Santo e .de Mina5·.Gerats. So · · DE 
Iainento que tais recursOs tenbam t COMISSÃO RCDAÇÃO 
tocado aos dJis Estaâos, na proi)or- 1 

0 
,. • 

ção mju.sta de suo p:~.ra ·o prim~n·o f' I _!?arecer N 4oú, de 1967 
9-2% para o segundo. Mas reconh"'co - ~ d d r •o 

1pa d" tã de"-ígual tratam<>...,- R.edasao fmal aa.'rmen a o.,.ena ... 
que a cu ~ o - , . --- . '"'P · •1 'de Le "da Cá na r n° 23 to cabe rr.enD<; a CVRD nu"' à :-cte~ulS ~ .ao· ro1e o l · 1 a , 
tro:;a __ para:.no:;;, dos pequenm::Js Es- _ de _1967 (-n9 4 86S~B162. na Casa de 
tados - mterielfUCia''d~ poder. poh ~ or;1.fJ~rn 1 • \ ' 

tico no atend.m::nto equãmme de .prc-l"" Relator: senador Jc4e Gmomal·ct. 
blecr.as comuns. -

Em Belo Hu:·izoúte.Í'Uibira, ao loll- A Comissão apresenta a. ·i·edação 
· d t · · final da emenda do Senado ao Pro .. 

go de têda a lmlm a Vi oria-NJm:-ts .·,·etcde Lef da Câmarr: n<:' 23, _de -1967 
ein Vilôria ·e nó Rio de Janei!·n, si-
tua-se uma comunidade disciplbl:!.üa, .no 4 B63-B.({i2.,, na ;a.~a d;:: <Hl?:2UlJ, 
laborio..:a e eficiente, trabalhanchJ. RI..: que, autonm o ~o .... e.t Excc~t·vo .. a 
lenciosamente pelo -bem do Bra~il. ab~ r _v~lo ~11!li:'>teco da.: M!na~·~ee 

Tudo isso deve-se, sem dUvida. n I En~rg:a. o cred1l-:J . ·e;:pecml_ de -Çr$ 
fatôre:5 e orientação dados aos ne-:-jl L200. OCO (onze. bllhoes ~ ·duz~ntos 
g?cioa da. Companhia;_ sem soluçào çle milhões de cruze1rosl, destmado ~ ~e~ 
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: forçar o FUndo de Eletrüicação, e dá 
• oub.•as provi-dências. 

Sala das sessões. 22 de junho de 
1967. - Bezen·a Neto, Presidente. -
José Guiomard, Relator. - José Lei­
te. 

ANEXO AO. PARECER N'? 450, 
DE 1967 

ANEXO AO PARECER N' 451 
DE 1967 

Reàação final das emendas do .Seno.dD 
a0 Projeto ele Lei da Câmara nú­
mero 62 de 1967 (n? 72-B-67, na 
Casa de" origem}, que Tevigora o 
art. 26 e respectiV03 parágrafos da 
Lei n'1 4.869, de,1<? d~ dezembro de 
1965 (Plano Direto1' do Desenvo~vi·· 
menta do Nordeste, e dá outras pro­
videncias. 

EMENDA Nll 1 

(conseqüência da emenda n'-' 2 de 
Plenário) 

Redação final da emenda do Senado 
ao projeto ele Lei da Câmara de ori­
gem), que autoriza o Poder Exe­
cutivo a abrir, pelo Ministério das 
.Minas e Energia, o crédito especial A ementa dê-se a seguinte reda­
de Cr$ U.2C0.{l0J.Qll\l )onze bilhões ção: 
e duzentos milhões de cruzeiros), I "!senta de impostos e taxas federais 
destinado a reforçar o Fundo Fe- o aumento de c::tpital. realizado até 
deral de Eletrijicaçâo. ~1 de deze~bro de 1970, r<:::mltante da 

mcorpcraçao de r~servas ou lucros 
suspensos, pelas emprêsas industriais 
cu c.gdcole..s localizadas na árt:a de 
atuacáo da SUDENE ou SUDAM". 

EMENDA N9 1 

(Corrcspo~1de a destaque de, 
Plenário) 

Ao Art. 3~' .. 
E~/IENDA N'? 2 

centavos), a diversos Mini·:>térios e ao, 'iÔSt-o sôbre produtos industrialimdos, 
Esta<io-Maior das Fôrças Armadas. e dá outrns proV1dências. 

Sala das Sessões, 22 de junho de o -congresso Nacional decreta: 
1967. - Antónjo Carlos, Presideme 
José Leite, Relator - José Gu:omant Artigo único. 1!: aprovado o texm 

Bezerra Neto. do Decreto-lei n9 326, de 8 d:! nn~o 
(e 1~:::7, yu~ (1tsp5~ s.Jbre o r{),:::;~:,'.-

ANEXO AO PARECER N9 452, mento do Impôsto sôbre pr-:dutos Jn .. 
DE 1967 ~ustrlalizados, e dá outras prav~iên-

Redação final da em.enda do Se- :::i;:s 
nado ao PrQjeto de Lei C.a Câmara o Sá. P:ZE:i:JE:N"'IE: 
nl' 1, de 1967 (n9 2. 525-B-6V, na Casa 
de origem), que autcriza a abertu- (Edmundo Levi) ~Obre a lll.<;s..._ 
ra de créditos especjai,3 num.montan· requerimento que vai s~r lido p:!lO 
te de Cr$ 23.480.167.405,60 (vinre e Sr. 19 Secretário. 
três bilhões quatrocentos e . oiten:.::.~. ~ lido e aprovado 0 segutn.te 
milhõ:=s cento e sessenta e sete mil 
quatrccentos e cinco cruzeiros e s.es- ~ · t f\JO 633 "'d .. C -7 
senta centavos), a diversos Minnt·~- ,,equ::H'Ir.leD 0 · ' e ·--· 
rios e ao. Estado-:rvr.a::or da.s Fôrçaê 
Atn:adas. 

EMENA N9 1 

(Ccnespond.e a destaque de Plena·· 
rio) 

Ao art. 29 
Suprimam-se as ex_pressc"es: 

automàticamente registrados 
e_... ••• , 

Nc•3 ttrmos dos erts. 211, lc~:·,... p, 
:;:::~, do Regimento Interno, rcqu:·,o 
""üpen.<.:a de publicaçã:1, para ime:·i:::~:t 
:liscussão e vctagãn, da r?da~ã.:> Er:~J 
Qo Prc.leto de Reso!wão n9 5-;. de 
1R37, qUe · exon3ra, a p~iido, J' . .f-!.liO 
~'Icta Bu:'l?m::toui, Au;~ilia:-r.:-~·~''1-
''.vo, FL--9, do Qu•::..d.ro d.1 Secn~~r:a 
:'.o .s:nad:;, 

' 
Suprima-se. 

(n9 2 de Plenário) 
"pelo Ttíbun·al 

Ao arf 111 dê-se a seguinte reda- União, ... " 
~ão: , 

de ContaG 
s~~a d~<; sessões. 22 de j'..mh::> ne 

d:; 'Sli'?. - Gi!berto Marinli."J, 

O S~. P~E""F..,-.:;::~rr<:: O SR. PRESIDENTE: 

(Edmundo Let:i) - ·sôbre a mesa 
i requerimento que será lido pelo sr. 
I 19 Secretário. 
•. tt; lido e aprovado o seguinte 

:Requerimento N~ 630, de 1 S67 
Nos têrmos dcs arts. 211, letra· p, 

e 315,' do Regimento Interno, requei­
ro dispen:;a d~ publicação, 'para ime­
diata-discussão e votação, da redação 
final do Projeto de Lei da Câmara 
nl' 62, de 1967 (nll 72-D-67 na Casa 
de origem). 

Sala das s:.:ssõzs, 22 de junho de 
1957. - Gilbe1'to Marinho. 

O SR. P~Z:YJC~~TE: 

(Edmundo Levi) Conseqüente-
mente, passa-se à discus:üo da reda­
ção final. 

Não havendo qu:m peça a palaV!'a 
para a discUssão, dou-a como ei:lc~r­

rada.. 
Em votação a redação final. 
cs Senhores Senadores que a a.vrQ­

vam queiram permanecer sentados. 
CPausa.) 

Aprovada. 
o projeto irá à Câmara dos Depu­

tados. 
Para acompanhá-lo, naquela Casa: 

designo o Sr. Senador Wilson Gon­
çalves. 

1: a seguinte a 
aprovcda: 

redação final 

Parecer rJ~ 451, de 1967 
• .Redação final dás emendas do Sena­

do ao Proje-!o de Lei da Câmara 
n'-' 62, de 1967 (it9 72-B-67, na Casa 
de origem). 

Relator: Sr. Bezena Neto. 

A Comissé.o aprcs~nta a redaçã::> fi­
n~l das cmelC~c.s do Senad::> ao Pro­

l jeto de Lei dfl. C~rnara nQ 62, de 1967 
(r.? 72·E·67, na Casa de cri'{em), que 
lT'.'i:!ora o art. 26 e r~<::.l1~ctivos p~.­
lr':::rafcs da. L':!i n~t 4.E!:9 de 19 dt:> 
dEzembro de l CS5 (p:-TJ:o Diretor do 
Descnvolvitr.:>'1b do :r-::-r:!cste, e df 
O'..!tras rrc:T2-:! ?~C':' 'i. 

Sala das E:;:6:::'. 22 de junho de 
19S7. - ~.nt'j,'!io Carlos, Presidente. 
- Ee:ze·rm Neto. R~lator. José 
Lclt:;, __:_ Jc!:é G~;iomard. 

"Art. 19 C aumento de capital re­
sultante da incorporação de rçservas 
cu lucros suspenses, pelas cmprêsas 
industriais uu agrícolas locu.lizauas na 
::rea de atuação da SUDENE (Supe­
zintendência d::> Desenvolvimento do 
.lordeste) ou da SUDAM: (Superin­
~endênc!a do o~senvolvimento da 
.\mazJnia), ficari isento de quaisqurr 
_mpostos e taxas federais desde qu~ 
realizado até 31 de dezGmbro de 1970, 
:J!Jservado no que cpuber, o art. 83 
e seus parágrafos, da Lei n'-' 3.470, de 
22 de nc.vembro de 1958''. 

O SR. PTI:E:·:::DEN'I"E: 

(Edmundo LevD - Sôbre a me3a 
r.::querlt!lento que serâ lido pelo Sr. 
19 Secretário. 

É l~do e aprovado o 

Requ-erimento No 631., 

seguinte 

de 1967 
Nc·1 têrmos d-cs Grts. 211, letra "p", 

-a 315, do R~gimento Interno, req11ei­
.-o disp211.3a {h public::qão, pa:ra !me­
cUata di:~cussão e v~tação, da reja..... 
tão final do Projeto d.:= Lei da Câ­
mai::!. n9 1, de 1967 (Ii9 2.525-B-60 
na. casa de origem) . 
S~la das Sessões, 22 de junho de 

1957. - Gilberto Marinho. 

O _SR. P:Z:Et:IDENTE: 

(Edmundo Levi) - Em conseqüência 
pasEa-se à discussão da R·~dação Fi­
nal. (Pa·usa.) 

Não havendo quem peça a palavra 
para discussão, dou-a como encer­
rada.· 

Em vot.3.ção a Redação Finill. 
Os Srs. Senadores que a aprovam 

queiram permanecer sentados. (Pau­
sa.) 

Aprovac!a. 
O Projeto 1rá à Câmara dos Depu­

tados. Para acompanhá-lo, naquela 
Casa, designo o Sr. Senador M~m de 
Sá. 

1: a_ seguinte a Red.açào Final 
aprovada: 

Parecer ~~~~ 452, de 1967 
Redação final dct emen:J.a· do Senado 

ao Projeto de VH da Câmara mi­
?nero 1, de 19$7 (nP 2.525-B-60, na 
CasrJ de origem.). 

Relator: S~nador José Leite. 
A Ccmissão apresenta a redaçã::> 

~i.nal da tmenda do Sen·~do ao Pro­
·eto de Lei c'a Cilmara nP 1, de 1967, 
rnº 2.525-B-CJ, na Casa do crlgemJ, 
"!Ue a-utcrlza a abertura de créditoo 
'2"3peeia!s num mont1nte de ....... . 
Cr~ 23 .4BO .167.425,60 (vinte P três 
bilhões quatrocentos e oitenta mi­
Lllõcs cento e ses!:ent:l e sete mil.qua.­
troceitos e c!ncu cruzeiros e sessenta 

O SR. PRESIDENTE: 

(EdmundD Le1;i) - Sôbre a mesa 
requerimento qué será lido pelo Sr 
19 secretário. 

É lido e aprovado o seguinte 

Requerbe~>to N9 632, de 1967 
Nos têrm,·s dcs 2.rts. 211, letra "p· 

e 315, do Regimento lnte!'no, requerrc 
dispensa d~ publicação, paar im'2din· 
ta d:.Scuss.ã.o e vot:tção, C..l :. .:daç!.to 
final do Projeto de Decreto Legisla­
tivo n9 30, de 1967 (n9 17-A-67, na 
8·1sa de orig,;;m) . 

Sala das Sessões, 22 de junho dE. 
1967. - Gilberto Marinho. 

(Eàm..undo Levi) - Conseqi.lemE'­
ru=.nte, .P::.~.:sa-se à discussão da Re· 
ção Final. (Pausa.) 

Não havendo quem peça a pala­
vra para discussão, dou-a. como en­
cerrada. 

Em votação a Redação Final. 
Os Srs. S~n:>dc-res que a aprcva:r. 

queiram :çermanccer se:lt:.d::;. (Pau~ 

sa.) 
Aproy,J.do.. 
O Projzto irá à promulgação. 

t ak ~·egutnte a Redação F{ na; 
aprovada: 

Parecer r<' 453, de 1967 
Redação final do Projeto de Decreto 

Legislativo n9 30, de 1937 (n'-' 17-A 
ele 1S67, na Casa de origem). 

Relator: Sena1or Bezerra Neto. 

A Comissão e.present1 a redação fi­
nal do Projeto de D::creto Legislativo 
n9 30, de 1957 (nl' 17-A-{)7, na Casa de 
origem), que aprova o texto do De­
creto-lei nl' 326, de a de maio de 1957, 
que dispõe sôbre o re::-olhimento do 
impôsto sôbre produt!Js industria?.iza­
d:Js, e dá outras previdências. 

Sala de~ 'sessões, 22 de junho d~ 
1967. - Antônio Carlos, Presidente. 
- Bezerra Neto, Relator. - José 
Leite. - José Gui~marã. 

(E~":n.un:la Lsv!) - Cons·qu~rü~ 
mmte, p::.~~a-se à discussão da !!~:h­
-;5o F.i"Pal. (Ptru~a.) 
· Nâ0 bav<>ndo quem peça a pa•:.·;ra 
:>-.,.~~ .. d'··cu~".,O, d'>u-a. r 'TP..O en~:::·;·a:ia. 
· Fm vot::"f.') a RedaçãG Final. 

Os s-nhC"83 SE:nadorcs que a a}Jro­
vam queiram pe-:·manecer s::ntc jas. 
(P.aus-1.) 

Apr;n:.n~. 

O p~:ojeto vai à promulgaça.D. 

2 a s:guinte a Red.ação Fi:wt 
aprova!'Za; 

Pa;·ccer N~ 4·54, de 1S37 
R..c:l:J.<.:ao jind do Projeto de Res:lu­

ção n'-' 55. de H!S7, fT:Je ex:::n:::ra, a 
p~di~•. l''a~rn M·tta Burlaul"f"!11i, 
AuxZEar-L~g1slat~V'J, PL-9, do C~!~­
c1r" r'!-a Swr~taria dJ Ser>.ado Fe-
( ~ ~--. 

A C.::m·::io DlretJ:·:~ apre:;en+:-1 a 
~f'daf'fio f:nll d) Projeto .ele Re""''U­
"fi). n<? 55, de H~S7, ncs sEgu1ntes têr­
rucs: 

o S3~ado Fe..:eral resolve: 

l...rhg::> único - 1!: exoner.::do, a n~ 
d:rfJ'. de acôrdo com o· art. 85. l:t::g, 
c, item 2, do R~gimento Interr':l, do 
czrg-o àe Auxil··-:r-L~gislat!vo, P!,-9, 
.io ~Padro ea eecrets.ria do S"n'1do 
Fede:·nl, Mauro :r~.fotta Burlamaqt,i a 
pa1·t'r de 30 de maio. 

s.· ?a. da r: emissão Direk:ria, :!2 de 
~unho de 1CS7. 

O S'";.. ;---,..-, ...... ,:-: ..... : 

<Edm,1mdo Levi) Sóbre a me1"1. 
r~que.,.!mento oue vai ser lido pelo 
Sr. 1'-' Secretário. 

i: lido e aprovado o seguint3 

Rer:us:-!n,ento N~ 634, de' 1!:G7 
NC's tGrmos dcs arts. 211, letn. p, 

e 315 do llegimento Interno, reqm!iro 
:Hs!}en"a óe publica(:ã:l púa im~d''11a 
discus.d~.o. da redação final do P:~'~l·ó 
r'!e Decreto Lerrislativo nt:t 29, à:> 1!]67 
fn9 16-.P/--57, na Cao•n de orir-:em1. 

ANEXO AO PARECER N9 453, 
DE l!h'l7 I E'•J.la d~~ Ses!'ões. 22 de junho de 

19S7. - Gllber.to Marinho~ 

Redaçã1 final do Pr-:jeto de Decreto 
Legislativo n9 30, de 1967 (n9 17-A (Edmundo Levl) _ Co:nseoV:!nt<!-

. de 1967. na cosa de origem). mente, passa-se à discussão da nc-
_Faço saber "que o ccngresso Nacio- dar;-.ão Final. (Pausa.) · 

na~ !provo~, .nos têrmos do. a_rt. 58, Nã.o havendo quem p';)Ça a paltvra. 
parágrafo unico da Ccmstl.tmça:> Fe-l u•~ra d;"cussão dou-a c:::mo encer-
deraL e eu, -.--- PresiCJPA'"~ -i!" '~i!t-da ·- ' 
Senado Federal, promulgo o seguinte ~ · . 

· ' , Fm \'OI!l.ÇE.O. 
DEC2ETO LEGISLATIVO 

Nll DE 19fi7 

Aprova o tE'xb do Decreta.-~ei nú.­
mero 326, de 8 de .m:io de 1S37, que 
dispõe sôbre o recolhimento do im-

r--: r-'~l"'~.TI:'S senadores que a errc-­
vam quc:ram p~nn['n<:c:;:- s::'1t~·.'c·~. 
·r.-,'"· l 

o Projet<> vai à ·promul~a.;ib .. 
Aprovada. 
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t a: seguinte " Redação Ft1,al 
c provada: 

Parecer N9 455, de 1967 
Redação final do Projêto de Dzcreto 

LegislatiVo n~ 29, de 1967 (n9 H5-A, 
de 1967, na Casa de origem). 

Relator: ·senador José Leite. 
A Comissão apresenta a redação 

final do Projeto de Decreto Legisla­
ti-,;o nQ 29, de 1967, t'n9 16-A-67, na 
Casa de origem), que aprova o texto 
do- Decreto-lei nl? 325, 'de 3 de maio 
de 1967, que dispõe sôbre os ncu.-sos 
da arrecadação da Taxa de Renova~ 
ção da Marinha Mercante e do Fllp.do 
de Mallinha Mercante. 
~ala das sessões, 22 de jurtho de 

1957. - Antônio Carlos, Presidente. 
- José Leite, Relator. - José Guio-. 
ruard. - B2lerra. Neto. 

ANEXO AO PARECER 
N9 455, DE W67 

r. -dacão final do Projeto .de Decreto 
Lqjislaiivo n9 29, de 196·7 (n9 16-A, 
âe 1967, na Casa de origem.). 
Fa"o .saber que o Congresso Nar.io­

n:u á:m:ivou; nos têrmos do azot. 58, 
r-a.ú:s<-afo único d,a Constituição Fe-
:ie:·al, e eu, .... : ........ _ .............. , 
P.·esidente do Senado Federal, pro­
mt.<.lgo o .seguinte 

DZCRETO LEGISLATIVO 
N9 DE 1937 

Aprova o texto do D2creto,-lei n9 325, 
tie 3 de maio de 1967. que dispõe 
sUlire os recursos da. atrecada-c;ão da 
Taxa de Reno<:acão da Marinha 
llierca-n.te e do FÚndo de 1\tlariJiha 
Jl1 ;rcante. 

O Cong!.·esso Nacional decreta: 

. Artigo único. 1~ aprovado o texto 
'do Decreto-lei n9 325, de 3 de maio 
de 1S67, que diSIJõe sôbre os· r<::cur­
scs da arrecadação da Taxa de R~­
no~'ac-ão da Marinha Mercante e do 
FundO de Marinha Merc!!pte. 

O SR. PRESI))E~"'TE:, 

(Edmundo Levi) - Tem ~ palavra 
o sr. Senador Lino de Mattcs. 

O SR. LINo"· IJE l\It\'rTOS: 

(Lê o se{Juinte discurso) - senh0r 
Presidente, srs. Senadores, desejo pe­
dir o interêsse do Ministro da Edu­
cação Tarso Dutra., a fim de q:Je_ seja 
autorizada, com urgência, a criação 
de uma Faculdade de Medicina para 
atender as cidades paulistas de santo 
André, São Bernardo e São Caetano, 
conhecidas como cidades do ABC. 

Insisto nessa reivindicação em vir­
tude do excepcional relêvo daquela I'C­
~ião, pois são três comunas in.terliga­
jas, como uma única e . importante 
Irbe, com uma população superior a 
roo mil habitantes. dos q,uais 150 mil 
Jáo estudantes dos "'Cursos primários, 
1ecundários e· profissionais. 

Dou ênfase especial à situação do 
chamado A.B.c·. como centro indus­
trial, come~cial e bancáriO, pois pos­
sue cêrca de 1. 800 . estabelecimentos 
industriais com 135 mil trabalhadores 
e produção de quase un1 trilhão de 
cruzeiros velhos. ~ão menor a im~ 
portância do comêrcio, com 9.500 ca­
sas comerciais e ao bancos e agências 
bancárias, atingindo a 320 bilhões de 
cruzeiros velhos a arrecadação dos 
impostos federais, estaduais e munici~ 
pais. 

Finalizo com a reiteração do pt·,::âdo 
ao Ministro Tarso Uutra que deve ter 
presente ao seu espírito que os Pre­
feitos Fioravante Zampol de Santn 
André, Hygino de Lima de São Ber­
nardo e ·walter Braído de São Cae­
tano, já organizaram a Fundação 

·Universitária do A.B.C. para m:?'lter 
a referida Faculdade de Medicina com 
urna verba inicial de 2 milhões e 100 
mil Cruzeiros novos e mais a. subven­
ção anual obrigatória· nunca inferior 
a um· milhão e duzentos mil cruzeiros 
novos, exclusivamente pa'ra a manu­
tençâo. 
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Estou convellri{ \J, Sr. Presidente, 
de que, a esta hoJ.!a d::;~. nossa sessão, 
dificilmente será poss~·f(Cl conseguir 
algumas linhas da imprensa, para dar 
notícia dêsse pedido que formulo ao 
Sr. Ministro Tarso Dutra. Todavia, 
nutro esperanças de que algum ele­
II.lento devidament~ credenciado junto 
àquele Ministério ·wme conhecimento 
dessa solicitação do povo do A. E. C., 
das Cidades santo André. São Ber­
nardo e São Caetano, de ·São Paul0. 
(Muito bem!) 

O SR. PRESIDE~'TE: 

(Edmundb Levi) - Cem 
o nobre Senador Eurico 
(Pausa.) 

S·. Exíl não está presente. 

a palavra 
·Rezende. 

Com a palavTa o nobre Sênador 
João Abrahão. 

O SR. JOAO ABRAÃO: 

Sr. Presidente, 
cancel::}r a minha 
transferi-la para 
nhã. 

solicito a V. Exll­
inscriçfi.o de hoje e 
a sessão de ama-

0 SR. PRESIDENTE: 

( Edmundo LCt;i) - o pedidO do 
Senador João- Abrahão será atendido, 
dependendo da relação de. inscritos 
para a sessão de amanhã. 

Tem a palavra o' nobre Senador 011-
betfo Marinho. I (Pausa.) 

S. EXª' não está presente. 

0 SR. PRESIDENTE: 

(Edmundo' Levi) - S"ôbre a mesa 
requerim€nto que vai ser lido pelo 
sr. l.ll Se_cretário. 

E' .liio o se?u.inte: 

RequerimE·nfo N9 635, ri'e 1967 
Nos termos dG artigo 212. letra ."y" 

do Regimento Inte.mo, requeiro tt·a.m::- 1 

crição nos Anais do c-enad-o, do artigo 
de autoria do aco.dêmico Barbosn. 
Lima Sobrinho, BJb o título "~'fa­
rechal Dutra, Presidente Civil", pu­
blicado no Jornal do Brasil, de 11 do 
corrente. 

Sala das ·Sessões, 22 de junho ae 
1967. - Gilberto MariiLfw. 

·o SR. PRESIDENTE: 

(Edmundo Leri) - .0 requer!men­
to lido será incluido na Ordem do 
Dia da próxima .seE:sào. 
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Discussão, em turno único. da r•~­
dação fnal, ofe:;:c~da pela Comis.sãc 
de Redação em seu parecer nll 423 
de 1967, do Projeto de Decreto L·egls­
lativo n9 3, de 1967, originário da Cá­
m?ra dGs D::putados_ n\l 298-A-66, na 
Ca~l de orig '111). que denega pi'OVl· 
menta a rec~ns;? do Tribunal de Con­
fa.:., para o fim de to:·nar definitivo 
1 ato p~·atica-do em" 14 de junho de 
'966. reiativa·nente à: despe~a de L'{Cr$ 
~1 364,68 (onze mil, oitocentos e :.es­
senta e quatro c~·uzeiros novos e .;e3h 
sfnta c~ntE<vosJ, pua p..1gamento à 
Conserv<:dom Brasileira Ltda. 

4 

D.scus~â.o, em turno único, da :·e .. 
dao;ãD final Wfzreciaa pela Comts.;J.c 
de Rsdaçã-o tm seu uarecer n\l -t27, 
rte 1967), d:> Projete de Decreto Lt!­
g~~~ lati v o n"' 25, de 1967 (n<? 12-67, ·:Ia 
l.âmar.:l d-os D2pu:auos), que aprova 
v t.exto do Decreto-~ti nQ 323, de 1!1 
ne abril 'ie 1Sô7, -~u-e alteí·a a legt;:;:­
cão sôbre o imp8stc de renda. 

co do retômo·à Terra que-lhes foi p( 
Deus prometida. . 

Bem conheço o papel que represei 
.toli o movimento "kibbutziano" r 
história da formação do novo Esta< 
Judaico. Simboliza éle os n1als P' 
ros ideais do Sionismo e do r::-tôn 
ao Lar Nacional. No "kibbut~··. pi 
demoa até mesmo dizer, foi onde . 
regll!zou a .sim)Jiose quase pei'fei1 

entre o poder c!"lador e irresis.:Ivci t 
idéia messiânica com a fôrça fecur 
da e vivificadora do tJ_·abalho. E o te: 
temunho do que hoje aqui ac~mtee 
faz-nos pensar na vida e na oi)rà d( 
Profetas, nesses s~res supe::iores qt 
~alaram pelo verbo divino. Foi labl 
cando ue.:oses mesmos campos que êlE 
~ransmitiram ao mundo algumas d! 
mais belas e inspiradas -_iniginas jl! 
mais e-~critru., com elas of:!:·ecend 
visão da fraternidade un~versal, 11 
qual, o:;; homens, vivendo em paz 
ha:-monia, pudessem dedicar.se à jm 
tip e à bondB.de, para assim cumpr~ 
rem o designio divino do amor a 
próximo como a si mesmo. 

Em Israel, meus Amigos, vim e11 
5 contra r rejuvenescido· o "Grande Li 

Discussão, rm turno umco, do Re·- vro", o "Livro dos Livros". O Isnu 
quPrimento nll 635, de 1967, pelo qual mode1·no que f~z florir o deserto 
o Sr. senador Gilberto Marinho so- jorrar água àa. rocha; o país dos •·ldiJ 
lic ~a tran:ocr:ção n 8s Anais do ar- butzii?'.' e dos ~'n_:os~avim"; à~J coo 
ticr

1

; d~ autor a d) acadêmico B:o•· .. p~ra~lVH:._mo ldmam~co e ua :ttdus 
b;.;a Lim-J, Sobrinho, sob • 0 título tnah~aç~o. sem descamo:_ do prc;f"I"f!S 
"Marechal Dutra, Pl"e·sidente Clvll", I so .cJentif:co o-e· t~cnol~g1co, ~c~.e;·~· 
publkaGo .no Jomal do Brasil de 11 d_os, .da mt~otaç~o d ... cu_.tu.as .a 
do corrente. I d_LSpares; enhm, ~G ler.a::;cnnent:> d~ 

LStá encerrá da a sessáo. · l1ngua sagrada como instrumen:o d 
comunicacão entre os homens. f:st. 

ALevanta-se a Sessão às 18 ho-, tsrael é filho daquele mesmo espiri 
ras e 40 minutos.) I to do Israel bíblico, que janúüs es 

I moi'eceu através os tempos . e apesn 
D!:':JCUR.3.D PROFERIDO PELO EM:- das viss:citudes por que pa_ssou o s~l 

HAIXAD:h3, DO BRASIL, &VI povo heroico, 
J BR:AEL, POR. OC.ASIAO DA Meus Senhores, o Brasil, como J!.s. 
JNAUGURAÇAO DO "CEl\.,..,TRO tado e como Nâção, que persegue o: 
CULTUR-AL OSWALDO ARl\ ..... "l"HA", objetivos da valori:õação. inte:;ral .,iE 
quE SE PUBLIC-A &VI .Vffi.TUDE homem, também possui. esta mesm: 
DO REQUEliW.:\'iENTO N · 604, D::.> visão bíblica do destino universal do: 
SR. A.A:RÃO STEINB~UCH, APtR.oJ- val&1·es humanos. "O homem - CU· 
VADO NA SESSAO DE 22 DE mo ainda 0 definiu recent.emente < 
JUNHO DE 1937 · · ilustre Presidente Arthur da costa E 

DIBCURSO PRONUNCIADO PELO Silva - é a nossa meta principal 
E.'MBAIXADOR IJO BRASIL EM a nossa mefa final.'' 
ISRAEL, POR OCASIÃO DA INAU-- As fontes da Civilização ociàenta: 
GURAÇAO DO ''CENTRO CUL. são reconhecidamente judaica e cris. 
'I'URAL OSWALDO ARANHA", DO tãs, e a instalação de uma •;casa de 
KIBBUTZ BROR CHAIL. Cultura" brasileira em Israel é uni 

Excelentissimos S-enhores Mi­
nistro Aba Ehan e Embaixador 
Sergio Corrêa da Costa, 
Minhas Senhoras, Seus Senhores. 
Meus amigos de "Bror Ch~il." -

Não há mais oi-adores nscnws. 
Lembro aos srs. Senadores que 

hoje, às 21 e às 2•1,30 horas, haverit 
sessões do Congresso l'!'acional. 

Nada mais havendo a tratar vou 
encelTar a sessão designando para a 
próxjma a seguinte: 

ORDEM DO DIA 

E' para mim, como c~dadão brasi­
leiro. e sobretudo, como Embaixador 
em Israel, uma grande _honra e um 
prazer maior ainda. participar dêste 
ato festivo em que se inaugura, sole­
neniente o "Centro Cultural Osv.-·al. 
do Aranha" neste tradicional "kib­

. but.s", que bem . poderíamos chamar 
de autênt1camente brasileiro. 

ato qUe repre·senta o retórno de nossa 
cultura às suas origens históricas. E 
para nós brasileirOS, êste auspiciosa 
e expressivo acontecimento sinlboliza 
algo iuais: signifiCa que a contrib'Ji· 
·ção bfasileira à civilização universal 
vem agora incorporar:..se à nova cul· 
tura do jovem Estado Judaico. 

) ... * >;> 

A- presença, nesta festa, de algumas 
autoridadeS israelenses não deixa de 
ter um elevado sentido neste entre· 
laçamento de amizades. Creio repre­
senta ela o reconhecimento. pelo ao .. 
vêrno de Israel, da -pa1·ticipaçii.o fê'~ 
cunda do Brasil e dos brasileiros r.o 
renascimento e na construção do seu 
altivo Estado. 

l}a Sessão Ordinária de 23 de junho 
de 1967· 

(Sexta- feira) 

1 

Discussão, e-m turno único, do Prn­
_if.Lo de Lei da Câmara nQ 61, de 1~67 
(n\l 58-B .. 67, na C!..c;a de crigem), que 
autoriza o Poder Executivo 2 "l.tl'"ir, 
pelo Ministério d.aG Relações Exterio~ 
res, o crédito especial de NCr:S ..... 
326.598,21 (trezentos e vinte e seis 
mil quinhentos e noventa e oito CI'U­
zeiros novos e vinte e um centavosl. 
~a;ra atender ao- '?-:tgamento do salde 
devedor da contribuição do Brasil à 
Organização Internacional do Traba: 
lho, relativo .a 1964, tendo Parecer 
contJ;ário, sob nll 428, de 1967, ·da Co­
missão de Finanças. 
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Discussão, em turno único, da re­
dação final (oferecida pela Comi-3são 
de Red~ção em 1 seu parecer nll 4-26. 
de 1967), do Projeto de Resoluçã-o nú~ 
mero 52, de 1967, que suspende a exe­
cução da Lei nll 817, de 4 de agôsto 
de 1955. do Estado da Guanabara, 

· Tendo· seguido de perto, nestes dois 
anos de minha missão em Israel, o 
e-mpenho e o entusiasmo que puzeram 
os habitantes· de "Bror~Chail" nii­
concretização de tão nobre idéia, 
certo estou de que a "Casa de Cul 
tura". que hoje aqui se ·instala, muito 
em breve se transformará em tim 
verdadeiro Centro de Estudos sôbre 
o Brasil, dando assim cumprimento 
aos altos propásitos a que foi d?sti­
nada po-r seus idealizadoo-es. Para 
êsse fim, sei que não faltarão· a com­
preensão, nem o patrocínio de muitos 
brasileiros, como ta.mbém de meu 
Govêrno, que continuará ·apoiando t:.í.o 
meritório empreendimento, que visn. 
a manter viva. em Israel, a nossa já. 
secular cultura. 

O Brasil, meus Amigos - é preciso 
que eu lhes recorde, e que Israel 
também não o ignore - o Brasil tém 
sabido apreciar devidamente a gran~ 
de obra que Vovês vêem aqui reali .. 
zando. No Brasil, creiam-me, aplau­
de-fie os brasileiros que vieram con­
tribuir com seu trabalho. com dedica­
r-ão e entusiasmo, - e. sobretudo, com 
nut,~ntko PspírHo b.andejrante - pa. 
ra a realizaçãO d{) velho sonho Jud-ai-

Há alguns anos que, em n-ieu p9fs, 
um punhado de t-écnicos lsra~lenses 
vem oferecendo uma valiosa colabo .. 
ração ao 'nosso desenvolvimento eco­
nômico, em área que muito se .tsse­
melha, às regiões áridas e desérticas 
do Negev. E, agora, estamos todos 
empenhados em tornar esta coopera­
ção. maiS intensa e diversificada. com 
vantagens mútuas cada vez maiores, 
nt·ojetando-a sôbre os campos da ci .. 
ência e da tecnologia, de maneira a 
satisfazer às necessidades imperiosss 
do deSenvolvimento econômico. 

A diplomacia brasileira, confo!·me 
o "proclamou. há poucos dias, o Chan_ 
celer ~.1:agalhães Pinto~ está mob!li­
zada para levar a bom têrmo essa ar­
rancada final do Brasil no caminho 
da prosperidade. E o Senhor Ernbai­
xa.dor Sérgio Corrêa da Costa, que 
nos honra com sua pre~ença. afirmou, 
ao assumir o cargo de Secretário .. 
Geral,· do Ministério das Relações 
Exterlore;;, que· essa corrida .das na­
ções em desenvolvimento, para. ai ... 
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· cançar o bem-estar c.omum, só se!·á 
bem sucedida se souberem elas coa .. 
perar ent:·e si para auferirem os b~~­
nefícios da grande revolução tecno­
lógica e científica de nossos dias. E 
outro não paeece ser o desejo qne 
anima n Brasil e o Israel. neste es­
fôrço comum que haverá de Ievtu 
nessas países a· destinos gloriosos. 

Meus Senhores e Minhas Senho­
ra::,, 

Estamos aqui reunidos para home~ 
nagear a· memória de um grande bt·a­
sileiro, para eternizar em Israel o 
seu nome ilt]iitre, reverenciado pm 
uns, respeitado por muítos, e qur 
permanecerá sempre vivo pela sua 
at~wção pública vitoriosa. 

l\•l:omento 'algum seria, assim, mab 
oportuno do que êste para reafirmar-

........._ ___ ···---
COMISSÃO DIRETORA 1 
PORTARIA NQ 3 DE 1967 

r Determina a organização do Arqui>;O 
de jotoyrajias, gravações e documen­
tár:os cinematográficoS, 

O Presidente da Comissão Diretora, 
~ tendo em vista a conveniência de pCis­

suir o Senado arquivo regular de fo­
tografias, gravações e documentários 
cinematográficos de R-e&:.ões e soleni­
dhdes: 

1. Determina seja organizado o ar­
quiV-o de fotcgrafias, gmvações e do­
oum~ntáiics cin-:matográficos, destina­
dos a conservar: 

fotografias dos membros da casa.; 
aspectos inti·essantes das sessões c 

de solenidades; 
pronunciar:wmos dos senaaores. 
2. o arquivo em apré.;o ficará a 

cargo: 
- da Diretoria do Arquivo na parle 

ref·srent-e ::t fotügrafias e documentá­
irias cinematográficos; 

Comissão ParlamE.ntar de In­
quérito criada pela aprova­
çfto da Resoluçào n9 49, de 
1967, para '"apurar lrregu·· 
laridades no Banco ci'o Bra~ 

si: S.A." 
ATA DA 2~ REUNIAO, REALIZAO.A 

.NO DIA 15 DE JUNHO DE 1967 

Aos quinze .dias do mês de junho do 
ano de mil novecentos e sessenta e 
sete, às dezesseis horas e cinqüenta e 
cinco minutos, na Sala de Reuniões 
da Comissão de Relações Exteriores 
do Eenado Federal, sob a Presidência 
do Senhor Senador Carvalho Pinto, 
Presidente, presentes cs Senhores. Se­
nadores Ant.õnio Carlos, José Ermirio, 
Ney Braga, v;.ctorino Freire e Pa11l0 
sara::ate, reúne-se a Comissão Parla­
mentar de Inquérito criada pe1a Re­
solu<;:'io 11° 49, de 1967, para "apurnr 
irregnlâridades no Banco do Brasil 
S. A.". 

Deixa de ccinparecer, por mot,tvo 
justificado, o Eenhor Senador Aurélio 
Vümna. 

Abrindo os trabalhos, o Senhor Pre­
sidente usa da pala"ra agradecem~o 
a :ma eleição e,~ em seguida, passa a 
d!ssertar acérca dos objetivos da C.:>­

.missão. 
A .seguir. pelo S:enhor Presidente, é 

concedida a palavra ao senhor Sena­
dor José Ermírio, signatário do R~­
querimehto que motivou a criaçá~ do 
presente órgão, se!ld~. na. .oportumda­
de, · por sua exceJencm afumado que, 
êm atenção a solicitaçã>O dos colegas 

·membros da Comissão, deseja retirar, 
declarando sem efeito, ~odos ,os. têr­
:tnos considerados agress1vos ou mju·­
rtosos, consta-ntes da justificação de 
seu r~querimento, assinalando, ain-du, 
que sua única intenção é a da apma.-

' 
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mos juntos, Brasil e Israel, nossa mú.. procuram abafar a liberdade. t!.~ 
tua determinação de colaborarmos não reconhecia a país algum, nem' tl 
mais intimamente ante· a emulação nenhum agrupamento social, o direL 
dos óbices que se antepõem no cn:ni· to de se imporem pela. fôrça aos de· 
nho do nosso progresso e alcançarmOf; mais. Foi um paladino do direito dos 
o desenvolvimento econômico e o bem~ I povos, da emancipação e da auto-de-· 
estar social que tem por fim a jus· terminação. E como Ministro do Ex~ 
ta dignificação do homem. · tf!rior foi dos principais artífices dt\ 

Oswaldo Aranha foi um grande e~- m_ob~lização _do. Govêrno e da o~in!á•) 
tadista. Foi um liberal da melhor P:Ubhca braslleml~ contra o nazt-fas. 
formação política. E pode ser consi~ Cismo, o que culmmou com nos~a pt~e. 
derado, sem favor, um símbolo da sença na luta ar~ad~ contra _as for­
coerência do Brasil com a sua pró· ças do mal, que, vJtorrc;_sas don:u?nvam 
pria história e suas mais generosas a Europa. E' dentro _desse esp1r~t~ Q':- ~ 
tl'adições se proJeta a sua açao na prestdenclll 

• A • • • da Assembléia Geral das Nações Unt· 
FOI ele: um autentico democ!ata. 'll!t das em que foi aprovada a partilh:l 

no Brasil, lutou por uma vida mais ' . 
justa entre os homens, na convicção da Palestma. 
de que só o progresso econômico e a. Nos dias em que ocupava êle r~ 
justiça social se podem opor. com Chancelaria brasileira, iniciava eu mi. 
êxito, às doutrinas subversivas q•1e nha carreira diplomática. Tive cntãn 

·--------------··----
SECRÉTARIA DO SE~ADO FEDERAL 

--- do Serviço de RadiY:iilu~aa na C!e 
gravações. 

3. o S~cretário-Geral da Presidên­
cia ind~cará as fotcgrafia~ a t1rar, os 
aspec_tos das sessões a fixar e os pro­
nunciamentos dos Senadores a con.&e~·­

var em gravação. 

4. O Serviço Gráfico se incumbtr:t 
do praparó das fotografias e dos do­
documentários cinematográficos e· o de 
Radiodifusão da gravação das fitas e 
dos disCos. 

5. Quando a Mesa julgar conveniP.n-' 
te, o Arquivo a que .se refere esta Po:c­
taria fi.xará, também, aspectos das 
sessões e solenidades <lo Congtesso Na­
cional. 

Senado Federal, 22 de junho d8 19-67, 

Aura Moura Andrade, Presidente 

ATOS DO DIRETOR GERAL 
PORTARIA W' 83 DE 20 DE 

JUNHO DE 1967 

O Diretor-Geral, no uso de sna1 
atribuições, resolve: 

Designar FrederiCo Ca Gama CabrAl 
Filho, Auxiliar Legislativo, PL-10, pa· 
ra ter exercício na Diretoria da Co~l­
tabílidade. 

Secretaria d') Senado F~;der~ll. eJJl 
20 de junho de IS67. - E1 andro Meu 
des Vianna, Diretor-G~ral. 

PORTARIA N<? 86. DE 20 DE 
JUNHO DE 1967 

O Diretor-Geral, no uso de sua) 
atribuições, resolve: 

Designar Aloísio Barbosa de Souza, 
Roberto Venoso, Redatores de Anais e 
Documentos Parlamentares, PL-.2, ·1~ 
Zuleika de Castro Monteiro, Oficial 
Legislativo, pL-6, para, sob a presi"" 
dência do primeiro, integrarem a Co-· 
missão de Sindicância incumbida de 

ATAS DAS COMISSõES 
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n. sorte de trabalhar sob a sua che~ 
fia. bem cGmo a feliCidade de privar 
de .sua intimidade e. ainda, a honra 
de merecer a sua generosa amizade. 

No Brasil, Oswaldo Aranha foi que­
rido por haver sido um homem qul! 
sabia sorrir com coração; no mundo 
foi êle aaa ta do e admirado pelo seu 
elevado senso ético e pela integridade 
de sua 1nte1igênéia criadora. 

• •• 
Bem conheço, minhas Senhoras e 

meus Senhores, a len;\a judaica que 
nos fala dos trinta e seis homens jus­
los. Estejam .certos de que Oswald'o 
Aranha foi um dêles, Poif. a memó­
ria dos seus atos é a reafirmação d~ 
que a grandeza dos homens reside no 
que êles fazem pelos seus semelhan. 
tes. ~ 

apurar as causas <lo acidente havído 
com o auto do Senado, placa 8()..14, 
dirigido pelo Motorista, PL-10, Pe<l=o 
Alves Elvang·~lista, bem ccmo avahar 
os danos sofl'idos pela viat.Ul'a, 
_..SecretariQ do Senado Federal, em 
2ú de junho de Hl67. - Evandro M ~n­
des Vienna, Diretor-Geral. 

PORTARIA N'l 87, DE 21 DE 
JUNHO DE 1967 

o Diretor-Geral, no uso de suas 
atribuições, resolve: 

Designar Alo-isio Barbosa de Souza, 
Robert.o venoso, Redatores de Anais t 

Documentos Parlamentares, PL-2, e 
Zuleika de Castro Monteiro, Oficial 
Legislativo, PL-6, para, sob a presi­
dência do primeiro, integrarem a Co­
missão de Sindicância incumbida de 
apurar ás causas do acidente havido 
com o caiTo do Senado, placa 80-:h, 
dir:gido pe1o motorista, Georgino Ave­
lino da Cesta. 

Secretaria do Senado Féderal etn 
20 de junho de 1967. - Evandro M~n­
des Viennl'. Diretor-Geral, 

1 
COMISSAO DE TRANSPORTES, 

ção dos fatos a.pont.actos na proposi- uma comissão Parlamentar de Inqnt:!· COMUNICAÇõES E OBRAS 
ção ora submetida à apreciação dês te rito, devem ser prec:so~ ~ detennin'l.· PúBLICAS. 
organ~mo sindicante. dos e que, nestas cond1çoes, a sugcs-

Em prosseguimento, os ::::ennores S~- tão do Senhor Senador Ney Bra,,~:a ATA DA 5~ REUNIAO, REALIZAD-o\ 
·nadares Victorino Freire e Patúo Sa.- permit!ria fôssem sanadas as omiss6eH EM 19 DE JUNHO DE 1967. 
rasate usam da palavra para cons1g- verificadas na letra a. do a:rt. lC!, tia 
oar a retificaçã.o feita pelo Sennur Resolução n(' 49, de 1967. 
t:;enador José Ermirio, por não con- Pros5eguindo, é da-da a palavra r,c1 
uordarem com os têrmus p1·imitivos ela Senhor Senador Paulo Sara.sate qut· 
justificativa. . opina seja a indicação do Senho-r He· 

Continuando, o Senhor Presidente, Iator consumada dentro dos objetivo~~ 
seguido em seu aplauso pelo senhor pretendidos pelo requerente desta Co­
Senador Ney Braga, à iniciativa do missão de sindicância. 
ôenhor Senadm· José Ermírio, dete1'- A seguir, o Senhor Senador Antb-­
m!na que a referi.da retificação faça n!.o C~ulos, Rela.tor da CP!, pi'opõf 
parte integrante da presente Ata. que, o Senhor senador José Ermíriu, 

Dando continuidade aos trabalhc>s encaminhe à Presidência da Comissãc 
peto Senhor 1-'resirlente, é concedidá a relação dos seus quesitos a. fim de 
a palavra ao Senhor senador Ney que esta cs dirija a.0 Banco do Bra­
Braga que sugere, preliminarmente sil. ~clarecendo, ainda, que, caso a~ 
seja feila uma consulta ao Banco dÔ respostas a serem dadas por aquêle 
Brasil, através de um pedido preciso estabelecimento de crédito, forem con­
de informações, de forma a serem, sideradas satisfatórias pela cómi.ssão, 
eventualmente, dispensadas 'outras di- restaria apenas a esta o encaminlla­
Iigências. E, néste sentido, solicita que menta do Projeto à consideração do 
o Senhor Senador José Ermirio orga- Plenário do senado Federal, caso eon­
nize e submeta à Comissão uma sêri-e trário seriam designadas novas pro· 
de perguntas, focalizando os fatos de vldências, nos têrmos regimen~ais, 
que trata a criação desta, a fim de destinadas ao esclarecimento dos fato! 
serem encaminhadas àquele estabele- apresentados. 
cimento de crédito. colocada a proposta em votação, 

o Senhor Pl'esidente, em seguia~, por unanimidade, é aprovada. 
designa para funcionar como relator 
da matéria especif!camente afeta a Finalizando, o Senhor Presidente f;Cl-· 
éste órgão, na forma regimental, a licita ao Senhor Senador José Ermi­
Senhor Senador Antônio Carlos. rio a remessa dos quesitos com a mai.or 

O senhor senador Antônio Carlos urgência, a fim de que possam ser 
agradecendo a sua designação pam tomadas tôdas ·as providências nece.-;· 
aquela elevada função, expõe a forina sárias. 

As dezesseis horas do dia dezenove 
de junho do ano de mil noveceottJS 
e sessenta e sete, na Sala das com!s­
sões do senado Federal, sob. a pr-esi­
dência d-o senhor senador José Leite. 
presentes os senhores Senadores CPJ­

so Ramos e Arthur VirgíÚo, reúne-s!:! 
a comissã-o de Transportes, Comun:.­
cações e Obras Públicas. 

Deixam de comparecer, por moti,-o. 
justificado, o.s Senhores Senadores 
Arn·on de Mello e Lino de Matos. 

f': dispensada a leíture. da ata ante­
rior e em seguida é aprovada. 

IÍ1icianào os trabalhos, o Senhor 
Pres:dente concede a palavra ao Se-
nhor Senador Celso Ramos que em~+.e 
parecer ao Projeto de Decreto Legis­
lativo n9 29, de lS67, que apr<lva. o 
Decreto-lei n<? 325, de 3 de maio de 
1967, que 'tlispõe sôbre os recursos da 
arreca.ctaçã;J da Ta.xn de RenovaGão da 
Marinha M-ercante e do Fundo de !>ivl-
rinhs. Mercante, cpinando pela apto... 
vação do Projeto. 

Submetidc. o parecer à discussão t! 

votação, é aprovado ;em res~rições. 
Nada maiS havendo :'I tratar, ~O· 

pela qual são criadas as Comissões Nada mais havendo que tratar, o 
Parlamentares de InquéTi.to e seus Senhor Presidente encerra a t. a"és~n1 '·· 
objetivos face ao que dispõem a Cons-. reunião e,. para const~r_, eu, J. J'\eV, cerra--se a reunião, lavrando eu, Ctlr­
tituição do Brasil e o Regimento In- Passos Dantas, Secr,etanq da Cmms-' melito de Sousa s-~crctália a pre-
terno, do Senado Fed-eral. Analisando I são, lavrei a presente Ata que, u:ua • " , ' , ~ .. '~ . 
a. proposição, sua excelência lembra vez lida e aproyada, será pelo SenhDl' .. ente ata qu~ ap~O\ada ~era assm'3.ao. 
que, os fatos objetos de apuraçãO de Presidente assinada. \pelo Senhor Presidente. 
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DIRETORIA DAS COMi'S_S3ES I dro I:.udovka- e os Senhare.s Depu- Comiss5.::>, lavrei a presente Ata que, rativos da retomada de Corumbá e 

~ados Jamil Amider.., Fed::o Fal·ia, Uda e apro,.ada, sará 2ssinada pelo nç 35-67 - Dispõe sõbre á multa a 
COMISSÃO o E- EDUCACÃO . Antõnm Neves e Clato _Ma:qut=fl. s:mhor Presidente. que se refere o art'. 89 do Código Et•!I ... 

· - No e:r-p<2:d1~nte, são lidos' oficios dl -FubliQUC-::>2:. ~m·al (Lei n? 4.737, de 15.7.65). 
E CULTURA. Senhor Lider da. ..!·.~ENA na Cãma.ra Frn 21 de .iunh:~·de 1967. - Sena~ Submetido.s os pareceres à" d:i:-'icu~~âo 

.. dos Deputados, D.optu.::..:!-:> Emani, Sâ.- dor João Abrahão -:- Ptesidente. € votação sã~ aprovados, votando lJP.!,a, 
lO~ REUNIA.Q REA.LIZ.IDA E:'-.1 20 D·E tiro, comuntcandó a sllbstituição <ta.: constitucionaüdaae. quanto ao Pro-· 

JUNHO DE 1857 -;::enhore.s Dapu~ados Paulo Bl.ar e COMISS.E;.Q DE CONETITUIÇÃO jeto de Lei do Senado n? 34-61, o 
As quinze hc·ras c tr!.nta._ minutos ?aula l'"'en-az pelos Senhores Depu~ ' E JUSTIÇA ·. _ sr.nhrr S~'lador Antônio Balbino. 

do dia vinte de junho de mil nm'c- tados Pvrente Frota e Jasé Pen~o - o Senhor s-enador JoSaphat Mai.'l-
centos e _$'essenta e se-te, na saia das respectiva:mente, na rc:,:::esentação dr. 2ô~ it..EUN!AO ORDINARIA REAL!- _ nho relata os seguintes projetos: pela 
Comissões, sob a presidência do Se- bancada arenists. na CcmiSsão. ZA.DA NO DIA 21 bE JUNHO DE t-constitucimv:didade, e juridicidal{e, 
nhor Menezes Pimentel, presentes os. Dando início a::::s trabalhos. o Se· 1957, _ cem uma emenda, do Projeto de Lei 
Senhores Senadores Aloy;:;iü de Ca-"r- nhm Presidente conc~de a palav!a aG . ~ ~- 1 ,.... . . da C.:âmara. U9 291-136 - Dispõe sôhre 
valho, Líno de Mafus e Mem de Sã, Senhor · D2putaUo Humberto Bezena ih 10 -1 ··as. do dia 21. de_ Junho de a assistência à familia e dá outras 
reúne-se a comissão de Educação e que, na. Qualidade de Re-!ator, proce- ·_19~!· nl!." Sala d~os C~ml;"iSO;E'$'._ sob a prov.idéncias;_ do Prcjeto de Lei do 
Cultura, de à. aptesentaNo de seu Pa:·ecer ao J.~.::'"~'Udl ..... a do. t)~nhcr Senad..,r Ali·· f senado n9 27-67 - Altera os 'l.Tt-3.-

Deixam d~ comparecer, por mocivo Projeto. que ap:~va ir.tegralmante, e ~~~K:. C-lno~, .'!:ce--:Pl·e.sidente no P.-Xet- 1 517, 520. e 523 do Código de Proccs.." 
justificado, os.. S-enhores Senadores às emendas, que pr-opõe sej:=un rejei- Cl,ClD da prc::;:c:encm, :presenJ:os .J3 Se-!' so Civil.· pela rejeição e conseqUen .. 
Duarte Filho, Alvaro Maia e Ant.ôn:io tada5. ~llDre_.s S~na~:n-es Wil3on. Gon~al·t.:s, temente' al'qu;vamento; do Projeto <ie 
Baibiilo. Terminaaa a. expo.siçao do 1enhor Alo.Y&:_o _de (arvalho, Eunco_ Re'3eWle. L-e-i d-:1 Câmara n9 3.4-67 - Autoríza 

Jt di.spensada a leitura da ata dtt- Relator, o Set!hor P:-esidente declara Pet_n~omo ~prtela, ~a.~ lo:> Ll!l~E-nbetg, j o ·Pcà-er Executivo a abrir -ao Poder· 
t:eurtião anterior e, em seguida, a pro.- em discussão a ma :e.na, concCcteuctc- · Rm Pa~meua, Antonw Balbmo, ,J<J-~ Judiciário - Just-iça do Trabalho -
vada. . a pa~avra ·ao Se!!hor senador Mário ~aphat _vrarlnho _e Bezerra ~et-?·. r~- Tribunal Regional do Trabalho da !!'~-

Abrindo os trabalhos,_ o Senhor ?!·e- ·Martins, que tece consid~rações sõbre Wle-_se a Comtssao de Constltu~çaa e Regíâo - o crédito especial de .. , . 
sidente concede a palavra ao Senarb1·1 a. proJ:?OSiçã.a enviada .ao Congresso Jushça · . · NCr$ 1. 200,00, pera atender. ao pnga­
Aloysio de. carvalho que lê, o 'seu P"t- Nacim~all pelo Senbor pesidente da . D~í:z:a de ce:mp-Hecer, por lll~?tlvo menta de diárias a· Juízes e funcioná• 
recer ao Projeto de Lei da CâmaJ.-a República, comentando a existenctB. JUS.tlf'c~do, 0 Senhor Sena-dor M!l:;on I rios daquele Tribun~; pela i~cons~ti­
n-? 288a66 - Disciplina' a Profissão cte de sucessivos dip .. lomas lega 's sóbre r. Cam_:)~·~ · - · tucicnaUdad-e do PrOJeto de Lei do se .. 
Relações Públicas e dá outras provi- matéria. Conclui rnãnif:>stand.o sua lt .~Js:nen.ss~a a leitura d_a ata Qa nado n? 30-67 - Cria a Superinten .. 
dências, concluindo pela audiência elo concordánc1a com o Parecer do Se- r.eUfl:!ao amel'!Ol' e, em seguida, aoru- ~ dtncia do Vale do Paraíba e. dá ou~ 

· · · h 1 t f ' vad?., . . . I tras providências. · Mmist-éno da Educação e Cultura. n or Re a or. mmu ando ::tpena-S alL o s~nnar Pre31dente comunrca qae 

1 

_ . .. . . ~·-
Sub-metido a dJscu.ssão e votaçã..o, o !;'umas restriçôe3 à apreciação da 0 ite-m um da ..pauta. é a apreciação Subm::tldos_ os p~re_ce. es a d1scus-7.~~ Senhor Senador Mem de Sá~ propõe emenda n9 1. da Men:::ager.:t n'< 419 w 67 _ do Senhor c_ voU..çao,. sao ap.:.o;_.ados, ~em .. ex":~ _ 

que a audiência seja fe:lta, tamOém, 'A seg-uir, usa da palav_ra o Senher Pre-sidente da: República submet-endo-jçao co ProJeto de .Lw~ da Ca~a1a ~:~­
ao Conselho Federal da ·Educação, na.<; Deputado Raymundo Britto, que de- à cem drraçao do Senado Fedel;al 0 :nero 291-~6 .que. é. copced1da Vl:.ta 
mesmos têrmos do pareC-er do Senhor clara sua_ intei!·a concordância cotn nome do Sr. De.sembargador Raphael ao Srnadox: B~z-ert<;t Neoo. . 
RelatOr, com o que concord~m o P.-e- o Relator com respeito a"o Projeto e de Barres ~l~nteiro, pftra e;.;ercer- _.o I 6 Sealwr Senado~. ~loy:oiot de ~~r­
lator .e demais membr.os da. ()omissã.o. às respectivas emendas, citando em cargo· de Mmts.tro do Supr!':!mo 'l':n- valho passa. a. relatar a;:; segmn!es 

A seguir, cõm a Palavra o Senllol' refôrço ao, Parecer à emenda número buna. I Feder_al, na v~g~ ·decorren-te da lpropos.içõ.es: 'parecer. do· vencido· <io 
Senador Mern üe Sá aprese:nta pare- 1 o disposto no art. 45 da constitui- aposentadona do Mmtstro Pedro Ro~ PrOJtto . de· Resolução -n<? 42~67 _ 
cer ao Projet.a d_e L-ei do Senado nú- ção F'ederal. dovalho Marconde_s Chaves, passando ACH-scenta ctspC'3itivcs ao Regimen­
mero 16-67 - Altera. o dia comemora- Em seguida, ·o Senhor President a palavra ao Senhor Senadcr Wilson to It.)t-erno do ssne.do Federal, con-­
tivo de" Ação de Graças, terminand.o- concede a·-pa!a:vra ao Senhor sena- Gopçalves relator . da matétia.~ D~ \clumdo pela sua rejeição_;_ pela ·l~:­
por deixa-r ao Plenário decidir s6bre dor Eurlt:o· Fiezende, que também se acordo com 0 Regimento a :3es.sao e con&tituc.ionalldade d<:> ProJeto de Lei 
.se o dia de Ação de' Graças deve con- declara de acôrdo com o Parecel' do secl'Bta. _ ....., cto Senado n\' 19-67 ~ Dispõe sôb:·e 

... t:nuar a ser -comemorado na.. data. :;tt-m\1 Senhor Relator, no tocante ao 'Pro~ Reab~rta a sessao, o_ Senhor .Sz-ns.- a denução de 70% do Impôsto de G·I-
ou se. rui. proposta no projeto l'ln .1eto e âs emendas ns .. 2 e 3. Quan- dor W1l:s.on Gcnçalves relata. o P:r:l- culacao ·de Merea.ctorias -nas opera­

. aprêr:o. to à emenda n9 1 tece: considerações. je_ta _àe Lei do Se_nado _ n" 38-67, "'·- ções- efetuadas pl:!Jcs_ ·pr-c<iutot:es, ;~, ti-
Submetido a discussão e votação, é contraditando o ' SenhOr Denutado DlsEoe sôbre a çonc~.s?ao de prorru- tulo de impôst{l p.J.go por merc<?.do­

aprovud-o o parecer, com a segUinte Ravmundo :Sritto com respeito 2. gaça? de pr~az.o de diVIdas p~lo Ban- rias àdquiti<ia&; (t,.~resentando t.re-3 
declaração de vota <lo .senador ~1{}-y- aplicação no caso em tela· da disposi- co-da Am:az~_?~Ha ~.A., con.cl~l~-d? p~Ia suge3tões à Comiszâo de Redação, ~m 
sio de Carvalho: -votm na comis.sao cão expressa no citado art. 5 da sua const~tu:clDnillldade e ·JU~~d1c1d:<le. resposta a _consulta pe_!a mesma _feita. 
de Con5tit-uição pela consti_tuciona!l..,. Con_sJituição Feder-al. concíü.i.ndo, po- Su~mehd,o o par~c5!r à dlscuss:to e sõbre 0 Projeto de Resolução nun1c .. 
dade do_Projeto. Aqui, at-endendo aos :ém, _ _"por apoiar o Parecer do senho-r vot-~çao, sem re.stnçÇJ~3, ~ aprov:J.'1!~.:- ·tÓ 48~67, refel'ente ao Ofíc~o númeri> 
àrgumentos constantes do parecer do Relator~ · · _o Senha-r 8r:mador Et~.ri~O ~ezenu~ 8.:.67-P-Mc do supremo. Trib;maL Fe~ . 
Sr. Relator, prefiro n. manutençfw da -Dando prosseguimento à discussão, le ~~I pa.r~cer pela.. JUl'lf:lk-ldade e denri;_ pela. -ç:cw:ti'tu,mona.lzd~de- do­
dat:l. atuat o Senhor Presidente autoriza a pala.- conshtucmnaüdade,, .conclum.ào P'Jt Projeto de· Decreto Legislativo rtúm~ .. 

Nada mais havendo a t-rat-ar, e-u- vra ao Senhor Detmtado LUiz cavai- apr~~nt.ar- um PmJeto de Decreto·Le- ·ro 27~67 _ Aprcv.a a .Convenção so­
cerra .. se a reunião, lavrando eu, ~.1a- canti, que inda?a d-o senhor Relator ~1slabvo, çi~ Mensagem nQ . 417-67 """7"" bre a nacionali-dade da. lhulher _ ca­
rin. Helena Bueiio Brandão, s-ecr·e~á<-- se o art. 44: d·o Projeto impJÍca. na Do _Sr. Pro:oidente da Republica· eJl;: ·sa-cta; adota-da , pela ResolUção núine­
ria "ad-hoc", a prese-nte a.ta que, wna abolição do exnme de ·saúde- ao que c~m,:-;?ando o texto ~o_ Decrcto-~el, ro 1 o{o (XV!) da. Assembléia-·Geral 
vez aprovada, será assinada pelo Se- responde o Senh-Or RelatOr- infor- r.:. ;:12:1. de 11 de ma1? ~!_> corrente ~d- --i~ õe-s· Unid?.s a 20 de feverei;:o 
nhor- Presidente. mando que tal não ocorrerá. dando a.t. ano, que abr~- ao Mlmsteno da F a.;. · .a~ aç ' _ 

razões etp. que se fundamenta em sua zendà o crédito especial de- .... , , . . ... de 1957. · Os P·:lreecre~ sap aprovz:-<J:os 
opinião, que satisfaz in!eira:mente o NCtS 60o-.ooo 00 destinado a a.-te:t!lél· por unanimidade . 
Senhor Oeoutado Lu-iz Cavalcanti. no conente ano às despesas de· .-~rs~ o· SenfY.ir.: Ca.rlÕs Linden.berg 9.1_) :c• 

ve?iticando, a Segilir não 'tna.Is ha~. t-;fir·ação esp~cí.al do Serviço, Nacional se:ofa seú' pareeer~_pe-la constJtucio-
ver quem de:sé-je s.e pronunciar na ;;!.e Informaçoes-._ <? parecer e aprov;;.~ - . . t d 

'..iiscus,sáo da matéria, o senhor Pre- .do,, €e-ndo venc-1dos os Senhores S;:~ naiidade e·juridicidade do Pro]e O e 
s1d.entf1; declara· em votação 0 pafecer r~~.(icres Beze1:_ra Neto ~ Josaphat ~jl-- Lei do ?emtdo ~!? 32-6_7 ~ Autoriza,_a. 
do Senhor RelatOr, que ·é aprovadt' rmho que fêZ a s~Utl}te decla-ra\,'ao- com~s.são. Executiva· do Sal a rea:.I· 
por _unanimidade, ocorrendo apcna~ de vot<>: "Decreto-l-er nao é !fl.~io .:_:.de_- ta,çâo- de. convé~.as de financiamea­
ressalva por. :t>acte_ do -Senllor Jepu~. ~uda.ndo P1 ara0a~,edrturatode crédfr~, ISO;-. to d& obras para proteção· di\. inctús.., 

• Cmr.issão- mista ifwumbída de 
estudo e pare.cer ao PL·1 /67· 
(C,N .. ), que "Dá nova re­
dação a dispositivós da Lei 
n9 4. 448, de 29 de outubro 
de 1964 (Lei de promoçõ•·s 
dos oficiais do Exército)". tado ~ente· Frota que declara vo- .a amen e. ecre com_ orça c..e . . . . . 

ta a enlenda. 11g t,' a.conipa:rlhando .... -o- 1e'."; !t ~tt~e se ~efere o arti-go 58 .~«- trla. salmeu·a e do s_ubstituttvo apie­
ATA DA 2$ REUNIÃO, RNAL"!ZADA o,eJator, na.o -po-r ser -esta inconstitu- C~nstitUJ~~· é mstrutne~to <;le_ calá-- sentado _pela comissao de Seg_urança 

NO DIA 20 DE JU,NH..O DE_ 196'l cío-nal e sim por sua :manifesta 'ncon~ tel normal-tvo_. A Além d!sso-, nao Ilf!S Nacional ao Projeto de Lei do Sen:.l-
. e 'ê 1 o s h s d parece que sunples abertura de cre- . 1. . 

As··vinte e uma .. horas e· _quarenta v ~n.nc a._ ·. s en. ores ena ore: dito e~pecial se enquadre no conce"ia do ng-11-67 ..._ DISpensa d&3 esra~o.s 
m!nutos do dia . vmte de JUnbo de ;f;;~ ~a;~~~e~ ~~~o ~:z=~~;in~!8 to qe jina.nças públicas ou de seg-u- de serviço os estudantes -em ser·:1ço 
mil novecento~ ~ se,ssenta.Se s~te,F~a <{i'ecia.rações de voto respectivamente· rf!nça 1UZcwn.alr a qu~ ~ll!_de, e~cep_- militar e.os que tenham profiossão-nli-
Sala das çomissoes do · ena o a ,, 0 1 - · ., , l · cwnalmente, a.: Constitmçao. Fmal- - . · d · 
deral, :-sob a Presidência do ~enhor .~!fl t~ cone usoes e pe as con- mente, se, por _disposição expr~.3a utar, nos dms de prova _ou e exa.u:e· 

.senador João Abrahão, Pres1den_t~, cl"U.'So~ · . . . . {art. 58), decreto~lei não -Pode- ser SUbmetidos à discussao e votaçao, 
·presentes os SenhoreS' Sel}ad{)~·es Ney, l!;m contmuidade, 0 Senhor ~resia exped.ido se acarre-ta aumento de des- .são cprovados sem re-strições. 
Baga, Manoel Vilaq3t~. Jose L~lte, Eu:: ~~nteta~~mc;de. -~ 1 palavraf ao ~e~o:- pesa,- o artifício de bai>!áalo cmp. _o 0 senhor senadÔr BezeiTa Neto­
rico Rezende e Mano j\-Iartms e os pu 0 ose ... a ;v, que ormu a e aprovE-itamento de dotaçoes supr1m1- - ' . 

9 21_p < ) 62 do 
Senhores Deputados Parente Frota, claraçã.o de louvo! ao trabalho dq das· é forma oblíqua, m.as inegãvel~ de. relata o, Ofic1o n . 6 . g - _ 
Humberto-Bezerra, Jo.sé Lindoso, José Senhor R~ator, Deputad-o lium?e;a burlar a vedação constitucional", P!t•::ioente do Supremo Tnbunal Fê­
Penedo. Raymundo. Brit~. José- Saly to Bezerra .. · destac~ndo a precisao A s~guir, o. Senhor. Senador· Rui deral, ctalldo pelo: seu ~arquiva~euto 
e Luiz Cavalcanti, reune-se a C<Ja ~2m que fOI elaboi.flr~? 0 Parecer. Palmeua relata. o OficiO n9 SP-77 de e 0 Proj-eto de Lei da Camal'a nu~e­
mfssão Mista incumbida de estudei e .~ndo ~m ':ista. a ext~i.udade do prazo 6.6.67 do Sr .. PJ.·esidente "dO Senado ro 35a6T. _ Autoriza o Pcàer Exe­
Parecer· ao Frojeto de Lei nQ 1,· a.e roncedido a elaboraça_o.. . Federal _solicitando o pronunciame-n_to . _. · brfr ao Poder Judiciário-
1967 (C: -N.), Que· "dá nova. redação Usando da ]Jalavra o SenhorPre- da Comissão- a- respeito d_o disposto cu_t~~o a. a. . . nal 
a dispositivos· da Lei n9 4_. 448, de ~9 sidente agradece. aos membros da •o. no artigo 5S, pa-l'ágrafo único da- Cons- Jus.~Iça ~leitora!_ Tribu~a~ Regl~cial 
de outubro,de 1964 (Lei de Pronto- ,missão a forma, com que_deSempenha- ti.tuição Federal de 24 de }aneir_o ':1'? Eleitoral da Bah~a., o ere~to esp 
ções .do~ "Oficiais do Exército)". ram .suas funcões na tarefa atribuída, corrente ano: lt de>5~achado favori_t-- -de .NCl'$ ,225.44, para os fms que es-

. comparecem ainda os Sen,hores destacando o b~m _andan'!!nto dos tra- m~nte .a pedido de Vl.St!;\ ~a- ma~é.:.·1a pecifica, concluindo_ pela 1nconstitu-
Denutados Oswaldo Zanello e DJalma balho.!:: da_Comissao. feito pelo Senador Antomo .. Balbmo. cionaJidade da. matéria.· os· parece::-es 

-Mârinho v • E, nada mais have.ndo que tratar. çontinuapdo._~ ~ Senh~r Senador_ _ d. unânimemente.- ·. 
Deixam de comparecer, com motla o __ Senhor Presidente encerra a Reu-- Rtu ~ai~-ell'a. le seus __ p::t~e.cres. pel~ s~o a.prora ós . Se-

v.a justífícado, os senhores senado-_ mao. às víhte e três- horas e trinta constitucionallde.<ie .. e JUnd~cidftde_ do.:. Pedmdo a palc_tvra, ~ . Senh~r t 0 res _petrõnio Portela.\ Paulo .Tõres, e ~inco minutos e. para constar. eu Projet_os deLe~ d~ _senado n? 34-67·- nad!Jl' Carlos ~u~d.el'!: erg r~ a ~-ti7 José Guiümard,. osca~ Passos e Pe~. Mário Nelson buarte - Secretário da Aut-ortza a P.lllissao de selos comenliJ-. PrOJeto de Lei da- -C~_ara n '--6 

' 
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;_. Que autoriza a abertura de <;ré-~ COMISSÃO DE INDúSTRIA 
11tto supleemtnar ao POder Jndic1ano ~ 
j,- Tribunal Regional do Trabalho da E COMERCIO 
~C~Seg~~r.õõaHg ~~;~r ~se finS· ·q~~. ;;.;: 6~ REUNii\0 EXTRAORDINARIA, 
Pecifica, ·dando pela sua. inconstitu- .REALIZADA NO DIA 21 DE JU.-
é-jonalidade. . NHO DE 1967. 

SubmetiQ.o 
1
à discussão e votação, é As 18 horas .do dia 21 de junho de 

aprovado sem restrições. 1967, na Sala das comissões, sob a 
· Nada ma!s havendo a trat.al', en- presi.qência~ ,do Senhor Senador Ney 
perra-se a reunião, lavrando eu, Ma- Braga, presentes os Senhores Sena­
ria Helena Bueno Branãão, Secretá- dores Adolfo Franco, João Cleofas e 
it'-ía, a presente ata. que depois de lida Leandro Maciel, reúne-se a Comíssão 
·~ aprovada será assina-da pelo Sehhor de Indústria e comércio. 
:,Presidente. . · . D~.xam de comparecer os ·Senhorelj 

• 

Senadores Domício Gondin, An~ôulo 
. Balbino e José Ermírio. -

' tt dispensada a leitura da ata da 
reuniã.o ante.nor e, em segui1ia, apro* 
vada. 

com a palavra, o Senhor Senadut 
João Cleofas relata o Projeto de Dew 
ereto LegislatiVa n\1 31~67 -que apro­
va o Acôrdo de Comércio celebrado 
entre o Brasil e Portugal, em 7 de se­
t~mbro de de· 1966, concluiDdo pela 
sua aprovação. o parecer é aprovado 
unâmmemente, 

O senhor Senador Adolfo Franco 
apresenta seu 'pareecr ao Proj~to à.e 

(. 
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Lei C.a Câmara nQ 58-67 - que con­
r-ede isenção, pelo praZo de L li•l'), 
dO§.. unpostos de importação e de <! n­
su.ma, para a importação de m 11 :c­
ris.ts destinados à l'abricação, no ,,_, " 
de centrais telefônicas automa"":lt .. 3, 
dancb pela sua aprovação. 

S'Jt•tnetido o parecer à discusa('t e 
votação é, sem restrições, aP.r<>v·-t')<} 

Nada mal~ havendo a tratar, • n.~ 
cerra-se a reunião, lavrando eu, 1111-
ria Helena Bueno Brandão, Secrf' ~ .. 
ria, a pre'Sente ata que di:!pois de ;:\.a 
e aprovada será assinada peio Senhvr 
Presidente. · 

-~' 
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MESA . 

Presidente - Moura Andr"ade- -~ 3"' Secret.Ario - Edmundo Lev1 -.! 
(ARENA - SPl _ <MDB - AMl 

J• Vtce-Presldente .... NogueJra da 49 Seç:retário Cattete ·~betro -
Gama - tMDB - MG)' {ARENA - PAJ 

l"' Supente - Att111o V'onte.na ~ 
2~ Vtce-Prestdente - Gilberto }'1a· tARENA - SC) 

rtnbo - tAREN~ - GBl ?11 Suplente - Gu!do· Monc11n -~ . : 
<AREN:A - RS) r 

JY secr"eta.rto - ' omarr.e Mariz 
ARENA - RN> 

' . fi . 

39 suplent"e - SebaStião Aro.ber 
<MDB- MAl 

2"' Secretario - Vtctorino~ Fretre 
(ARENA- MA) 

4:Q Suplente - Ra.ru G1ubcal3 -

Paulo 

<ARENA - ESl. 

Liderança 
DO GOVX:.:RNO 

L'ider - Daniel Krteger - {ARENA- RS)' 

.' 

. Vice-Lideres: 
Sarasate <ARENA - CE) EuriCo Rezende - (ARENA 

DA ARENA DOM DI< 

(ES) 

lJder - Filinto Müller 
Vtcé-LJderes: 

Lider - AuréUo Vianna - (QB), <MT) 

Wílson Gonçalves - <CE) 
Antônlo Carlos - fSC) · 
Rm Palmeira - CPB) 
Manoel Vllaça :... IRN> 
Vasconcellos TOrres - CRJr_ 

Vice .... L1deres: 

Bezerra Netc - (MT) 

Adalberto Senna - <ACRE>; 

Uno ~e Matos - (SPt-

COMISSÃO DE AGRICULTURA 
. (7 membros> 

COMPOSIÇAO 

Presidente: José Ermirio 
Vice-Presidente: Júlio Leite 

ARENA 
7'1TULAitES 

José Fellciano 
Ney Braga 
João Cleopnas 
Teotonio Vilela 
Júlio Leite 

StrPLENTES 

Attlllo Fontana. 
Leandro Maciel 
Ben edtcto · Valladares 
Adoipho Franco 

,-' Sigefredo Pacheco 
MDB 

Jose Ermirfo AUrélio Vianna 
Mârios Martins Pedro t.udovico 
Secretano: J. Ney Passos Danta-s. 
Reunióe~· Quartas-feira" às 16 ·noras. 

~OMISS~O DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA 
Ul Membros). 

COMl'OS!ÇAO 
Presidente: Milton Canipos 

~ Vlce-Presldente: Antbnlo Carlos 

ARENA 
TITULARES 

Milton campo~ 
Amonu.i (.;a.rlos 
Aluysu. õe Carvalho 
Euncc ae:z.enae 
Wi.lSun Gonçalves 
Pet;rônlo Portela 
Carlos LJ.ndenberg 
Rw Pa.l.llleira 

SUPLEN:I'ES 

Vasconcelos TOrres 
Danie. Krieger 
BenediCto Vallactaré,s 
AJvf'.l'c Mala . 
Lobão da Silvelra 
Jose F'eliclano 
Menez'es Pimentel · 
Leandro .Maciel 

MDB 

Antõnlo Balbino aarão Steinbrucb 
Bezerra .Neto AUrélio Vlanna 
Josa-phat Mar1nno .Mário Martins 

•. 

secretarla: Mana Helena Bueno Hrandào - Ot. LeglSiatlvo - PL-6. 
Reuniões~ quanur.-reua:;, às 10 uuras. 

. COMISSAO DO DISTRITÇl FEDERAL 
O·Mema;~J.:;.' 

COl\,l?USlÇAO 

Presidente: Joê.o Abranâo 
V!ce-Presiden1 ~: Eurico Rezende 

ARENA 
TITULARES 

José Felrclanu 
Lobào da Silvetra 
PeLrônlo Portela 
Eunco ttezende 
Attilio Fontana 

João Abrabão 
Aurélio Vianna ; 
Secretario· Alexandre Mello. 
Reuniões: "J:êrçes-!etras às 16 

SOl'LENT~ 

Benedicto Valladares 
Adolpho Franco 
Arnon de Melo 
Jose Leite 
1\·lello Braga 

MDB 
'\dalberto Sena 
Lino de Mattos 

horas. 

!· 

'c COMISSÃO OE ECONOMIA·'?"""'-~··-:. 
(9 Membros> 

COMPOSIÇAO .... 

Presidente: carvalbí>·Pinto '· 
Vice-Presidente: ~ãrto Martins 

AREpiA; 
TITULARES 

Ca.rva:lllo Pinto -
Ca.rJos L1ndeuberg 
Julio Leite · 

-Teotonio VUeJa 
Domlcio · Oondim 
Leandro Maciel 

SUPLEN'.1'11S 

Josê Leite 

Mâ.rio Martins 
Petiro Ludovico 
Lino de Mattos 

MDB 

João Cleofas 
DUafte Filho 
Stgefrec:o Pacheco. 
Fillnto ·Muuer 
PaUlo rorres 

José Ermtrio 
Josaphat Marluho 

João Abrahão 

Secr,.t-·.-· .... : CIOv::.t. 'J'arlos Rodrigues Costa 

R;eu.niõ~s: Quintas-feiras_ às i.5,30 horas, 
.,. 

COMISSÃO DE EDUCAÇÃO E CULTURA 
(7 Membros) 

COMPÔSIÇAO • 
Presidente: Menezes ·Piment_el 

Vice-Presidente: ;Alvaro Maia 

A.ttENA 
t:mn..ARES 

.Menezes Pimentel 
Mem de Sa 
Alvaro Maia 
Duarte Filho 
Aloysio de Carvalho 

Adalberto Sena 
Lino de Mattos 

MDB 

SVPLENTES 

.BeneCUcto vauaaares 
Antônio Carlos _.~ 
Sigetredo Pachecó 
Teotonio Villela 
Petronio Portela 

Antônio Balbtno 
Josaphat Marinho 

Secretano: CI&UaJO Carlos Rodrigues CO$ta 
Reuniões: Quartas-letras. às 15b 30m. 

COMISSÃO DE .FINANÇAS 
(15 Membros) 

.COMPOSIÇAO 

~Presidente: -!'l~gem1ro Flguerredo 

Vlce ... Presidente: Paulo Sarasate · 
ARENA 

TITULARES 

João· CJeutas 
Mero de sa 

•Jose Leue _ 
Leanar,_, Mactel 
ManueJ lflllaça 
CJoaomu Milet 
Ad.olpho Franco 
Sigefredc Pacheco 
.PaUlo sa.rasate 
Cârvaiho Pmto 
Fernando Corrêa 

Argemiro FiguelredO· 
Bezerra Neto 
Osc,!Jtr Passos 
Artbw VirgilÍo 

MDB 

SUPLENTES 

AntOnlo t:arJO.s 
Jose Gutomard 

. Danu~.l ·K.rteger. 
1 Peti-Oiuo Porte! a. 
'At;tiJio ~·ontana 
JúUo Lelte 
Mello Braga· 
Cartas Llndemberg 
CeLso Ramos 
Teotonto Vlléla 
Ruf Palmetra 

Josapnat Martnho 
José Ermtrio 
Lino de Mattos 
PessOa de Quetroz 

Secretano: Hugo Rodrigues Figueiredo. 
Reuniões:. Quartas-tel.r~ .. u tOh. 

COMISSÃO DE INDúSTRIA E COMERCIO 
(7 MEMBROS) 

CO~\POSlÇAO 
Presidente. Ne~ Braga 

· Vlce-Pres1dena:: Antõnto Ba.Jbino 

TlTULARES 

Ney Braga 
Attlliu f'ontana , 
Adolpho Franco 
Domicto Gondim 
Joac Cleophas 

A R E N A 

MDB 

SUPLENTES 

Júlio Leite 
Jose CândldO 
RUJ Palmeira 
Arnon de Meto 
Leandro Maciel 

AntOnio Balbmo Pessoa de QUeirOZ 

• 

I 

Jose ErmiriO PedrO LUdOVlCO 
secretàrla · MRrla Heleaa Bueno Brandão - Of. Leg:. PL-6. 
Heumõe.s: Quinta~-feiras àf 16 h~ras. 


